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Illr e Exr s.

^Ão lautas as provas de amizade
,
que F. Exc."^

se tem dignado prodigalizar-mey que c para mini

o mais vivo desejo e também dever dar um pu-

blico testemunho do sincero reconhecimento e alta

consideração
,
que a V. Exc.^ tributo.

N^este intuito peço a F, ExcJ^ a graça de

se dignar consentir
,
que eu lhe dedique a minha

Memoria Historico-Chorographica do Districlo

de Coimbra.

Honro-me de assignar-me

De V. Exc* amigo e creado muito

affecto
,
grato e obrigado

Coimbra^ 31 de Julho
de J853.

António Luiz de Sousa Henriques Secco.
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///."'" e Exr S:

MEU PREiÀDISSlMO AMIGO.

ujÍPreciOy e acceito, com muito reconhecimento

a honra, que FT Exc.^ se dignou de me fazer ^

lembrando-se de me dedicar a Memoria Histori-

co-Chorographica do Districto de Coimbra, que

V, jEotc* vai publicar. Receite V, Exc," os pro-

testos da minha gratidão , e da estima , com que

sou

De V, Exc^

Amigo
,
patricio muito obrigado

Lisboa 4 de Agosto
de 1853.

Joaquim Anlociio d'Aguiar.
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AOS LEITORES.

-C-^Mprehendenios dar a nossos Concidadãos
uma noticia breve do Districlo Administrativo
de Coimbra, isto é. da situaçíto e descripçao

das suas principaes povoações , e uma relação

resumida dos factos hisloricos
,
que lhe dizem

respeito. Eis o fim da nossa Alemoria Histórico-

Chorogrophica , simples e único que nos propo-

zemos
;
porque nao é ella cousa, (jue possa dar-

nos gloria; e do proveito da Edição cedemos
nós era beneficio dos Hospitaes da Cidade.

Tal qual é, poréu) , se algum merecimento
tiver, não pretendemos reverta em louvor pró-

prio
;
pois que a baze do nosso trabalho foram

os esclarecimentos, que da melhor mente nos
prestaram as auctoridades concelhias; cujos

nomes, como os de outros tantos collaborado-

res , em prova do nosso sincero reconhecimento,
adiante oflerecemos em relação: alofumas íYoíúíí

mesmo respectivas á Cidade de Coimbra são
da hábil perma do Sr. Doutor Joaquim augusto
Simões de Carvalho; mas uma parte da narra-
ção extrahimos lambem de livros, cuja remis-
são opportunamente fazemos, e outra parte
ainda do conhecimento especial, que temos do
Districlo

;
pois que de 32 Concelhos

,
que elje

tinha quando fomos despachado Secretario Ge-
ral , apenas não visitámos, antes ou depois
estes 8:— Alvares, Arganil, Avô, Còja , Mi-
f]òes , Oliveira do Hospital , Penella e Taboa.
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Mas se na nossa Memoríaimo encontrardes
merecimento; sê-de certos, que ao menos adia-
reis exacçâo no que ella vos diz.

Omittimos mui de propósito , o referir as

freg^uezias , de que se compõe cada Concelho,
porque já temos no prelo um Mappa d'ellas,

que designará nao só a sua situação em rela-

ção á cabeça do Concelho, mas as differentes

povoações, casaes e (juintas, de que ellas

constam, com o respectivo numero de fogos;
omittimoa também o referir as Cazas de Mise-
ricórdia , Hospitaes , Albergarias e Confrarias

,

(|ue ha nos diversos Concelhos
,
porque década

um destes objectos, bem como das feiras e
mercados, queneiles ha, da criaçfío de gados,
producção vinicula , cerica e outras, pretende-
mos dar conta mais exacta n'uma collecçâo de
Mappas

,
que tencionamos imprimir, se tiver-

mos para isso tempo e occasião, pois julgamos,
que ficarão assim mais comprehensiveis cada
um d'esses mesmos objectos.



RELAÇÃO
. . r:u:í}H.

DOS SRS. ADMINISTRADORES DE CONCELHO, ttUE

NOS COADJUVARAM NESTA MEMORIA.

A Lexandre Cuperlino da Fonseca

Abranches Castello liranco Administrador do Con^

celho de Côja.

Bacharel Antonino Ribeiro de Carvalho

Abreu Pessoa Amorim A. da C. de Arganil

Anlnnio Germano de Barros J. do C. de Lavos.

Jlacharel António Gomes Nogueira Ac-

curcio das Neves J. do C. de Fajão.

Bacharel António dos Santos Pereira

Jardim A. do C. de Coimbra.

David L'baldo da Silva Leitão A. do C. dí?Farinha-Pó-

dre.

Eesiderio Anastácio Amado A. do C, de Saneio Va-
rão.

Evaristo da Fonseca Cunha Pinto . . y/. do C. de Taboa.

Fernando de Magalhães Mexia Pimen-
tel de Bulhões A. do C. da Louzã.

Bacharel Fortunato da Costa Cabral

de Vasconcellos Coutinho A. do C, de Soure.

Bacharel Francisco Augusto Quares-

ma da Silva J. do C. de Penella.

Bacharel Francisco Maria de Brito

Caldas A, do C. de Montemór-
o-Velho.

iMc^areZIgnacio Antunes de Miranda J. do C. rfe Condeixa.

Bacharel João Ignacio da Costa Bran-
dão A. do C. da Figueira da

Fóz.

João Lopes de Sampaio Bacellar ... J. do C, de Ançãa.

Dr. Joaquim Correia d'Almeida .... A. do C. dcPena-Cova.
Banliurd Joaquim Pessoa da Fonseca

Júnior , A. doC . de Cantanhede,
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Bacharel José A^ugnslo Coelho da Silva A. do C. de Midões.
Bacharel José Ferraz Tavares de Pon-

tes A. do C. de Góes.

José Francisco de Noronha J. do C. de Cadima.
Bacharel José Gaspar de Lemos. . . A. do C. de Maiorca.
Bacharel José Ignacio de Abranches

Garcia J, do C. de Avó.

José Maria Henriques J.do C. de Sancto An-
dré de Poiares.

José Maria das Neves Ribeiro de
Castro *. . . . J.doC. da Parapilboza

,

José Pessoa d'Amorim Abreu Gou-
veia A. do C. de Verride.

Bacharel José Rodrigues Cerveira . . ^. do C. da Mealhada.
Bacharel José dos Santos de Carva-

lho. . ., A, do C. de Semide.

José Soares Coelho da Costa Freire ^. do C. de Oliveira

do Hospital.

Manoel Henriques de Mattos J. do C. de Alvares.

Bacharel Miguel Caetano d' Almeida
Coutinho — A. do C. de Tentúgal.

Bacharel Simão Maria de Almeida . . A. do C. d; Miranda do
,t\iiUifi(0 \>h .^ ^'

. Corvo.
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SOBRE O

DISTRICTO ADMINISTRATIVO

COI3IBRA

X-j o Districlo Adininistrativo de Coimbra col-

locado na parte Occidental das duas antigas

províncias da Beira e Extremadura , ao S. da-

íjueJIa , e ao N. d^esla. Confina ao N. cora o

Disiricto Administrativo d'Aveiro; áo NE., E.

e SE. cem os de Viseu , Guarda, e Castello-

Branco ; e ao S. com o de Leiria; servindo-lhe

de limite pela parle de O. o Oceano Atlântico.

A maior extensão do Districto de Norte a

Sul é de 8 léguas; j)or quanto os seus (ermos
víio um pouco além do Peneireiro , na estrada

real para o Porto , isto é , tem por osta j)art0

proxiuíamente 4 léguas; e sobre a estrada real

de Lisboa pertence-lhe ainda a povoação da
f^enda-Nova, vindo por isso a ter 4 léguas per-

feitas por esta parle. De E. a O. tem entre 16 a

18 léguas na maior largura; porque, se bein

contamos 7 de Coimbra para a Figueira ao O. ,

contaremos também íi , 10 eJI léguas para E. ,



conforme o ponto para onde tirarmos a recta ; a
Dornellas, por exemplo , sobre o Zêzere, na ex-
tremidade do Concelho de Fajão, nao mediremos
menos que aquelle maior numero de léguas.

E elle partido em cruz, mas em quartos
desiguaes pela estrada geral

,
que vem de Lis-

boa para o Porto, e pelo rio Mondego, na pon-
te de Sancta Clara de Coimbra.

Sobre esta estrada assentam os Conce-
lhos de Condeixa , Coimbra e Mealhada ; no
quarto do NE. o dePena-Cova; no de SE. o de
Semide , Sacto André de Poiares, Farinha-Pô-
dre, Taboa 5 Midôes , Oliveira do Hospital,
Avô , Côja , Arganil , Fajao , Pampilhoza, Alva-
res , Góes , Louzãa , Miranda , Penella , e Ra-
baçal (extinclo) ; no de SO. o de Sancto Varão
fextincíoj, Verride , Lavos e Soure; no de NE.
o de Tentúgal , Montemór-o-Velho , Maiorca

,

Figueira da Foz, Cadima, Cantanhede e Ançãa.

Além das planicies dos campos de Coimbra
desde esta Cidade até á Figueira da Fóz , cujo

comprimento é, como dissemos , de 7 léguas,

sobre uma légua em partes , e em partes meia
de largura, pode dizer-se que a sua superfície é
geralmente accidentada; cóm esta circumstan-
cia notável

,
porém , de que aametade que fica

ao E. da estrada real é mais montanhoza , do
que a outra ametade, que demora para o lado do
mar; por quanto se nesta só vemos alguns ou-

teiros e montes, naqueila as serras succedem-
se umas ás outras em serie níio interrompida, e

é tanto mais montanhosa
,
quanto mais se affas-

la da Cidade, e mais se aj)proxima da serra

de Estrella.

i
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o Districlo de Coimbra è certamente um
dos mais ricos e populosos do Reino.

A sua producçao, por excellencia , é omi-
]lio e vinho; mas elle abunda em lodos os de
mais cereaes, e fructos necessários ávida; por-

que, talvez, em nenhum outro sejam tao salien-

tes, como neste as benéficas providencias do
Decreto de 13 d'Agosto de 1832; que certa-

mente nos explica, o grande incremento, que a
agricultura tem recebido ha 20 annos. Por toda
a parte, uma vez soltos seus braços, o cultivador

curou de rasgar o seio da terra;; -ox^l b\> Vv^v

A população do Districto é avaliada no
Mappa annexo ao Decreto Eleitoral de 30 de
Setembro de 1852, o ultimo officialmente publi-

cado, em 66:186 fogos, que multiplicados por 5

almas, termo médio de cada fogo, dao em re-

sultado uma população de 330:930 almas. Po-
rém nós que sabemos a imperfeição com que
até hoje se teem fornecido os dados sobre que
assentam similhantes cálculos , hospedes, como
ainda hoje somos na Sciencia da Administração
e Estatistica, não duvidamos affirmar, que aquel-
la cifra está muito longe de representar a ver-

dade.

O Districto administrativo de Coimbra foi

creado em 1835, por quanto é de saber:
.j

Apezar de terem regido já por algum espa-
ço n^este paiz a Constituição politica de 1822, e
a Carta Constitucional de 1826, todavia á oc-

casião da guerra civil de 1832, a organisa-

cão interior do paiz não tinha sido por algum
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modo alterada. A' regência do Imperador coube
a gloriosa tarefa de promulgar as primeiras
leis de reforma , segundo os princípios consi-

gnados na Lei fundamental do paiz.

O Decreto N.' 23 de 16 de Maio de 1832,
é pois a primeira Lei de organisaçao admi-
nistrativa, que possuímos.

Segundo o systema n'elle adoptado, á irfii-

taçao do de França , foram creados seis primei-
ros grandes Magistrados Administrativos •— Per-
feitos de Provinda; outros, Delegados destes ,

Sub-Perfeitos de Comarca, e outros ainda, Dele-
gados destes , Provedores de Concelho. Coimbra
ficou então governada como Comarca, por um
Sub-Perfeito subordinado ao Perfeito do) Porto.

Brevemente a Lei de 25 de Abril de 1836,
e o Decreto de 25 de Julho do mesmo anno,
estabeleceram outro systema —> de dois gráos
somente, creando-se então 17 Governos Civis

e 783 Concelhos^ admiriistrados acjuelles por
Governadores Civis ^ e estes \)ov Administra-
dores de Concelho. Coimbra ficou sendo centro
de um Governo Civil, e couberam-lhe 72 Con-
celhos , alíífuns dos quaes pertencem hoje a

Districtos diversos, e outros se acham incorpo-

rados nos existentes; bem como agora alguns

lhe tocam, que nessa divisão foram distribuí-

dos a outros Districtos.

Depois, o Decreto de 6 de Novembro e 31

de Dezembro de 1836, conservaram o mesmo
numero de Governos Civis , substituin<do-os ape-

nas pelo nome de Administrações Geraes y e
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pelo de Administradores Geraes os Governado-
res Civis; reduzindo já muito os Concelhos , de
modo que a Coimbra couberam agora somente
32.

Ultimamente, a Lei de 29 de Outubro de
1840, e o Decreto de 18 de Março de 1842,
conservando ainda o mesmo numero de Distri-

ctos e Concelhos, restiluiram a anterior deno-
minação de Governos Civis, e fizeram o Admi-
nistrador do Concelho de nomeação regia. Ainda
Coimbra ficou com o mesmo numero de Conce-
lhos. Hoje porém tem apenas 30, porque dois, o
ào Babaçal e Saneio fiarão foram dissolvidos

, já
posteriormente á Regeneração, por virtude da
auctorisaçao concedida ao Governo pela Carta
<\e Lei de 29 de Maio de 1843.

Coraprehendémos todavia no nosso traba-
lho estes mesmos dois.
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ALVARES E SEU CONCELHO.

Ví.fí . iRÍJp R

ília insignificante, situada a 7 legfuas ao

SE. deCoimbra(l), com uma população de 45

fogos. Além do antigfo, teve foral novo, outor-

gado pelo Sr. D. Manoel [4 de Maio de 1514] (2).

As terras principaes
,
que se lhe avisinham

sao : Pampilhosa a 2 léguas , Góes e Pedrógão
Grande a 2^,' Arganil e Oleiros a 4. 5: .

.

O Concelho de que a villa é cabeça , con-

fina pelo S. com o do Pedrógão Grande (Dist.

Adm. de Leiria); pelo O. com o daLouzã; pelo

N. com o de Góes; pelo E. com o da Pampi-
lhosa; pelo SE. com o de Oleiros (Dist. Adm.
de Caslello-Branco) ; e tem em si alguns fogos

do antigo concelho da villa de Álvaro.

São roontuosos os seus terrenos, e por isso

a esle Concelho , bem como aos dous da Pam-
pilhosa e Fajão , damos de ordinário o nome de
— Concelhos da Serra. A sua maior extensão é.

( 1

)

O it?tierarío pdra Coimbra "é!:r r, '
•

r: ' '

'

:- <
- '"

;

A's Pedras do Lumiar 1 légua , á Ponle Solão 1 , ás Al-

mas das Covas 1 , a Villarinho 1 , a Semide 1 , a Ceira 1 , a

Coimbra 1 =7.
'^ ,if

Para Lisboa segue o caminho por Figueiró dos Vinhos

-

Aréga , Thomar , Golegâa , ele. '
'

.'•!*'.'
•

Cumpre advertir que n'esles sitios a legna é arbitraria,

leva muito mais que uma hora de jornadn , ^igumas duas ho-

ras c. mais. ,,. M
(2) Na designação dos foraes c suas dálasV seguimos a ^^e-

moria de Francisco Nunes Franhlin , a menos que não indi-

quemos outra fonle.Jc:'J fiMVi!> . í» ,'>'.^::5i^ <.:íA

l
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de quatro léguas desde Amieiros ao N. até Pa-
drões aoS. , e largura para mais de três léguas
desde Trinhão ao E. , até á Boiça ao O.

Ao E. da vi lia acha-se a serra chamada
Entre-Capellos ^ bastante elevada e de difficil

transito; e ao N. a outra chamada Pedras do
Lumiar, única via de communicação para Góes,
a qual , nao obstante ser mais baixa e acces-
sivel

,
que aquella , dizima em quasi todos os

invernos alguns de seus viandantes , repassados
dos frios intensos, e neves contínuas.

Seus habitantes dedicam-se já á industria

fabril, consistente no fabrico de buréis; já á

agricultura, cujos productos principaes são:

vinho, castanhas, algum milho e azeite.

Devemos mencionar em relação a este

Concelho as seguintes correntes:

RibeÍ7'a da Foz, qUe nasce na serra de
Entre-Capéllos, e desagua na ribeira de Unhaes,
juncto ao povo da Foz.

Ribeira da Villa (ou da Roda^ e também
antigamente RioSinhel), que tendo sua origem
nas Pedras do Lumiar, desagua na ribeira de
Unhaes, meia légua abaixo da villa.

Ribeira de Amioso Fundeiro
,
que nasce nas

faldas dsí Serra do Trevim, e desagua na mesma
ribeira de Unhaes, na Foz do Amioso, três

quartos de légua abaixo d'ondQ dasagua a an-

terior.

Ribeira da Mega ,
que nasce nas faldas da

mesm^ serra, e desagua na dieta ribeira de
Unhaes , na mesma distanciç(^h^ai:fp ç|a aixt^Çf

rior. ' 'i'- wí;f. j.iiijíjj

Ribeira ou Rio de Unhaes, que divide en-

tre si as duas fre^uezias, de que o Çopcelho

se compõe,
\ j -r / :.•>.*

>

Rio Zêzere, que divide este Concelho do
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de Oleiros, do qual fallaremos depois mais lar-

gamente.
N'este rio e ribeiras, cTÍam-se barbos , bo-

gas, trutas, enguias, e outro peixe miúdo, de
que se abastecem os innocentes serranos, que
jazem ainda em estado de bastante atrazo , e
vivera pouco abastados (3). ; ^

(3) O Padre Luiz Cardoso , no seu Diccionario Geographico

fazcom tudo, por sua conta, juizomais avantajado das riquezas

dos moradores d'este Concelho ; e assevera de snás famílias se-

rem limpas, não havendo na Villa e termo pessoa de nação
infecta : asserção que quando verdadeira não deixa de tér resai-

bos da intolerância religiosa de outras epochas.
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ília situada a duas^êgfaâs' aò NO.d« Coifn-
bra (4), n'iim delicioso valle , cercado de qua-
tro outeiros : Monte da Borra , ao N. ; Monte
Alio. ao E. ; Monte Ti\ihosò . aÒS;: e Monte, • ' nt '

/-v > V*"' " •- •'••'^ ;; «íjioi.j^í-

ao */é?rume//o , ao O. (5). ; ;,: ,, ; ., , :

-iceo-»Dista egualmenteduas léguas das villas de
Tentúgal e Cantanhede. Tem 263 fogos.

E' tradicçâo , que o Sr. D.Duarte lhe dera

cathegoria de villa (6); mas é certo que o Sr.

D.Manoel lhe reformou seu foral em 28 de Ju-
nho de 1514 (7).

(4) A S. Facundo 1 iegua , a Coimbra 1=2.
(5) Por corrupção, segundo se diz, Borra de Tabor, Tinhoso

de Tignoso t Jerumello de Germello, assim denominado, porque

havia n'elle muitas colmèas , que produziam bom mel.

(6) Em diversos documentos , porém, da primeira metade

do século XIV. , que existem no cartório da Sé d'esta cidade,

segundo sei por certidões d'elles , em meu poder, c ainda cha-

mada— Aldêa e Locum.

(7) Informa-me o Sr. João Lopes de Sampaio Bacellar , qne

em 1798 fallecera na Villa, um sábio (o Dr. Damião Josc

Saraiva , muito bom poeta , sócio da Arcádia de Lisboa ,

que serviu diversos logares de leiras, c compoz um poema

épico, inédito, em verso solto, dedicado á povoação era ge-

ral) , que escreveu um Opúsculo laudatorio da mesma , no

qual sustentava , que a sua fundação , se deve aos oito Mon-
ges , que oPatriarcha do occidente S. Bento , deputara a estes

silios, pelo século Vil; que os diclos Monges eram Italianos,

como se deprehcnde do nome que impozerara á viíla An-

çãa , que em italiano quer à\zer^= Abtmdancia de aguas ^

pelas muitas que aqui ha , ou pelos montes que cercam a

villa, de que era Itália ha alguns com nomes similhantes ;

que nas suas proximidades havia muitas fioreslaí e espessas

mattas , muito abundantes de caça ; e por isso um senhor ro*



Até 1803 era regida por Jiiiz Ordinário so-

mente; mas desde então
,
porque passou do

Padroado da Casa do Marquez doLouriçal para

a Casa das Senhoras Rainhas (8), foi elevada á

cathegoría de Lugar, de 1.* enlrancia^ e teve

Juiz de Fora
5
que era ao mesmo tempo Almo»

xarife da Donatária.

Confina o Concelho com o de Coimbra ao

E. e S. ; com o deTentugal , ao O.; con) o de
Cantanhede, ao N. ; e cora o da Mealhada, ao

NE.; e tem de circumferencia poiico mais ou
menos três íeguas e meia , cujas extremidades
mais salientes síio : a Granja ,

Quinta da Zom-
baria , Sargento-Mór , Pena, e Alto de Ando-
rinha.

mano, que elle suppunha ser Flávio Ervigio, fez sua casa de

campo juncto á fonte, c d'aqui percorria em suas cacadas. O
caso ó, que pouco tempo depois da morte do dicto sal)io, com-
prou o Sr. José da Cunha Pereira Bandeira de Neiva uui quin-

tal no sitio da fonte, e escavando-o para nivellar o terreno,

leve occasião de encontrar (1842 ou 1843) uma eregante fi-

gura de fino alabastro, em meio corpo de dous palmos e meio

d'allo, parecendo representar um mancebo romano, que facilmeu-

,

te obtiveram osSrs. Ferreiras Pintos , em cujopuder hoje está;

quatro ou cinco arcos todos de tijolo de dous a trez palmos'

d*altufa, e outro tanto de largiira ; um pavimento de lindo mu*
saico; grande porção d'argamassa mui compacta, com eugrã-i

çados relevos, e um tubo de chumbo, qu<3 sendo de (Juas polr,

legadas de diâmetro na extremidade inferior, ia engrossaudut

proporcionalmente para a outra extremidade, que não observa-

ram por se achar introduzida n.i' parede de casa aíheiâ'r prd-'

duzindo a porção descuberta perto <tc trez arrobas.

Lamenta , e com razão o sr. João Lopes do- Sampaio Ba-
cellar, que senão levasse n explorarão a cabo , e accrescenla ,,,

que a cada passo apparecern ajii vestígios históricos comprí»-/

bativos da antiguidade da Yilln , como ha pouco succedeu no*

quintal do morgado João Agostinho, próximo ao anterior.
'»

(8) Carla Regia do lo de Ouiubrtr de 1799
, que dispõe..

d'esta e da villa de S. Lourenço do Hairro a favor d.» Priuceza

<lo Brasil I). Carlota Joaquina.



o terreno nSo é montanhoso, mas bastante
semeado de collinas, algumas bem férteis e ri-

sonhas; e é digna de menção a extensa e fértil

várzea ,
que con[ieçando próximo á Pena , vem

confundir-se no campo juncto a S. Facundo.
Produzem os seus terrenos toda a qualida-

de de legumes e fructas, principalmente vinho
e azeite, e também bastante trigo nos terrenos

ao N. da villa, que sao calcareos; e uma parte

de seus habitantes se emprega, quer na venda
por miúdo do pescado das praias desde Buar*
cos até Aveiro, quer na elaboração das ricas

pedreiras, que existem nas proximidades da
villa, e de Portunhos , d'onde se extrahiu boa
quantidade para o Jardim Botânico, e todos os

conventos de Coimbra.
Abundam n'elle grandes pinhaes de pro-

ducçao espontânea, merecendo entre estes es-

pecial menção os que ficam juncto a Vil-de-Mat-

tos ,
que do poder dos Jesuítas passaram para

a Universidade, e hoje para a Fazenda Nacio-

nal ; mas diariamente vão rareando , não só pelo

consumo que lhes deparam as fabricas d'agua-

ardente, e fornos de cal, mas pelo impulso

dado á agricultura desde 1834. N'ellç8 com tudo,

bem como nos pousios, se alimenta bastante

quantidade de gado vaccum, cabrum e ove-

Ihum. Pela mesma razão ba no Concelho por-

ção de caça, sendo notável a das lebres, nas

extensas garidaras de Andorinha.

Ha para admirar n'es(e Concelho os dous

nascentes da Fonte d' Ançân ^ e da Gruta de

Portunhos; o primeiro, j>orque brota de ura

rochedo, de um jacto, e em (anta abundância,

que logo forma uma copiosa ribeira, cujas

aguas ainda que salobras pelos contentos cal-



careos, que traz em dissolução, em cónsequen«
cia das enormes massas, que atravessam, apro-

veita egualmente á cultura, e a desoito moinhos
ou engenhos de fazer farinha

,
que tantos liaí

hoje, afora um lagar (Fazeite, somente até á

pequena distancia da Quinta do Rol, dos Srs.

Ferreiras Pintos (9); o segundo, porque s^e

de um buraco (orifício) insondável , existente

no centro de uma extensa galeria subterrânea
;

sécca quasi todos os estios, e suppõe se ser o

mesmo nascente, que o primeiro, e que só

repuxa, quando o canal subterrâneo nao pode
conduzir toda a massa d'agua.

A ribeira formada por estes dous nascentes
;

pelas aguas da Pena, que com tudo não sâò

permanentes todo o verão de alguns annos

;

pelos celebres Olhos da Loiíreira , áquem , mas
juncto da Villa; e pelas aguas de Fal-Traves-
so

,
(ou Valia de Cavalleiros , formada de pe-

quenas nascentes ao O. do logar do Carque-
jo , e ao S. de Enxofaes, o do nascente mais

considerável ao pé do logar da Ferraria, deno-
minado o Olho de MourellosJ ,

que n'ella entra

abaixo da Mascaranha , no Parisol, correndo do
N. aS., vae desaguar na Valia denominada dos
Fornos, abaixo do lugar de Lavarrabos, onde
chamam o Caldeirão. Algumas vezes se tem ob-

servado chegarem barcos carregados de sal até

á Quinta do Rol, que fica, como se sabe,

(9) O Dr. F. da F. Henriques, no seu Aquilegio Medicinal

allribiie ás aguas da fonte d'Ançãa a virtude de facilitar os

partos , e preservar dos achaques de pedra ; e á da fonte do
Rol a virtude laxante.

No terapo em que escreveu o citado auclor (1726) parece
que só havia um laí^ar de azeite, c duas pedras de moer ;

posto

que o jiadre J. Carvalho da Cosia, que primeiro escreveu
(1708) , diz na sua Cliorofjraphia Pvrluyucza

, que com esta

agua móíMn quatro moinhos junclamcnle.



muito entranhada já na várzea crAnçãa : e mui-
tas vezes no inverno alli se tem carregado bar-

cos com oito pipas de vinho da Bairrada para

a Figueira. A ribeira produz algum peixe miú-
do, roubacos, enguias , solhos

, poucas trutas,v,

e algumas espécies de arribação, comobarbos,|
e amêijoas somente na de Cavalleiros. r^ví

Náo ha no Concelho terra alguma outra dè
importância. Portunhos e Baracouço porém, me-
recem que sejam nomeados; este por sua po-

sição sadia e elevada , e aquelle por sua situa-

ção amena e risonha.

Pela villa de Ançãa passa a estrada geral,

que communica com a villa de Cantanhede

,

Cadima, Tocha, Mira e outras terras 4a beira-

mar entre Figueira e Aveiro. ^íí- s^>hil)í^L

v>\\t>"\ íf^

Oi> 1

», «h TS'K>Í oh 97B1sbÍíffli

iiâíijy

{ o (^)



ARGANIL E SEU CONCELHO, jÍ

A viHa de' Arganil uma das povoações de
Portugal, cuja fundaçíKo se attribue aos Ronia-
nos, no tempo dos quaes pare.ce sçr denomina-
da Cidade de Argos, sendo o nome actu^ jj^j-

posto pelos Mouros. '

''
', '

*

\

Acha-se situada a 6 léguas ao SE. deCoini-
bra (10), na distancia de um quarto de légua

das margens do Alva, em campina raza, cingi-

da de duas ribeiras, tuas cercada de muitos *ç^

altos montes. Tem Coja uma légua ao NE. , e

Góes légua é meia aò SO. Sua população
acha-se distribuida por 230 fogos.

^. V^- m?í

Recebeu foral de nossos reis (25 de De-
zembro de 1J14 e 12 de Septèmbro de J5I4);

foi desde 'ò^erçòdà''nionarchia objecto de
diversas doações e contractos entre a coroa e

antigos fidalgos; até que depois passando -p.

seu senhorio, por troca feita com Martim Vas-
ques da Cunha, para a Sé o Cabido da cidàdo
de Coimbra, deu o Sr. D. Affonso V. o titulo de
Conde d'ella ao Bispo D. Joíío Galvão, par^,^^

e seus successores
,
pelos muitos serviços, que

lhe prestou (quando o acompanhou na jornada

d'Africa)
,
que ainda hoje o conservam.

(10) o itinerário para Coimbra ,,.é: ; lO o^. nto ^Vv5t;,'(\

A' Sernadellal légua, Chapinhèira 1 , Vendinha 4'V Car-

\alho 1, Torres 1 , Coimbra 1=6.

Para Lisboa , é :

A Góes, Louzã, tspinhal , Thomar , clc

A Coimbra, clc.
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Teve voto em Cortes, que ainda ultiraa-

mente exerceu nas que foram convocadas para

Lisboa em 1828; e era até 1834, como o é

hoje, cabeça de Comarca (II), isto é, era gover-
nada , além de Juiz de Fora, por Corregedor, e
tinha egualmente Sargento-mór, e Capitâo-mór
de Ordenanças, cada um nas suas respectivas
attribuiçdes (12). A collegiada

,
que havia na

villa, deixou de existir em 1834.

Ha dentro do Concelho alguns templos e
ermidas notáveis pela magnificência de su^
construcçao , e nao menos pela grande concur-
rencia de devotos a ellas em diversas epochas
do anno : merecendo especial menção, além da
Igreja Matriz e da da Misericórdia da villa , a

ermida da Senhora do Monte-Alto ^ o templo do
Senhor da Agonia ^ o do Senhor da Ladeira ^ e
o de^S*. Pedro , cuj^ construcçao é gothica.

Junclo a este ultimo notam-se vestigios de
uma grande povoação, que a tradícçâo diz serem
ruinas da antiga -í^i{/ra^ía cidade romana (13).

(11) Creada somente nos fins do século passado, para re-

primir os malvados d'aquella paragem.

(12^ Segundo a anUgà organisação da força militar V havia

nos limites actuaes do Districto cinco regimentos de JUíiteías.,

em Arganil, Coimbra. Figueira!, Louza e Soure.

(13) Assim Brai Garcia de Mascaranhas , no seu Viriato

Trajicú:

Alli (Arganil) juiito do Alva cristalino

Esteve Aufragia celebre e potente
,

E perto d'ella O monte Coluínbino ,

(Hoje Pombeiro) o mostra claramente

D*onde orando Quilheria de corttifiO ,

Elrey de Aufragia , Bispos^, e outra getité

[ndusio ao Marlfjrio qUè alcançarão ,

Xaquelle santo monte , a que illustrárão.

Oct. 92. CanC/f.^

O padre Pedro Henriques de Jbreu , reitor fie Farinha

à
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Houve em lempos remotos n'esta villa o

mosteiro de S. Goldrof, que posteriormente

passou para Folques, a três quartos de légua

d'alli , onde jii não existia no meado do século

passado; ignorámos porém a epocha da trans-

ferencia e da extincçiio.

Quando ainda se achava em Arganil (Ar^
gariisj

,
por bom ou m4u titulo apossaram-sa

d'elle os poderosos frades cruzios de Coimbra
(como vimos o fizeram ainda em epochas maia
próximas a respeito de muitas propriedades pu-

blicas e particulares), e recusaram a obediên-

cia por elle devida ap Bispo da Diocese. In-

nocencio IIÍ.
,
porém , compelliu-Qs a presta-

rem-lh'a , náo obstante a BuJIa subrepticia,

,

que houveram implorado em ií),enoscab.ò. d^ jut-*

risdicção do Ordinário (1.4), «ho^T m' li nrl -jI

As terras mais importantes <l'este Concelho,
afora a capital, são a Villa de Celavisa, queíica

uma légua ao E. de Góes, em logar profundo,

e cercado de tão altas montanhas
,
que sódeixa^

ver o Céo , circumslancia, d'onf}^ ejla deriva o

nome fcoeli-irisusj ; tem 113' fí^ígos: e a muilot

antiga villa de Pombeiro ( 1 5), que se diz edificaída

Podre, diz: Vendo todai estas cousas, tenho para mim, que

esta villa de Pombeiro foi a cidade Aufragia , por também con-i

cordar com o nome do Valle,

Vida de S. Qiitebia. cap. 6., 1651.

O vallç é chapia^dQ por corrupção , segundo suppõe o,

mesmo A. , Valle de Adrafoya,

E' de nolnr porém , que o Poela e o Antiquário não se

accordam precisamenle sobre o local , mas a distancia é mí-

nima.

(14) Consta do Cap. Venerabilit \. de verh.signif, 22 , 10
;,

e dos M. S. do Dr. Luiz de Sousa dos Reis.

(lo) Aqui e cm Arganil foi educado o Sr. Júlio Gomes da

Silva Sanches, Fid. Cav. da C. R. , do Cons. de S. M., Mi-
nistro e Secretario d' Estado Honorário, Commendador da

Ordem de N. S. da Conceiíão, Cavalleiro da Xobic Ordem da



— 12 —
pelos povos Columbos ou Co/wmi6mof , Kdje de
pouca consideração. i >^ •

^^- Não devemos omittir o dar noticia dáé duas
grandes montanhas, que ha juncto da villa , a

chamada do Fal de Pisão , e a da Serra da
jiveleira ^ as quaes ambas communicam com a
Serra da Estrella; e das duas galerias subter-

râneas, a que chamam os Furados^ que abertas

em penha, atravessam cada qual seu monte,
juncto ao rio Alva, ignorando-se ainda hoje o

íim de uma obra de tanto dispêndio e difficul-

dade. ''\ ;•-''' [ ^
'' ^'-''^;''

Confina o Concelho de Argáníf pelo ladò"

do N. com o de Taboa ; do NE. com o de Cô-
ja; do SE. com o de Fajão; do S. com o de
Góes; do O- com o de Poiares, e do NO. com
o de Farinha Podre , do qual o separa em algum^
espaço o rio Alva. ^ ;\

A industria agriéiila entretetóòigí seus ha-

bitantes, e nenhuma outra especial é d'elles co-
nhecida. iU

. . . :

Os terrenos tfoCoticèlhô sao em geral mon-
tanhosos ; entresachados todavia de férteis var-'

zeas.

Passa n'este Concelho o rio ^Iva , e teero

n'elle sua origem :

uá Ribeira de Folques, que nascendo ao
cimo do logár de Salgueiro, passa juncto á villa,

e desagua no Alva, um quarto de légua distante

da viila.
, ^,.j ^ ,,

O Ribeiro de Amandos
,
que nascendo na

T. eE. V.L. e M. , Juiz da Relação de Lisboa , e actualmente

Presidente da Camará dos Senhores Deputados. Tendo vindo

[íara aqui da Gomiei , Concelho de Viseu, de 6 para 7 annos,

quasi nos atrevemos a considei-al-o d'cslo Districlo. Percorrida'

a carreira académica , entrcgou-se á advocacia epi Midões,

d'ondc passou á emigrarão em 1828.
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Serra da Aveleira ^desag^ua na Ribeira de Fol-

ques, ao fundo da viila, juncto da qual passa.

A Ribeira de Celavisa , que nascendo na
mesma serra passa juncto da vilIa de Celavisa,
d'onde touja o nome, e vae desaguar no rio de
Ceira , juncto á villa de Góes.

A Ribeira de Aveia
,
que nasce próximo do

Casal de S. José, ainda junclo a mesma serra ,

passa no legar do Casal de Frade, onde faz sua
juncçíío com a Ribeira da Serra do Pereiro (as-

sim dieta, porque d'aqui traz sua origem), e
desagua, percorrida uma légua, no rio Alva.-

A Ribeira de Seruadella^ que nasce na serra

de Sanota Quitéria, e recebendo alguns regatos,

desagua no rio Alva, na distancia de três quar-

tos de légua , da sua origem. ^^

A Ribeira de Pombeiro ^ nue nascendo na
serra do mesmo tiome

,
juncto-ao logar do Sal-

gueiral
,
passa juncto a Pombeiro ,6 desagua no

rio Alva na distancia de meia légua, no sitio

onde chamam a Foz da Ribeira: afora estas ha
outras de pequena consideração^ como a de
J^al de Zebras, Secarias, Lages, Fal deCastelloy

Ribeiro de Serzedo.

O peixe, que em todas ellas se colhe,
sao : barbos, bogas, e algumas trutas, o^iuoi

:

.loíil-OilJiílcO ííl^G

b fi moD

•.eib.ví i
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•.'IV.. ;.• •^•^ ^•^^

AVO E éÊtf GOÍíCEttíO,

A

JLN A distancia de 9 léguas ao E. de Coimbra
(IS) em profundo, mas ameno valle, jaz situada
a antiga villa de Avô, tripartida peJo rio Alva
e ribeira de Pomares, que ambos a atravessam,
mas ligada por duas pontes, uma de pedra de
um só oHial

, porém elevada e bem construída,

gobre aquelle , outra de páu sobre esta, (n'ou-

tro tempo também de pedra, denominada de
Sancto j^ntonio

, j une to da qual se confundem
as duas correntes), avistatido-se apenas das
meias encostas dos montes ,qiue «a circumdam*
Tem 130 fogos.

Dista légua e meia de Oliveira do Hospi-
tal, e também de Penalva d'Alva e Gôja; duas
de Ta boa, e também deMidoes^.e três e meia
de Fajâo e Loriga. :r\£o^ò l^^i'^C.^ú) h: \

Foi n'outro tempo goverríada por* Juiz Or-
iginário de vara branca, que aocumulava asat-
tribuicões do Grime e Orphaos, e tinha tam-
bém Capitâo-mòr.

A fundação d'esta villa parece ser coeva
com a da Monarchia, ou talvez anterior; pois

(16) A'j,Venda do Porco 1 légua , á Venda do VaUe 1, á

Moita 1 , a S. Martinho 1 , á Ponte da Murcella 1 , a Poia-

res 1 , ao Carvalho 1 , ás Torres 1 , a Coimbra 1=9.
A distancia de meia légua d'Avô fica Gallizes , onde pas-

sa a estrada real de Coimbra e Lisboa para a Guarda , Celo-

rico , Almeida, ele; e por isso de Avô para a capital pôde.
seguir-se ou por Coimbra, ou directamente para Lisboa, sepa^

rando-se da de Coimbra, na Venda Nova junclo a Santo Xnár
de Poiares.
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já lhe (leu forarl oSr. D.Sancho I. (l^ de Maio
de 1

1

87), que hoje nao existe, e parece foi quei-
mado (17); e o Sr. D. Manoel lh*o reformou (12
deSeptembro de 1514.)

Foi senhora de Avô D. Urraca , filha bastar-

da do Sr. D. Affonso Henriques, casada com
D. Pedro Affonso , neto de D. Egas Moniz ; e
depois, seus Alça ides-mores os Bispos de Coim-
bra.

Tem no centro um desmantelado castello

(18) ,
que- a domina , edificado no tempo de D.

Diniz, e teve um Mosteiro de Templários, de
que ha vestigios nos cubiculos ou cellas , onde
viviam os Monges

,
próximo á capella , que é

de gosto golhico, e ainda existeu) ; uma collegia-

da
,
que deixou de existir com a extincção dos

dizimes, e uma cadeira de Latim, que deixou
de haver lambem em 1834.

Foi natural da villa d'Avò o insigne poeta
Braz Garcia Mascaranhas, Governador da praça
de Alfaiates no tempo do Sr. D. João IV. , au-
ctor do F^iriato Trágico, que n'ella organisou uma
companhia de cavallaria , denominada de Leões
pelas suas façanhas na guerra da independên-
cia (ia).

(17) Informação particular.

(18) Pois se pelo N. e $. Aipda conserva as aipéias , pelo

E- a lorre está qua,si demolida, e pelo O. lodo ello.

(19) Assim descreve elle a sua terra pátria :

Os bcsqu€$ em qufi está , vé deleitosos

A CereM loura , e a Flora jardineira ,

Vé nascer entre os rios caudalosos

Nobre Villa em peninsula guerreira ,

Que nos três Edifícios sumptuosos

Ponte , Castello , Igreja , honrando a Beira ,

Ennobrece Diniz , segundo Brigo ,

Novo restaurador do reino antigo,

Oct. 24. Canl. 15.
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r '? O Concelho de que a rilla ó capital , ex-
tremasse pelo NNO.-e N. com o Concelho de
Oliveira do Hospital , pelo NE. e E. com o de
Penalva d'Aiva (Dist, Adm. da Guarda), pelo

ESE, SE. eSSE.com o dè Loriga (do mesmo),
Covilhâí (Dist. Adm. de Castello-Branco) e Fa-
jâo ; pelo S. , SSO. , SO. e O. com o de Côja; e
pelo-0. , NO. e Ni com lOs deTaboa e Midões.

Duas outras povoações ha de consideração
n'este Concelho ; Lourosa e f^illa Pouca da Bei-
ra , sanhas de fundação antiquíssima ,eique já

foram Concelhos. A' primeira reformou D. Mit-»

noel seu foral (1 514) ^
que ainda ^í>je- se coiij-í

serva no archivo da Camará, .'i^>; oí/! j-^» ifnúviv

jisv^èão dignos de menção a Igreja Parochial
deLourosa, antiquíssima , de gosto gothico, e
com seus flous campanários, o-Cont?e?ziío d&frei-r^

ras Franciscanas da Desagravo em Vil la Pohea
da Beira ; a Ermida de Nossa Senhora das Pre^

ces , jna freguezia da Aldéa das Déz ; a Ponte
das ires entradas^ entre Santa O vaia e Aldêa
das Dez , no ponto, onde se confundem a Ri-

beira d' Alva com a de Loriga ; a Serra do Col-

corinho ^ em cujo ponto mais elevado está a

Capella da Senhora das Necessidades , pela parte

inferior da qual houve uma praça d'armas, de
que ainda hoje ha vestigios, em que assistiu

Colcorinho, o mais antigo Genferal de Viriato

(20) ; e finalmente sl Serra d'Açor (Aç.Ó ou Baço,

(20) Existem os vesligios ná muralha em forma triangular»

cujas paredes em parle abrangem 4oz« palmos de largura.

Ainda diz o mesmo poeta: '- '' ^

Colcorinho o mais velho e mais sçiçntc i\:^ f,^^\ ,,., ..,,0

Que o nome a um monte deu pouco distante

í)o Herminio e pouco menos levantado)

A elle por um C de serra, alado.

Ocl 41. Cant. 4."
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como lambem pronnnciam) , qiie alravosisa a

eslrada de Coimlíra f)ara a Covilhã.

I; A principal industria ilos habiíaníes íPesíe

Concelho (bastante montanhoso) é a agricul-

tura, de cujos productos exportam algum mi-

lho, e pouco vinho. Da serra de Cojcorinho
tiram abundância de carvão, cujo fabrico e ex-

portação alimenta grande parte ilos moradores
da Aldeia das Dez.

E' na verdade susceptivel de bastante in-

cremento pelas muitas ribeiras, de rjue é corta-

do, nao obstante correrem todas em j^rofundos

e apertados leitos, a saber:

Ribeita do Piodão
,
que nasce perto do lu-

gar do mesmo nome, e desagua juncto de Vide
na ribeira de Loriga.

Regato, juncío á Aldeia das Dez, quedesa-
gua na mesma ribeirade Loriga, acima da
])onte das três entradas.

Ribeira de Loriga^ que nascendo juncío da
Villa do mesmo nome, desagua no Alva

,
perto

da ponte das ires eníradas.

Ribeira de Moura, que nasce juncto ao povo
do mesmo nome, e desagua na de inumares, perlo
da Foz de Moura.

Ribeira de Pomares
,
que nasce juncto do

Sobral Magro do mesmo Concelho, e desagua
no Largo, chamado o Pego do rio Alva.

Ribeira ou Rio Alva, que nascendo na serra

da Estrella , nos limites do Concelho de Man-
teigas, toca nos de Céa e Loriga

,
juncto á Er-

mida da Senhora do Desterro, atravessa pelos
de Sandomil e Penalva (TAlva

,
passando perto

doestas duas villas, eenlra no Districto de Coim-
bra pelo Concelho d' Avo, percorrendo em se-

guida os de Còja, Arganil, e Farinha Podre,
que divide do de Poiares, e desagua a final no

2
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.Mondego, a quatro léguas (Festa cidade, um
pouco abaixo da Raiva. No Alva, e em algumas
das mencionadas Ribeiras se colhem lrutas(21).

(21) Da aliiva- Estrclla nasce altivo Infante »

Meu pátrio Alva , corno de Àmaltheia

,

Que cm pomos e pescados abundante

Mais copia cria do que tem de areia ,

Em partes mudo^ em partes retumbante

De Villa em Villa plácido passeia , -

Que todas nelle tem soberbas pontes

Para quando soberbo investe os montes» ,

i, . ....

ViE. Traj. Cant. 4. Ocl. 90.

-.nA^V>

ilOlf Oi

5

. ;í 'A

. v^^:'^0.

'

! -.Ti*

t im'MU ui>

.i; Ifj :i<
"::'• íib

>^\ ^Ú^.

'rt

r.íluiij

.'>iÍJ!j HJii '>[»

í()l> olaq »>id

, c
,/ f \ ob 80 d )\{)^

•• r

) h iybril' )



o

CADIMA 15 siiU coNcÉiiio.

primèitóPíôricelho do Districto pelo lancV

doN., cujos liniitps são banhados pelas vai^as

do mar, é o de Cadiínia , situado na distância

de 4 léguas a ONO. de Coimbra (22).

Tem Cadima Í63 fogos ,' as' tei^ra^ printl-

paes
,
que mais próximas Jhe eslito, são; Can-

tanhede, na distancia de uma légua; Tentúgal,
e Mifa j de duas; JVlonte-mór-o-VelhÒ de três

;

Maiorca, de qualro; e os Concelhos com qno
confinam os seus terrenos, são: o de Cantanhe-
de ao E. , de Mira (Dist. Adm. de Afeiro) áo

N. , deMaiíjrca aoSO. , de Monte mor-o-VelhVy
e Tentúgal ao S ; mas o mar lhe serve de ter^.

mo ao Ò. , na extensão de hiáis dei duas leguás.

Diz-se
,
que Cadima fòra li'outr'o feiiipo

vilia, mas na falta de documentos que o com-
provem , não noíj inclinauios a ciél-o

;
porcjue

diíTicilmente poderia ler sido notável poV algu-
ma circunistancia

;
jKTrece coni ttido , *que da

sua antiguidade não ha que duvidar, pois que
os documentos existentes, provam que no anno
de J2 J9 (23) j<'í fera n'ella 1'i^rochó Alex<ihdré Pe-
}agio , e a Igreja dedicada a Santa RIaria e a

A Poriunhos 1 * legua , a Anrã [ , a fcoiratyfá 2==1.

Para Lisboa ; pode o viandante dírigir-se , ou a (Éoimbra ,

ou a Monte-inúr-o-Vclho , ou á Figueira áà,¥óz(^:e craqui st-

guir seu caminho. ,; >^:.,,,

(23) Tombo da Igreja n íl. Gí.
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.

S. Vicente , como hoje o é a Nossa Senliora do
O; e por oulro lado consta, que recebeu foral

do Sr. D. Affonso Henriques
,
que alli existia ar-

^hivado , e ultimamente se desencaminhou por

effeito das mudanças politicas (24).

Compõe-se o Concelho, nâo somente do
antigo Coito de Arazede e dosdous de Cadima,
a que presidiam três Juizes Qrdinario3

5
porém

um só Escrivão nomeado pela Universidade,,
mas também das freguezias de Lycêa , e da To-
cha , a qual tendo hoje para cima de 600 fogos^

era em 1610 totalmente erma; pois apenas en-
tão havia em seus termos de hoje um único
lavrador juncto á Quinta de Fonte-Quente

, já
n'esse tempo propriedade dos frades Cruzios^

ora extine tos.

;
Aos habitantes d'este Concelho, e ainda dos

de Maiorca e Cantanhede, que demoram ao
longo da costa, e trajam camizas , ceroulas e
gavão os homens; colletes com descommunaes
botões, de prata nos dias festivos, e saias mui
curtas as mulheres, damos o nome Àp_^anda*
rezes. ;: .— --

Os terrenos do Concelho, de que Cadima é

cabeça, são por tal forma estéreis, com serem em
demasia arenosos e frios, que somente o muito
trabalho e fadigas empregadas no seu lavor, os

fazem produzir alguns cereaes : nós vimos algu-

mas sementeiras depao de pragana feitas (como
ílizem) aocovacho , em que se lançam os adubos,
e sobre elles algumas sementes, o que behi

prova a magreza do solo. Produz também vi-

nho, e exporta bastante madeira de pinho, (de

que grande parte da sua superfície está occu-

(24) Informação particular. Posteriormente foi comprehen-
ílitla no foral dado a Monte-mór-o-velho em 20 d*A gosto de

1516. '.w^:iui- a.<
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pada), n^o só para as terras da visinhárí<^á' do
campo de Coimbra, liias para a Figueira e Lisboa.

Nos limites d'este Concelho, bem como nbs

dos visinhos da beira^n:ar, se encontram as uí-'

zès camariíiheiras
,
que produzem camarinhas

.,

fructo acido e agradável, desconhecido n'outras

partes.

Na costa da Tocha ha pesca abundante do
mar, que vem abastecer o mercado de Coim-
bra. ; i

Uma cultura está hoje n'e]le bem adianta-

da, é a do arroz, que bastante lhe facilitam os

diversos ribeiros, que o irrigam em direcções

differentes; a saber:

O da j4zanha Derrubada e o das Bicas^',i

ou Amieiro^ na freguezia de Arazede
,

qiiè

atravessando o Concelho de Monte-múr-o-Ve-
lho, vao desaguar no Mondego, perto de San-
íins.

O do Corgo e o da Arrihança ^ na mesma
freguezia, que correndo ao N. vao junctar-se ao

da Ferven(;a.

O da LacjóaSécca, o de Rodellos, o da Moita,

o do Olho y e o de Aljuriça ^ na freguezia do
Cadima, que também se junctam á de Ferven-
ça.

Masaquelle, de que aqui nao podemos dei-

xar de fazer especial menção , é o celebre nas-

cente, vulgarmente chamado: os Olhos da Fer-

vença, juncto a um povo denominado— As Fer-

venças^ que naturalmente d'elle tirou o nome:
repuxa em logar baixo, e com tao fortes bor-

botões, que logo forma uma ribeira caudal , a

qual, aggregadas outras a si, vai desaguar na

conhecida Lagda de Mira. E' lindo observar

de perlo este nascente, já pelos irregulares,

mas fortes repuxões , com que resalta do seio
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da ferra

, já pela contínua oscillaçíloy Gom que,
jior virtude (1'elles fazgirar asarêas,jú pelo sus-

surro que protluz^ niuitQ ?inii|hante ao do mar
ao Ionize, quamlp applicamos o ouvido sobre a
terra^ e já em hm pela presteza com q|je absor-
ve, ()s objçsf tpff 5 ..qp.e ^'e; lhe laneam

,
por assim

dizer na fervura, e que depois expelle (2?).; .

., f
, ^_«

(2o) Segundo leio no Jqnilpgio FJedicinal^Jo^oy^íSeo silp-

pOe, que é esla uma das duas fonlés que Punin Histórico disse

havia no campo Carrinense. Cap. 2. pa^. mihi ií5. De resto,

a esla fonlc conhecida por rauihis aiiítòrés exlranhcfe e nossos,

tem alguns allribuido , que cila sorvp arvorqs inteiras. Hoje
ó isso impossível , vislo achar-se muiló obstruída com. ^s arcas,

4ue os ventos tèm sohre ella precipitado. Colmenar nos seus

.dnnales d' Espagne cl úc Portugal, Tom. 6.°, faíla de duas ex-

periências feitas pelos Srs. D. João llí. o Cardeal D.Henrique,
aquelle lançando no nascente um cavallo , e e^le uma arvore;
e accrescenla

, que o primeiro com difficuldade se lirou.,^ mas.
«•sta foi totalmente absorvida. Vid. também o Mappa de PorUi
^ic J.n. de Castro. V. i,' c^^. S,

''' -:.(•/,. .li

-í^bsbí^í^fmq oT;n iupx; oi'p ''U ,'^>Uéí^pv.

-'^^'^1 óK— ohiiiiimoíieh ovoq imi u oJDaM[ ,o!)s<- •.

-.atofi o uoiiJ oll'3l) oiuJFfi oop j;4Vi'Mnií

.• 1 8o)'io'l oí,) ÍUU3 M , ir,d ix^^ol nié ÍZU(|9I

. IflMír.D r>iindii f:?í!{í eímò'! o^oi otJp ,aô5]ód

iii ;;i^viO ubnil 'ti .{>!!* i » jso^vl J&bio ^

, H 'j Hi I ; I ;ia'n i íjo 1 9 '•

|
i?

j ^
o ) ri oo8 r,u 9 )áâ o 1 ^

uiuô «d) í;JÍi;89'í JUp mor; ,
. -iaô/.uqyf aoJK»

J
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,G^NT43^HEDE i?;,s^ç.,co.nci[I,uo,

.rica situada esta Villa a 4 léguas ao NNQ».
íle Coimbra (26) em terreno plano, como fodas.

as povoagôes sobre a beira-mar, servindo-lhe

de aformoseamenlo nao só o extenso rocio, qupv

para ella dá entrada, mas os muitos ,e espaçoTj

SOS largos e ruas que encerra, i jju-.j o^::omí;<?

Fjca-Ihe a Villa da Figueira da Fóz; 6 lé-

guas ao SO. , Monte-mór-o-Velho 4 ao SSK.

,

Cadima 1 ao O. , Mira 2 ao N., Anadia 3 ao E.

,

Aiiçaa 2 ao S. A população da Villa é de 373
fogos actualmente. Era ultimamente governada
por um Juiz de Fò.ra , e ao militar assistia-lhe

um Capitao-Mór.
Foi mandada povoar por D. Sisnando , no

meado do século XI. ,
|)or cuja morle passou

para o dominio da Coroa Portugueza ; depois

o Sr. D. Fernando fez doação d'ella a João Go-
mes da Silva, e tornando a passar para o d(j-

minio da Coroa, peU compra que d'ella fez a

D. Leonor Telles , o Sr. D. João í. a doou no-

vãmente a D. Martinho rJe Menezes, sobrinho
da rainha D. Leonor.

. , O Sr. D, Affonso II. deu-Ihe foral (27), e con-

(26.) O itineraijio para Coimbra, ó ; .
' ' ^

À Portunhí>i*Ít^ íégud ,' à -AriÇâá *
, a S. -Facundo 1, a

Coimbra 1 =4*!

'

: r ,
ri ; ir: .

"

Para X,isboa : pôde seguir-se oi| por Coimbra , ou pqla Ca-

rapinheira , Monle-mór-o-Velho , Alfareltos, Villa Nova d'An-

ços , Soure , Alraogreira , e Peste , onde se entra na estrada

geral de Coimbra a I.isboa.

(27) Informação particular. O Sr. D. Manoel lh'o outorgou

a 20 de Maio de lo 14.
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cedeii-Ihe o titulo e nobreza de Villa. O Sr. D.
Affonso V. deu o titulo de Conde d'ella a D.
Pedro de Menezes, que depois o Sr. D. Filip-

po lií. renovou em favor de outro D. Pedro de
Menezes. A pesar de nâo ler tido assento em Côr-
íes, nem constar ter sido nunca acastellada, em
razão mesmo da sua collocaçao topográphica

,

esta Villa não deixa todavia de ser notável. Foi
aqui que o Sr. D. Pedro I., no anno de J36I,'

mandou tirar instrumentos authenlicòs, que
hoje existem na Torre do Tombo , do seu ca»

samenlo com D. Ig-nez de Castro , o qual ti-

vera logar em Bragança , ao que se pretende,
congregados os Povos para os ouvirem ler,

berii como as Bulias do Papa João XXIÍ.;*'^^
Havia em Cantanhede um convento dé fra-!^

des da extincla Provincia de S. António de Por-^

lugal , edificado em 1675, por virtude do voto^

feito por í). António Luiz de Menezes, Mat-
quez de Marialva

,
por occasião da celebre ba^

talha de Montes-Claros , em que o exercito hes-'

panhol, commandado pelo Marqtiez de Carra-

cena , fora pela sexta e ultiuia vez derrotado

na guerra da restauração (28). : fl^'
Existem ainda grandes vestigios'do'um aque-

ducto ,
que conduzia de uma légua de distan-

cia
,
para a Villa a bella e copiosa nascente de

agua potável, denominada as Sete-Fontes : a

origem de sua construcção é hoje absoluta-

mente ignorada.
^ , nH.v-n? O wfi<^)

Acha-so todavia em muito bom estado'

o

Palácio da Casa dos Marialvas, que agora é

j)ropriedade municipal, muito mais antigo cer-

tamente do que o anno de 1553, que se encontra

(28) Em 13 (Jo Junho de 1675. Porlug. Rcst, Toffi/lX.

Pari. 2." Lib. 10.
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j.a inscripçao de um dos florões da arcada. Ser-

viu ainda ultimamente de aposento a S. M.
a Rainha [24 para 25 de Maio de 1852] (29).

A Igreja matriz da Villa, ainda que anti-

ga, é bom Templo; está com tudo irregular

pelos accrescentamentos que se lhe tem feito.

Confina o seu Concelho ao S. com o do
Ançãa, SO. e O. com o de Cadima , ao N. com
o de Mira, ao NO. com o de S Lourenço do
Jiairro (ambos do Districto crAveiro) e ao E.
eom o da Mealhada. .-

^ Pucariça ^ terra importante pela sua 'u\^-

íbjstria de fabrico de couros, é bastante popu-
losa; dista de Cantanhede menos i\e^ de légua,
e tem hoje J87 fogos ; e as Arrotas ^ bairro ao
NO., somente separado pela Igreja eadro, tem
íU. Nenhuma outra |)ovoa(;ao notável ha no
Concelho. Os seus terrenos sao em geral bastan-
te leves,, arenosos e frios, carecendo de adu-
bos para' que produzam; muitos estão ainda
por desbravar, mas a pesar d'isso o Concelho
abunda em trigo, vinho e algum arroz.

(29) No regresso de SS. MM. das Provincias do Norte
pnra a côrle, entraram por o Concelho de Cantanhede no Distr.

Admin. de Coimbra, que percorreram na forma seguinte:

Dia 24- de Maio de 1852 , Samel , Campanas, Fonte-errada,

c Cantanhede, onde se jantou e pernoitou.

Dia 25, Limede, Gordo eMeco, (onde esperavam SS. MM.
— alli a Municipalidade de Cadima , e aqui a de Tentúgal) ,

\'al-Canoza, Carapinheira eMonle-raór-o-Velho, onde se jantou

e pernoitou.

Dia 26 (embarcando na ponte da Lagoa) , Verridc , onde
s<í almoçou, Villa Nova da Jjarca , Brunhós , Cercal e Soure,
onde se jantou e pernoitou.

Dia 27 , Vai de Nabal, (uUima povoação do Districto):

íiuia , etc.

Ad\irlo: S. M. El Rei , e S. A. o Príncipe Real, foram .

por virtude da fervorosa sollicilação do5 habitantes da Figuei-

ra , n esta Viil.i no dia 26 , descendo e subindo o Mondego
até \eriidc , indo cnconlrar-sc com S. M. a Rainha cm Soure.
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C0I3IBRAe*SÉU CONCELHO.

• M> u ír>v>.# .8 on oíÍlooa'>'^

C-
'íí'>1iKkÍ 'Ó f»!^ t> fitou .o/l . >ufj. t)i> "

Oimbrá ,
' cidáfle atití^ls é' nobiíissi rnã ,

' feâtl

situada sobre a margem direita do Mondego,
33 léguas ao N. de ijisbaa , f 8 ao S. do' Pi^rto.

e 7 ao O.ulio^oceano , kt. N. 40"- i2', íong. O.»

Dirieis facilmente ser cidade predestinada
;;

ao ôbservanles
,
que infinidade de circiimslan-

cias conspira para a tornar notável, — anti-

guidade, nome, clima, situação, arrabaldes,

edifícios, monumentos, factos de que tem sido

thealro, varões illustres que teín prochl^ido e

categoria civil. í;i'í>*iii'i*Hj íi iíSia , !<; - ..idh <!> íoíj

Com efftíito á sua- rirí^enr' esic'onde-sb^tt'À'-

vago (los séculos, havendo quem níio duvide

affirmar , que seu fundador foi Hercules, o Egy-
pcio (30).>H

(30) Nada ha averiguado com certeza , á cerca da origem

d'èsía cidade. O parecer dos qne datam a sua fundação de

Atacps , com ser logo conlradiclado pela immensa antiguidade

do Caatello ,
qiie- a alguns parece inquestionavelmente romano,

não o cremos adoptavcl ; além tleque, não julgamos assas deci-

iad09 pontos que.com esse prendem : ílavia duas Coimòraí' com

fttdfwesr'na nnliguiiiade quasi simillrMiles? Teria a d'além o nome

de Conimbrica , e esta o de Mmia? Coexistiram , ou succedeu

a da margem drf«ita é éa esquerda do Mondego? Quando

perdeu aquella o primitivo nome ,
para ailoplar o de Qohdelva?

Em lodo o caso, porém , a a-oligii lado (Kesta Cidadó é^ncoa-

lestavel , sem que nos importe fosse-e liíica4a por Ueraales — o

Egy-pcio— ou o Grego, pelos povos Callimòrios
, por Urigo t ou

outros; como devaDeiaram os cseriplorcs.
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Seu nomo denota, que um heroe da anti-

guidade a Jevantára dos alicerces ; se é que o

(ão deduziu da frescura das aguas, que lhe re-

verdecem os prados, ou da lorma nieia-círcu-

lar , conio que oiúlogando em si o orbe, que
j)ara desde logo Jhe imprim^fam (31). > , x.\f>(i

8eu clima é (ao doce, am-eno e creador^j

que os habilaníes; gozam fííu geral da mais vigQ-r

rosa saúde, e a natureza p(^de osíentar aqui to-

das as suas gallas, produzindo os >oí)jecto8 ne-
cessários á vi(ia, e ainda; os de simples rei^^alo. B
por isso ó ahiindantissijíia ilo todos os oereaes,

iegumes, frucías, vinho e pesca de rio e n)ar.

Lustre não menor lhe de[iára porém sua

sltuaçaí)!. Quasi que chegamos a crer, que a
Providencia . a|)r()uve mui pensaflamente soltar

aqui as caileias demontanhas , com que desde
sua origeni agrilhQou.oaurifero Mondego^ para

convidar os homens á liahilaçào, cultivo e gozo
<ias margens amplas <* frucliferas, que agora
lhes depara ^i6. ao oceano. Na verdade , a pe-

As Armas de Coimbra , essas nenhuma dúvida nos resU'^

que Iragam sua origem do coml)atc dos dous chefes l)arbafoí^

Luja rei-onciliaçno firmou o casamento de uma mulher. Por

Jtaccs pois, Uermenerico e Cindasunda , devemos traduzir O

hão, a serpente e a donzella, d'cJIas emblemas.

(31) Como a de todas as povoações anfirjas c insignes , a
ftymologia âe^ Coimbra tem fido largamente discutida , niio fican-

do por isso menos duvidosa. Uns a derivam de lirigo , antigo rei

seu fundador ; outros de coUie vtnWium , òuleiro de cliuvas ,

I)ela frescura (lo logar; outras ácqonus, pinha, pela diíLposiçãÇ;

como imbricada d«s edifícios; outros de coliis, outeiro, em ra--

zão de estar cofldcada sobre tim'; outros dos po\ó^ CoUimbrios

,

que SC.diz a edificararn ;• e alguém ainda de còluhcr ^ serpente,

V hriga (dissyllabo em .q\ie_ terminavam toda^ as antigas po-

xoações) por allusão a um cavaihoiroso feito da antiguidfld,e,

l*or isso a ciiamam diversamente Ton/wfcr/ca , Conimbriya , Col"

lirubrica , Coílimbria e lambem ÍAincobrign ; e até ha quem as-

5e\ere, que CoUibria ou Collimhria ó a^ cidade em que escreve-

mos, e Coninibrica é Canele tjca a, Veifui' , \\jk\i\\i(. A\



quena distancia de Coimbra começam òs alcan-

tilados montes, que bordam o rio, a converte*
reiii-se em Jnsuas risonhas; echeg^ando ao pé da
cidade, o da margem esquerda, dobrando aò Al-

megue para O.,' e o dadireiía, á ladeira da Forca
para o N. , e percorrida uma légua até aos For-

nos, para O. também ; seguem então paraílela-

mente, como que encan)inhando cada qual os

férteis campos a que deram origem. Pois no
começo dVsta abertura de prados, mas levantan-'

tio-se d^elles para acollina próxima, ficàCoim-'
bra ; ostentando um bem delineado amphithea-
tro pela delimitação, que lhe imprimem, e li

coUina , os dons valles de S. Bento e Mont'ar-
roio, que vão dar-se as mãos no sitio do antigo

Castello.

Quanto apreço dão lí cidade seus arrabal-

des, só pôde desconhecel-o
,
quem os não tiver

percorrido. Qual outra possue tantos e tão va-/

fiados sitios de deleite?

Se desejaes observar como as povoações
ruraes crescem e se desinvolvem , segui estra-

lia do Almegue ^ e vede com vossos olhos toda

essa serie de aldeias até á notável' villa de Pe-

reira, ^^^'^

Se quereis conhecer o grande celleiro dá
província, percorrei os campos em todas as di-

recções.

Se pretendeis gozar d'uma interminável

primavera, caminhai á Ribeira de Cozelhns.
','

. Se quereis saber o sitio de innocentes foi-

guedos juvenis, visitai a Lapa dos Esteios ^

,

Quinla de FUla Franca ^ ^ à, Fonte do Castanhei- '

.pç anhelais saber quanto custa um Meus

^

á.querida pátria, talvez para sempre, ide á er-

mida da Senhora da Esperança,
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Se appétèceis mecjitar ^,siJs^ (licigí;YQs ao

Penedo da Saudade. vA) «o^ru;! fco ; gol; •.•20n

A

Se preferis recordações hislorico-:lragIcaá',

ide ;í FonU das Lagrimas. ;

Se procnraes logares consagrados pelo mar-
tyrio 5 ou pela devoção dos lieis, passeai até

S. Comba , e S. António dos Olivaes.

Se horrorizado em fim da barbaria «lo epo-

chás que já lá vao
,
quizerdes anathematizar as

ultimas pedras áo pedestal, de cujo cimo o

algoz fez mil vezes rolar a seus pés a cabeça
de innumeras victimas do rigor da lei, se nao
da prepotência e despotismo, dirigi vossos pas-

sos á Ladeira da Forca.

Uma das circumslancias physicas, que mais
concorre para aformosear a cidade, é o ser lava-

da do rio Mondego (32), sem segundo no paiz

,

se attendermos ao crystallino de suas aguas , á

mansidão de sua corrente, ao viçoso de suas
inotas , á fertilitlade de suas margens ;

— rio

todo portuguez; ainda mais — todo provincia-

no.

O interior da cidade é também bastante
aprazivel por causa de algumas de suas espa-
çosas ruas e largos, e muito mais dos seus beU.

h)s edificios , mérmente hoje, que as Camarás
Municipaes tanto se tem desvelado em a afor-

mozear, e prover á limpeza das ruas; que a quem
a não tenha visto desde 1834

,
parecerá na ver-

dade outra. Taes são as ruas da Calçada,'

(32) Vous le savez, je vous Vai dil souvent, faime lesfleuves.

Les fleuves charient les i(l^es aussi licn
, que les marchandises.

Tout a son role viagyiifique dans la creation. Les fleuves comme
d'\mmemes clairnns chantent à V Ocean la heauté de la terre ,

la culture des cliamps , la splendeur des viLlejs^f.,et,la glope dei

Victor IIigo , Le Uhin , Letlre QuatorsièMfui:,^
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Larga, S. Sophia, Couraça de Lisboa, ú tios

Apóstolos; os larí^os da Praça, de Sainsao , da
Portai,»-em , da Sé Velha, da Feira dos Estudan-
tes , do Museu, do Bispo ou Aljube, defronte
de S. Paulo, e particularmente o da Universi-
dade, O rocio de S. Clara e largo de S. Anna

,

adornados hoje de formosas arvores, dao egual-
mente grande relevo d entrada da cidade por
estes dous lados. •)^^» m» . f ;;v í.í íi\ ^?íip -híí ^

Os seus edifícios (sá)-, que ftréfétíbm espe^
ciai menção , sâo os das extinclas orílens reli-

giosas, a saber: ^' hí.s^^uííHí i '

O convento de Sania Cruz', rf<r htgò' âb
Samsâo , hoje a cargo da Camará Municipal
(34), quen'elle se acha estabelecida^ bem como
a Administração do Concelho e a do Correio , si

Direcção das obras ptiblicas e a casa da Roda;
e muito mal se tem andado em não tíollõcar

n'elle todas as repartições publicas. Ainda hoje
aqui admiramos o sumptuoso Templo {Jòb) o o

(33) Os edifícios do bairro alio asscnlam cm geral sobro

pedreiras; osr do bairro baixo sobre Içrreno de ailuvião; e os

arrabaldes da cidade são geralmente de formarão calcarea.. , ,>

Knsaio de Descr. Phys. c Econ. ãc Coimhra , ele. , Aq A;^
noel Dias Baptista., nas Mem. Écòn. da A, li., toni. l?'^'^"'^"'^

(3í) Portaria dc= 17 de iXoveffibro de 1836. "/:'^-^, ,^'.^
'

"(3S) 'Templo espaçoso e elegante , com i^Ò palmos de cotrí-

príriíenÍoV43'de largura c Í02 d'nlfaríi. '••^!'

O coro é nolavtíl pelas 72 cadeiras adoriia<1as com pintii-

ras de passagens. doTestamenlo velho , c lavores muilo ingenbo*

SOS. São de madeira
,
que o Sr. D. Manoel niamlou vir d*AlIe-

manha.Na capella-mór estão os sepulchros dos dous primeiros

Reis porluguezes , os Srs. D. Affonso Henriçi«es e í). S.mcho.

A sachrislia passa por 'sèr nrpa das^mais formosas doVeifto.

É' digno d'adíniraeão aportai e frontispício lavrado de

íaçafiâs., vultos e mil invenções curíòsíis. Está boje muito car-

comido c damnificado , por ser feito de pedra d'Afíçãa. Saò

dignos de ver-se; os claustros, com suas arcarias elegantes,

capcilas e fontes; a casa docnpitulo c competente capelln, onde

I
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TICO Sancíuarto (36). A Quinta annexa corii seu

formoso Lfí^o, circuitado de uma grossa mura-

lha de cedros, uma das m-aravilhas de Portu-

gal; está em possui<1or particular (37).

O coIlegioNovo , de cónegos regulares de

S. Agostinho, pertença do Mosteiro de Saneia

Cruz, e entre si comniunicados por uma estra-

da subterrânea; hoje dado á S. C. da Miseri-

córdia, que para ella se mudou , com os me*
riinos e meninas orphas , estas em procissão so-

iemne no dia J9 de Junho de 1842 (38).

O mosíeiro de S. Jorge, exlra-murós
y
per-

tença de S, Cruz, já alienado por conta da F. N.
O collegio de S. Bernardo, na rua tle S.

Sophia, vendido por conta da F. N^l^í:i)^í^<^lo*I•f

<íslá a sepuUiira de S. Tbeotoníò , que (* óbrá'tfe 'rAte ^Ãfeí)i

famoso architecto d'aquelles tempos. Não deve deixar de s^

mencionar o claustro, chamada da Manga, porque o Sr. D.

João III, que fez grandes obras no convento de S. Cruz em
1627 , o delineou na manga real de que eslava vestido.

(36) O sanclunrio é cousa magnifica , e rica de preciosas

relíquias , cm que se admiram principalmente as dos Sanctos

jMartyrcs de Marrocos, que trouxe d'Africa o. infante D. Pe^-

dro , irmão do Sr. D. Aífonso II.
, j •i'!.;:}

l)'aqui foram para o Jthemu do Porto formosas pinturas",

sendo entre oulras , segundo se diz, uma transfiguração de Ra*-

phael , e a adoração dos reis áe Uubens. Tairibem tiveram o

mesmo destino uma espada
,
que se dizia ter sido do Sr. D*

Afíunso Henriques , c a escrivaninha e ponna com que. se as-

signaram os úccTQlos'áóCa7idUo Tridcntino; monumenlos curip*-

SOS doados a 5. Cruz , por D. Fr. Bartlwlomeu dos Martyrcs.

(37) Quizeramos, dar noticia mais ampla d'esle'Odos dem'ais

conventos c edifícios nolíiveis da cidade, anuo da fundarão, nome
do fundador, ordem de religiosos, por, quem habitados, c oulras

circumslancias; véda-nos , porém, que aisim o façamos , o«

estreitos limites, que nosimpozeraos. Oíiosso livro não pode ser

senão manual , e tem que faliar de todo o Districto.

(38) O instituidor da Irmandade da INiiséfícordia foi^Fr.

Miguel de Contreiras , da ordem da SS. Trindade , confessor

da Rainha D. I.conor ; mas o Sr. D. Míánoel fundou quaéi to-

das as principaes do reino, sritdo a primeira a de Lisboa, o

a scíçunda a d'cbl3 cidad--'.
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;? ». O colleglo do Carrilo, na mesma , occn-
pado pela Ordem S."" de S. Francisco, com o
fim de n'elle se erigir um hospital. A I^írejaé
obra de Fr. Amador Arraes , Bispo de Portale-
gre, que n'ella se acha sepultado.

Q coUegio da Graça , Jia-iTíesma , de cuja
Igreja está de posse a Irmandade do Senhor
dos Passos; bem como do restante do ediíicio

a Gamaria Municipal (39), que nVIle tem esta-

belecido um magnifico quartel militar.

O collegio dos Borras ou de R<>ligiosos

Terceiros, na mesma; hoje propriedade parti-

cular.

O collegio deS. Thomaz, na mesma , hoje

propriedade particular. . :oq obibno/

O convento de S. Domingos, na mesma,
para onde foi nmdado das margens do Monde-
go^» e sitio da Figueira P^elha , onde ainda hoje

vemos restos de suas ruinas no Chão da Torre.

Tem um bello pórtico de mármore j^^ é hoje

propriedade particular. ^ ulinutonuá O
. VA. O collegio de S. Boaventura (chabregano),

ftáí mesma , também actualmen^te propriedade
particular. .;

* v^.lV w^

O collegio de S. António da Estrella , ao
cimo da rua das Fangas ; hoje propriedade par-

ticular, ''"^t'^

O collegio dos Grillos, na rua da Pectreí-

rà'^^' para onde o mudaram da Couraça dos Apó-
stolos ; também hoje propriedade particular.

:. O collegio de 8. António da Pedreira
, na

ruá' do mesmo nome, onde se acha collocado^

o As^lo da Infância Desvalida (40).

(.39) Portaria de 17 de Novembro de 183G.

(4X).)' C. de Lei de 25 de Julho de 1850.

,
Folgamos de dizer aqui , que este Estabelecimento deve

grandes benefícios aos cuidados do sen actual Director o Sr.

Â> P. Forjaz de Sampaio.
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O collegio da Trindade, na rua do mesmo

nome, cuja Igreja hoje profanada, é o Tribu-
nal Judicial. O resto do edificio é já proprieda-
de particular.

O coliegio dos Militares, na rua do mesmo
nome; hoje concedido á Universidade, que o
arrenda annualmente. Deseja-se collocar aqui o
hospital de S. Lazaro.

O coliegio de S. Paulo, de frades Pau-
listas; onde hoje reside o Conselho Superior de
instrucção publica.

O coliegio de S. Paulo, na rua Larga,
onde hoje se acha collocado o Theatro Acadé-
mico, Gabinete de Leitura e Salas de Ses-
sões do Instituto de Coimbra. . i

O coliegio de S.Pedro, juncto á Universi-
dade, onde deve estabelecer se a JBzò/ío/Ãecapt^-

blica, para o que ha perto de 200 mil volumes
das Livrarias das extinctas ordens religiosas.

O coliegio dos Lóios , na rua do mesmo
nome, onde actualmente está a Secretaria do
Governo Civil do Districto , e Repartição an-
nexa de Fazenda.

O coliegio de S. Boaventura, na rua dos
Lóios, concedido actualmente á Universidade

,

que difficilmente d'elle se servirá; acha-se em
completo abandono.

O coliegio de S. Jeronymo, na rua do
mesmo nome, onde hoje se acha o hospital de
S, Lazaro. Deseja-se collocar aqui a Roda cen-
tral dos Expostos.

O convento de S. Bento , cedido á Univer-
sidade, e hoje incompetentemente quartel dos
destacamentos estacionados na cidade. Deve in-

questionavelmente continuar a pertencer ao

Jardim Botânico.

O coliegio de S. José dos Marianos, extrai
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muros, actual inenle cedido á Conimunidade
das í rsulrnas. ^/ur '-v

-í;: O collegio de Thoniar, exlra-muros , de
l^reires de Christo, cuja Igreja é de primorosa
archflectura. E' hoje propriedade particular.

O convento de S. António dos Olivaes,

exlra-murm ^ ho]Q do domínio particular , com
excepção da igreja e capeJlas annexas ; objecto
da devoção dos fieis nó Domingo e oitavas da
l^aselioa do Espirito Santo (4J.). Djeye aqui crear-?

se uma IVeguezia rural. r> '.'
: ; :^;> ^ ^

ç r..j'O convento de S. Francisco da Ponte, ex-

fm*7ritiro5, mudado para as faldas do monte da
Esperança ^ onde hoje o vemos, do lado mon-
tante, e áquem do (i) da ponte, onde primitiva-

m-ente se achava.(4 2).' íFj ihoje /propriedade par-

ticular. . '. -•vh' ^:;:. :? ,•
". V

-jiíiiO convento de S. Q\;àrdi , extra-muros ^ no
ciiiTo do rnonte (la Esperança^ para onde foi

transferitlo do antigo local, na extremidade do
Sul (la Ponte de S. Clara» onde ainda hoje se

notaní suas rui nas (4a).

O convento de S. Anna , extra-murós, cuja

funda(;ao occasionou o Mondego, .com ter sub-

mergido o que albergava anteriormente as re-

ligiosas , da parte de baixo e proximamente ao

O da ponte, as quaes por isso se recolheram

'(4íl) O edifício foi redwzido a cm^as , na noite de 10 para

11 de Novcnlbio de 1851; salvou-se , porém, a igreja e ca-

pcllas , ainda que a ciisío.

(42) Assim o thealro da acclamação sólcnrÍTie do Sr'. D.
"João I. t'de boa mtyfiòria , é hoje alveo do rio!

(43) 'V:ai aiii a Universidade lodos as atinos, no .dia 3. d-e

^HÍho , ém préstito solemne , levando os Lenles e Doutores

suas insignias douloracs sobre liabilo talar , em honra da Santa

líainba D. Isabel , dnjo corpo as Religiosas conservara em gran-

de recato e veneração; mas o dia festivo da S<tnta Princesa é

•Q^ítnmcdiâto.
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ubesse meio tempo, primeiramente na Várzea^
e depois na Quinta do Bispo ^ em S. Martinho.

O mosteiro de S.Thereza, exlra-muros ^ de
muito recente fundação ; mas nem por isso mes-
mo menos rigido na observância de sua regra.

O convento de S. Maria de CeJlas , extra*
muros 5 no logar d'este nome, dos mais antigos
cia cidade; onde professaram muitas freiras no-
bres, n'outro tempo muito rico, e hoje viven-
do dos subsidies do estado.

O Recolhimento do Paço do Conde, mere-
ce menção, senão pelo edifício em si, ao me-
nos pela educação e asylo

,
que ahi se dá ás

meninas, que o procuram.

-i O Seminário episcopal, exlra-muros^ é edí:-.

íicio bem acabado, majestoso, com pórticos

de mármore ,. .e uma sumptuosa capelia ; não
passa além de pouco mais de um século.

O Paço do Bispo , é edifício com peque-
na perspectiva exterior de grandeza.

Os Paços da Inquisição, na rua de S. So-
phia , hoje convertidos em casas de habitação,
apenas dão a perceber os restos d'essas mas-
morras infernaes, onde o fanatismo religioso

fez perecer milhares de victimas.

O Palácio de D. Leonor Telles, patentean-
do ainda hoje a sua antiguidade nos vestigios

de construcçãogothica ; é somente notável pelo
facto ou antes crime n'elle perpetrado, pela

mão de ura infeliz principe, arrebatado de ciú-

mes (44).

Fallaremos agora das Igrejas Parochiaes,
algumas das quaes são na verdade templos sum-
ptuosos.

(4í) Advertirá algnera porque não fazeraos menção de

edifícios notáveis primitivamente particulares. Quasi nos atre-

vemos a dizer que cm Coimbra os não ha.
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S. Justa, na extremidade do norte da rua

de S. Sophia ,
para ,onde foi transferida do ^dro

do mesmo nome, por causa das enchentes do
rio. E' templo elegante a despeito da sua sim-

j)licidade.

.S". Cruz, carece de outra penna para pin-

tar-lhe as maravilhas.

S. Thiago e 5'. Bartholomeu , são bons tem-
plos; ainda que sem comparação com o anterior,

A Se Felha, para onde se transferiu a di^

gnidade parochial áe S. Chnstovâo; éo templo
mais antigo da cidade, tão antigo que a epocha
da sua fundação ainda hoje é ignorada (45).

5. Salvado?' , S. João d'Almedina e .S. Pe-
dro , são templos medianos, ainda que este ul-

timo n'outro tempo nobilitado com a dignida-

de de Sé , de que ainda conserva^ a dignidade

de Chantre para o seu Prior.

Finalmente da SY Nova satisfazemo-nos

com dizer, que é obra da opulentissima com-
panhia de Jesus (46).

(45) O Sr. L. J. Rebello da Silva , cujo talento passa já

em provérbio pretende que a Sé Velha fosse edificada no

tempo do Sr. D. Affonso Henriques. Será sufficiente a provai-

o, o argumento que adduz? Yid. n.°^ 2 e 3 do Panorama á<i

1853.

(46) Das 32 freguezias campestres de Coimbra , singula-

rizaremos unicamente a da Nazareth ãa Ribeira
, pela celebre

romaria que ahi lera logar nò dia de N. S. da Assumpção, a

Í5 d'Agoslo; a da villa d' Eiras , cujo templo é dos melhores

de ai iêa , e onde antigamente se celebrava a festividade do

Imperador , que d'aqui se transportava, em grande comitiva ao

mosteiro de Ccjlas, (cujas donas eram senhorias da Villa), onde

lhe davam a comer pastilhas com um garfo , antigualhas alias

innocentes , que cessaram já nos nossos dias; e a de Jntuzeãe ,

nossa pátria natal , cuja creação data dos fins do século XVI.
(por contracto celebrado entre os respectivos moradores e os

Cruzios, d'ella donatários, a 22 de Fevereiro de 1592) , onde no

Século passado, no dia de N. S. da Piedade (8 de Setembro)
,

que ainda alli se festeja, ia de Coimbra uma rica bandeira dero*
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' A extensa e soViâsi Ponte (47), obra do Sr.

D.Manoel, desde a Porlaírem até ás Espheras,
que í\Á entrada para a cidade pela parte do Sul,

e se crê assentar sobre outra ou duas já, senão
mais; o formoso Cães , que pela parte debaixo
d^ella se extende ao longo do rio , servindo de
antemural á cidade, começado no anno de
2 836, e que deve ser obra primorosa depois de
acabado (48), dao grande realce á cidade; bem
como o antiquissimo Casíello , theatro do feito

heróico do leal Martim de Freitas, sob cuja.s

ruinas o grande Marquez de Pombal projectou
um colossal Observatório astronómico, apenas
principiado, depõe da sua nobre antiguidade;
e os Arcos de S. Anna ou Aqueducto emprehen-
dido no tempo do Sr. D. Sebastião, dilo a co*

nbecer o a quanto chegam os esforços de seus

moradores.

meiros. Ha n'ella um nascente de aguas férreas, de que geral-

mente não ha noticia , e que ha sessenta annos para trás erara

ainda bem concorridas. Mas a maravilha da terra é o aliar

das oito imagens, representando o passo do Descimento da Cruz.

que são na verdade nm primor de Arte ; conservam-se na capella

da Senhora da Piedade, c a tradiçãodiz serem todas fabricadasdo

um pé de alecrim ! ! Manoel de Faria e Sousa, traclando dos Sm-
cluarios e Reliquias mais principaes do reino, falia já do—
^oestra Seíiora de la Piedad cerca de Coimbra. Tom. 3. P. 3.

Cap. 12.

O templo parochial bem mostra , que seus construido-

re5 foram aquelles frades.

Da antiguidade d'esla aldèa não ha que duvidar
; jj o

Sr. D. Sancho í. na repartição das rendas de Santa Cruz, h/.

menção da Granja dantosedi (era 1210, anno 1178), e o

Sr. D. João I. a mandou restituir á mesma ordem (anno l US),

(47) Esta ponto era mais que nacional , pois para seus re-

paros concorriam n'outro tempo, não só as diversas comarcas do

reino, mas ainda pelo menos as cidades de Galliza , segundo

nos informam.
(i8) Já em 1538, se linha mandado orçar a Diogo df

Cuélilho esta obra. Tão reconhecida era a sua necessidade

!
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" Uma das constriicçdes mode*rnas, qiíe de-

vem sobresaír no seu género é o Cemitério pu-
blico , não só pela sua^ extensão , Háíis também
pela óptima collocação ; ao qual vencidas final-

mente as difficuldades , e ja não mui cedo, se

deu este anno começo na Quinta da Conchada.
Fallemos já da Universidade , de principio

e agora a única no Reino e tão justamente ce-

lebre na Europa. 'byi*:ií^':'

Como se sabe, creada esta no anno de 1291

pelo sábio rei o Sr. D. Diniz, primeiramente em
Lisboa; depois de diversas mudanças foi defi-

nitivamente fixada em Coimbra pelo Sr. D.João
III.
•-'•- O logar que hoje occupa, aponta-o a todos

a sua soberba torre, que sobreleva sua cabeça
acima de todos os edifícios de Coimbra. São
majestosos os Paços das Escholas ; mas o que
no meio d'elles mais fere a attenção é a linda

Capella, Sala dos Capellos, Casa da Bibtiotheca,

o Observalorio Astronómico {4\)), o hello edificio e

officina Typographica (50); e ainda que fora do

(49) O Observatório Astronómico de Coimbra, é um dos mo-
numenlos dos tempos do Sr. D. José, famoso por suas ãcre-

àiladas ephcrnerides
^ por suãmeridiana e por alguns instru-

mentos d'observação , que rivalisam com os d'Gulros paizes

mais cultos. O telescópio acromatico
,
girando entro efuas co-

lumnas de mármore , maior, segundo se dii, -do que o do

observatório real de Paris , que serve para a observação das

passagens dos planetas c eslrellas , o parallalico de Cary , que

acompanha soffrivelmcnte o movimento diurno de qualquer

astro, e uma pêndula que trabalha sobre agathas , e que tem

annualmente uma variarão quasi nu lia , são os instrumentos

mais notáveis que existem n'este edificio. O governo está au-

ctorisado para a compra de novos objectos para o uso d'esle

Obscrvatofio , que se espera , cheguem brevcraenl^;;

(50) A Imprensa da Universidade é ura dos -êS^iabelcci-.

mentos litterarios de Coimbra j digm) d'especial nicnc^ão.

K' uma typographia creada para imprimir com preferencia
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recinto, mas pertencendo ao estabolecimento^

àS obras e çompcndios daUíiiversidadc , c que além d'csles(íi^^.

viço official , se encarrega lambera
, por preços racionáveis,

da impressão de trabalhos particulares, adianlando-se a mão
d'obra , e pagando-se só no fim da impressão.

E' uma oCficina , que serve de verdadeira cschóia lypogra-»

phica , onde se lera educado os mais peritos compositores ç

impressores , e onde o ensino dos aprendizes é confiado corri'

lodo o melhodo ao cuidado dos mestres mais dignos.
''

E' um estabelccimenlo , onde trabalhara diariamenlc mais
de Irinla artistas laboriosos , inlelligenles e morigerailos , cujos

salários e vencimentos , assiju como todos os ordenados , s^q^

pagos pontualmente pelo cofre da officina , sem o miis leve

sacrifício do thesouro , c sem o mais pequeno ónus para a fa-

zenda nacional.

O governo da Imprensa da Universidade é composto de

um Director, de um Revisor c de um Administrador, qne
serve lambem de thcsoureiro. Todos Ires são clavicularios do
cofre, e lèm aposentadoria no edificio do cstabeíecimcnto.

Ha lambem um escriplurario ou giiarda-livros , um ou
mais ajudantes da revisão , um fic.l , alçador , abridor d'cslam-

pas , abridor e fundidor de typos, ele.

O movimento typographico vai augmenlando com os pro-

gressos da civilisação e com as necessidades sempre crescentes

da instrucção publica. A despeza annual sobe a uns poucos de

contos déreis, e a receita sempre cobre a despeza, c ha sobras

que são recolhidas no cofre, c applicadas para os melhoramentos

da officina.

Só em jiapel empregado nas obras impressas por couta da

Universidade, sedcs|)ende annualmente mais d'um conto déreis.

A fabrica da Louzã c que fornece quasi todo. Para as obras

particulares surlem-se os seus auctores do papel da mesma fa-

brica , ou d'oulras fabricas nacionaes.

..A maior parte das obras que se imprimem na Typogra-

jihia da Universidade tem grande credito c muita extracção,

não só dentro do paiz , mas para o 13razil. Se as edições não

lèm ainda a nitidez e perfeição próprias da officina do primei-

ro estabelecimento scienlifico do paiz, c que rivalizem com as

obras da Imprensa Nacional de Lisboa , é porque os governos

não lèm sido sollicilos em auclorisar a compra do material

necessário para a regularidade c perfeição do trabalho d'esta

officina, e hoje iudispcubavcl á \isla dos progressos da arte

lypograpliica.

lia porém agora as mais fundadas esperanças, de que sc
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O Dispensatório Pharmaceulico, o Museu ou Ga-
binete de Historia Natural , Physica e Anatomia
(51) e defronte d'estes o de Chymica (com sua
Cerca onde deve abrir-se uma communicação
com o bairro baixo), todos nos antigos edifí-

cios dos Jesuítas, próximos á Sé ; e o Jardim
Botânico^ aos Arcos de S. Anna

, que encerra
uma boa collecçao de plantas indígenas e exó-
ticas.

^

O collegio denominado das Artes ^ onde
actualmente se acha o Lyceu Nacional, e já ha

realizem os convenientes roelhoramentos , porque o actual go
verno de S. M. , atlendendo á representação que lhe dirigiu

a Conferencia da Imprensa da Universidade , expediu uma
Portaria, que auctoriza a compra d 'um grande e escolhido

sortimento de typo , de dous prelos grandes de ferro , e d'ou-
Iras machinas e utensílios necessários , cujas dcspezas sairão

do cofre do estabelecimento
, que para isso se acha habili-

tado pelas sobras dos seus rendimentos.

(51) O Museu é um bello edifício d'architectura moderna,
construído no reinado doSr. D.José. Consta de duas fachadas;

a principal , com 334 pés de comprimento e 47 d'altura; tem
29 magnificas janellas no pavimento nobre, coroadas por uma
balaustrada de cantaria guarnecida de varias pyramides , e 20
janellas e 9 portas no pavimento inferior.

Este monumento dos mais notáveis de Coimbra, é objecto

da maior curiosidade dos viajantes. Consta de majestosos salões,

que servem de gabinetes para as collecções de produclos e

machinas das sciencias naturaes, e d'aulas académicas para as

faculdades de Philosophía e de Medicina.

As mais ricas collecções são; a de Mineralogia e Geogno-
sia ,

que consta d'uns poucos mil exemplares, em que avulta

um precioso sortimento de bellos mármores; e a de Conchyo-
logia , admirada por extrangeiros- As collecções de mamães
c aves lôm augmentado muito desde 1834, mas ainda estão

pobres. As dos oulros animaes , são mesquinhas.
Também ha algumas antiguidades , e muitas curiosidades

em produclos naluraes da America c da Ásia, dignos de ad-

miração. Ha principiado um gabinete d'Analoraia comparada.
Em machinas e instrumentos de Physica ha grande riqueza

,

!io que pertence á Mechauica , mas falia no que respeita a

Uuidos imponderáveis.
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muito, a maior parte das respectivas disciplinas,

occupa um logar distincto em relação á Univer-
sidade , foi também dos Jesuítas; e tao amplo
é, que no seu quadro superior se acha actual-

mente boa parte dos muitos doentes do Hospi*
tal Nacional (52), creado pelo Sr. D.Manoel e
dedicado aos Sanctos Médicos Cosme e Da-
mião, a cargo da Universidade, e onde se

acham depositados os livros de todas as ordens
religiosas, cuja classificação está concluída (53).

Nao carece a Universidade de encómios
tao desalinhavados como seriam os nossos, sè

pretendêssemos mostrar todo o seu brilho e
fulgor, a través dos seus quasi seis séculos de
existência. Os sábios meLhodos e regularidade
de ensino, que ella tem invariavelmente ado-
ptado , respondem a detractores de casa e de
fora. Voltemos pois Á cidade.

Coimbra é a terceira cidade do reino, a

(52) Foi fundado pelo Sr. D. Manoel, que n*elle refundiu

outros muitos, e tem por isso o titulo complexo de Hospitaes da
Conceição , Convalescença e S. Lazaro. Além da dotação do

Governo pelo orçamento do estado ,
provc-se pelos seus ren-

dimentos próprios, cuja administração está desde 1834, e

mais particularmente desde 1851 , a cargo do Governo Civil

do Districto.

Se se realizar a sua coUocação definitiva n'esle edifício
,

será incontroversamentc o melhor Hospital do reino.

(53) A quem desejar noticia mais ampla sobre a fundação

da Universidade, seus melhores protectores, vicissitudes por que
tem passado, sciencias que n'clla se ensinam, faculdades que
encerra, reitores que a tèm regido , leis por que se governa e

mais particularidades , a que aqui não podemos satisfazer, leia

além dos diversos Estatutos e Lcíí avulsas , o Compendio Histórico

da Universidade , Memorias da Universidade de Cohnhra ^ por

Francisco Carneiro deFigueiròa , Noticias Chr^mologicas da Uni-

versidade de Coimbra de Francisco Leitão Fei reira , e as belis-

^'\m:is Mcvwiias Históricas da Universidade tle Coimbra ^ hoje

escriplas no Instituto d 'esta Cidade
, pelo Sr. Dr. José Maria

de Abreu. ..ri
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despeito da má vontade dos Bracarenses; ca-

pital da província da Beira ; cabeça de Bispa-
do, de Comarca, e hoje de um Districto Ad-
ministrativo ; teve voto em cortes com assento
110 primeiro Banco ; foi residência dos Reis por-

tiigiiezesaté o tempo do Sr. D. João í. ; capital

da Monarchia , e n^ella se celebraram cortes em
diversas epochas,* foi a primeira sede do tribu-

nal da ReíaçSo , depois transferido para Santa-

rém , e mais tarde para Lisboa.

Qual outra reúne tantos títulos de celebri-

dade?
Em diversas epochas recebeu foral da mao

liberal dos nossos Reis , e ainda antes d'elles. O
J.* foi-lhe dado por D. Affonso VJ. de Leão,
confirmado na era de JI23 e 1131 (anno de
1085 e J093) por Martim Moniz , seu gover-

nador ; o 2.° pelo Conde D. Henrique e sua

mulher D. Thereza na era de 1143 (anno de
1111); o 3." pelo Sr. D. Affonso Henriques
em Maio da era de 1217 (anno de 1179), que
parece fora depois alterado em capítulos de
cortes; o 4.* pelo Sr. D.Manoel em 4 d'Agosto

'

de 1516. Outros houveram dados 'aos mouros,'

que habitavam esta cidade, e também o do
Reguengo do Bolâo , anterior ao ultinyo de que
ha traslado no archivo da Municipalidade (54).

Ha actualmente em Coimbra as seguintes

sociedades scientificas e de beneficência.

y4 Academia Dramática, fundada em 2i de

Fevereiro de 1839; tem estatutos approvados.

O Instituto, separado d'ella em 6 de Abril

(54) FranTílin não menciona o de 1093 , mas f.illa de oulro

de 1110.

O Sr. j4nlonío dos Santos Pereira Jardim , foi quem nos

dcii conhecimcnlo d'aquellc, bem como d'oiUras cuusas da

Cidade.
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de 1852; publica actualmente um jornal com or

iiicsnjo li Lulu.

O Asylo da infância desvalida, fundado em
9 de Julho de 1835, restaurado em Agosto de
1848, com estatutos approvados por Alvará de
2G de Novembro de J850. Vive de esmolas, as-

signaturas , e productos dos leiloes de prendas.

A Associação dos Operários
,
que a estea

áií inslrucçao. Tem regulamento particular.

A Sociedade Pliilanlliropico-académica; tem
estatutos approvados.

A Sociedade de Beneficência Typographica ,

fundada pelos operários da Inijjrensa da Uni-
versidade em 8 de Sej)tembro de 1849; tera

regulamento.
O Monte-P 10 Conimbricense ^ fundado em l

de Janeiro de 1851 , com estatutos approvados
j)or Alvará de 12 de Julho de 1852.

A Sociedade Philanihropica Conimbricense
,

fundada em 8 de Dezembro de 1850.

Estas sociedades de beneficência diío gran-

de allivio aos lilhos desvalidos do pobre , au-
xiliam seus sócios nas doenças, nao sendo me-
nos profícuas também pela morigeraçáo. que lhes

inllltram. • i\ .;: ..

Muitos e illustres varôeátel))' produzida
esta cidade, em mais do que lím ])onto de
vista notáveis; somente mencionaremos alguns,

visto que os uíbo podemos comprehender todos:

O Sr. D. A/fonso IF. , Jyres Pinhel, Diocjo de

Paiva de Andrade, Francisco de Sá de Miran-
da , D. João Peculiar , Fr. Leão de S. Thomaz,
o Sr. D. Pedro I. , Pedro de Mariz e Riiy Lo-
pes da f^eiya (55). Entre os. vivos , além de ou-

(55) Fermilla-se-nos, que não cnlreguemos ao silcnrio :

O l)f; Manoel dos liais o. Sousa, Catallínro iMoCesso da Ordoin
de Chrtólo, Familiar do SiMitoOlíicio , Vcrca(ior do lllaòlic í>e-
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tros seus filhos illustres também Coimbra deu
berço ao Emm/ Cardeal Patriarcha , o Sr. D.
Guilherme, e ao Sr. Joaquim António (TAguiar
(56).

nado de Coimbra , e Lente de Medicina, successivamente das
cadeiras— de crisihus ^ de Anatomia, de Véspera e de Prima;
cuja piedade ainda hoje altesta a honrosa coramemoração que
de seu nome se faz na Igreja de S. Thiago, e cuja sciencia

provam não só as obras que escreveu, em que muito adiantou a

Medicina do seu tempo; mas também a consideração que lho

deram dous estrangeiros, dedicando-lhe seusescriptos, e ainda

o epitaphio de sua sepultura na igreja d'esta cidade, onde
egualmenle repousam os venerandos restos do insigne Amador
Arraes. As obras a que nos referimos , são

:

Tractatus de crisihus,

Tractatus Ânatomicus , in quo per historias agitur de uni^

versa corporis humani fabrica,

Manuductio ad praxim,

Tractatus de morbo,

O Dr. Luiz de Sousa dos Reis , Bacharel e Licenciado em
Philosophia , Bacharel Licenciado e Doutor em Leis, Vereador
do Illustre Senado de Coimbra , ele. , que entre outras escre-

veu ;

Historia Breve dos Varões e Mulheres de Coimbra , illustres

«m santidade e virtude f Dignidades ecclesiasticaSf letras e armas .

Raio da Luz Catholica eic. , vibrado por Leandro de 5. Fui-

gcncio; no qual mostra assas o quanto valiam, já no seu tempo e

antes, os votos de castidade , pobreza e humildade das ordens

religiosas.

António Luiz de Sousa Reis e Maya, Sargento-Mór com exer-

cício de Capitão-Mór na Comarca d'esta Cidade , Familiar do

Santo Officio , condecorado com Brazão de Armas, ele, 6

ainda n'ella lembrado, com ler sido um verdadeiro defensor

das regalias populares.

Da biographia de todos os do texto , e dos dous primei-

ros da nota Iraclam , além de outros , Diogo Barbosa Machado
,

na sua Bibiiotheca Lusitana,

(56) Do Conselho de S. M. , Commcndador da Ordem de

N. Senhora da Conceição de Villa Viçosa , Grão Cruz da Or-

dem de Chrislo, Ministro c Secretario d'Eslado Honorário,
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Conselheiro do Sup. Trib. de Just. e D. Par do Reino , cava-

lheiro dotado de mui recommendaveis predicados , muito apre-

ciador das cousas da sua terra , bom amigo, óptimo cidadão,

e dos poucos a quem a causa da pátria e da liberdade mais

deve.

§C?" Sobre Coimbra pôde consultar-se o Padre J. Carva-

lho da Costa, Chorographia Portugueza ; Pedro de Mariz^ Diálo-

gos de Varia Historia; Bei-nardo de Brito Botelho , Historia

Breve de Coimlra ; António Coelho Gasco, Conquista, Antiguidades

e Nobreza da muito insigne e ínclita cidade de Coimbra ; Jntonio

Moniz Barreio Corte- Real , Belíczas de Coimbra; Padre Luis

Cardoso, Diccionario Geographico ; D, Luiz Caetano de Lima

,

Geographia Histórica ; e os eruditos artigos na Revista Ifnivertal

Lisbonense , do nosso patrício o Sr. Francisco António Rodrigues

de Gusmão. (. .,

ihie

-d

^^•4).
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COJA E SEU CONCELHO.

V ília ignorada mas de antiga daía, situada a

8 léguas ao E. de Coimbra (57). Dista de Arga-
nil 6 Avô légua e meia , de Taboa 2 , de Oli-

veira do Hospital e Midôes 2 ^. A sua popu-
Jaçâo é de 220 fbgos. v: .>/»>

Além de seu foral primitivo, teve o novo,
que o Sr. D^ Manoel lhe deu a 12 deSeptembro
de 1514. Ultimamente teve Juiz de Fora, que
era o mesmo d'Arganil, e algumas vezes re-

sidia n'ella. O Bispo de Coimbra intitulava-se

Senhor deCòja, e ainda hoje, posto que menos
apropriadamente.

O Concelho de Côja confina ao NE. e E.

com o d*Avô, ao SE. com o de Fajâo , ao S.

e SO. com o de Arganil ; ao O. com o de Fa-
rinha Podre, n'uma lingua de terra, que mette
entre este e o de Taboa; ao NO. com o de
Taboa e ao N. com o de MidÕes.

(S7) O itinerário para Coimbra é :

A Moronho 1 légua , á Moita 1 , aos Poços 1 , á Ponte da

Murcella 1 , a S. André de Poiares 1 , ao Carvalho 1 , ás Torres

1 , a Coimbra 1=8.
E lambem : a Arganil 1 Icgua , á Sarnadella 1 , á Chapi-

nhcira 1 , á Vendinha 1 , ao Carvalho 1 , ás Torres 1 , a

Coimbra 1= 7.

Para Lisboa é :

Por Coimbra , ctc.

K lambem : a Arganil 1 legna, a Góes 1, ao Cabo do Sou-

to 1 , á Louzãl, Corvo 1 , Espinhal 1 etc ,
pela estrada velha.
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Notam-se ainck em Còja as ruinas de um

antigo Paço, de que só hoje existe o sitio e o

nome; e a magnifica ponte sobre o Alva.

Filia Cova de Suh'Âvó
,
principal povoação

das que hoje pertencem ao Concelho, teve
ii'outro tempo um convento cie frades capu-
clios, Juncto d'ella pousa outra grande ponte
sobre o mesmo rio.

Também n'este Concelho existe a impor-
tante Mata da Mar(jaraça ^ n'outro tempo da
Mitra, e desde 18;í4 do domínio da Fazenda
Nacional, d'onde tracta de reivindical-a o actual

Prelado da Diocese. E' pela maior parte po-
voada de carvalhos, óptimos para as construc-
çÕes navaes.

Ao S. e SE. do Concelho ficam elevadas
montanhas

,
que pertencem ;í cordilheira da

serra do Açor, em direcção a Góes.
Juncto ao logar ó-às Luadas , sitio por ex-

tremo montanhoso , existem galerias subterrâ-

neas de grande extensão , em que o vulgo igno-

rante acredita existirem tlijesouros occultos.

KiTo consta, que ninguém ainda se atrevesse
a penetrar muito longe n'estas excavaçoes;
porque todos tremem entranhar-se n'ellas.

A principal industria dos habitantes, bem
como ramo docommercio, é a agriculá ; muitas
pessoas das freguezias de Benifeita e Còja oc-

cupam-se todavia no fabrico de colheres de
pao

,
que ainda que grosseiro, é lucrativo; e

n'esta ultima, no fabrico de colchas de laa,

linlio e algodão, simples, ou misturados.

Fertilisam seus terrenos nao somente o
Alva /do que falíamos em relaç.lo ao Concelho
d'Avô, mas ainda a Ribeira da Maia

,
que nas-

cendo na Margaraça , desagua no Alva,, juncto
a vilia de Còja, e abunda em trutas.
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CONDEIXA E SEU CONCELHO.

Res Concelhos tem o Districto, cuja sóde

repousa na grande artéria de Portugal, a estrada

geral, que cominunica as duas capitães— Lis-

boa e Porto, ou o Norte com o Sul,— a saber:

Condeixa, Coimbra e Mealhada: por agora

só temos que occupar-nos de Condeixa.

Acha-se es(a villa na distancia de duas lé-

guas ao S. de Coimbra (58). As povoações mais

notáveis, que a circundam são: Soure a 2 lé-

guas ao SO. , Santo-Varao 2 ao NO. , e Miran-
da do Corvo 2 aoE. Tem actualmente 250 fo-

Foi n'outro tempo regida por Juiz Ordiná-

rio. Ignora-se a data do titulo, e ainda mais a
epocha da fundação; mas é certo que deve ser

muito posterior a Condeixa a Velha , como está

indicando até a contraposição dos nomes. Pela

população, que a uma e outra attribue o Por^
tuyal Sacro'Profano (^ò9) , somos mesmo levados

a crer, que esta povoação só tomou vulto de-

pois de aberta a estrada nova de Lisboa a esta

cidade (60).

(58) O itinerário para Coimbra é :

A' Venda do Cego 1 légua, a Coimbra 1= 2.

(59) Auclor Paulo Dias de Niza : impresso em Lisboa no

anno de 1767.

(60) O padre A. Carvalho ãa Costa, altribue a povoação

d'esu Villa, ao Sr. D. Manoel, que enamorado da belleza do
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Mas o que é de incontestável antiguidade

é Condeixa a Velha ^ ou a antiga Conimhrica^ a

um quarto de Jegua de distancia, que nao sem
razão se attribue ao tempo, em que os Roma-
nos occuparam a Lusitânia, d'onde se preten-

de, que Ataces, devastando-a, mudou sua corte

para a Coimbra de hoje, impondo-Ihe o nome
da antiga.

Seja como for: as muralhas que cingem o

recinto de Condeixa a Velha (em parte com 20

palmos de largo!) são ainda tão fortes, que
disputam duração a uns poucos de séculos vin-

douros (6J).

Também pertence a este Concelho a villa

da Ega, uma das povoações mais antigas da
Província , com seu castello 5 mas hoje se acha
muito arruinada.

Os limites d'este Concelho são o de Soure
pelo S. ; o de Santo Varão pelo O.; o de Coim-
bra pelo N. ; o de Miranda do Corvo, Penei-
la, e Ancião (este do Distr. Admin. de Leiria)

pelo E.

Poucas povoações reúnem em si tantos ele-

mentos de riqueza e prosperidade como Con-
deixa , não só pela sua proximidade de Coim-
bra, e collocação entre serra e campo, mas
pela qualidade e situação de seus terrenos, e

casal do Outeiro , que esle era até então o seu nome , mandou
n'eIJe erigir Igreja, vaticinando logo os progressos que havia

de ter. 1

(61) Não tem dúvida
, que esta povoação é polo menos do

tempo dos romanos ; moslram-o não somente as inscripròcs

,

monumentos , letreiros e pedras em vários logarcs , e princi-

palmente na torre da Igreja de Condeixa a Xova
,

para onde
foram trasladados, mas ainda as muitas mcdalbas e moedas,
que a cada passo alli apparecem. Diz-se, que as embarcações
vinham outr'ora ancorar juncto de seus muros! (Pôde ser; o

raundo dá tanta volta !) a Geologia pódc auctorisar esta- (?renra.

4
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ainda mais

,
porque estes sao a cada passo irri-

gados de copiosas fontes e correntes. As cerca-

nias da yilla apresentam pois um gratisfiimo

aspecto, mormente na primavera, e um qua-
dro de agricultura bem adiantada , fornecendo
ao homem toda a qualidade de fructos , legu-

mes e deliciosas fructas.

Cumpre, que não deixemos de fazer espe-

cial menção da Gruta da Lapinha, juncto da
própria villa, que todos os viajantes se apres-

sam a visitar, e se acha formada em rocha viva,

despenhando desuaabobada grande quantidade
d'agua , em forma de lençol, tão regularmente,
que faz crer ser obra d'arte , o que só é obra
da natureza (62); e o iinmenso Nascente de AU
cabideque, que parece, pelos vestigios existen-

tes , ter em remotos séculos merecido o cuida-

do dos homens da arte, aponto de construirem
sobre elle uma abobada de solida argamassa

,

fazendo entrar o nascente no pequeno casteN
Io, a seu lado, e conduzindo as aguas por um
aqueducto subterrâneo de argamassa e tijolo, o
qual ainda hoje existe, até ao castello deCon-
deixa-a-Velha , na distancia de mais de um
quarto de légua.

(62) Acabam de descobrir-se no corrente anno duas outras

notáveis Grutas n'este Concelho.

Uma ao lado Occidental , mas próximo da Villa, collocada

inferiormente a um prédio cultivado , apresenta as mais engra-

çadas variedades de stalagmites e stalactites.

A outra juncto da Eira-Pedrinha , entranhada em rocha

de tufo calcareo, é singular com ter-se encontrado dentro d'ella

ossos humanos já encrustados na pedra , caso único no paiz ! !

Será que por alguma communicação hoje desconhecida , se

nãoobstruida, tenham ahi sido conduzidos entes da nossa espécie?

ou que a rocha se tenha formado depois que os ossos estavam

já depositados em seu cimento 7 tracta-se de pesquizar este local,

pela importância scientifica que este facto encerra.

I
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D'este nascente se forma um riacho nave-

gável na distancia de uma légua
,
que desagua

no Mondego, junclo á costa d^Arnes defronte

de Monteinór-o-Velho , tendo-se-lhe já então

reunido na Ponte da Granja o ouiro riacho,

chamado o Rio dos Mouros, a que dá origem
o nascente da Arrifana; no verão são de pe-

quena entidade , mas no inverno engrossam so-

bremaneira, porque reúnem as aguas das ver^

lentes das serranias : ambos produzem algum
peixe miúdo. Mas além d'estes nascentes ha
tanta abundância de aguas nos arrabaldes de
Coiuleixa, como em nenhuma outra pai^te, que
sem dúvida, lhe procuram a um tempo for-

ni os ura e fertilidade.

Houve n'esta villa um convento de frades

Antoninos, e alguns bons edifícios, dois dos

quaes foram queimados na occasiào da guerra

peninsular. Hoje ha ahi o elegante palácio do
Sr. Francisco de Lemos Ramalho (63).

E' natural da Villa de Condeixa o Bl."»« é
Ex."^o Sr. Rodrigo da Fonseca Magalhães (64). »-

(63) Foi n'clle que S. M. se hospedou por occasião da sua

visit.i ás províncias do Norle, chegando a csla Villa no dia 22 de

Abril de 1852; sahindo no dia 23 para Coimbra, onde se demo-
rou nos dias 24 e2a ; partindo no dia 26 para a AJcalhada, d'ondc

subiu ao Bussaco
,
peia estrada nova de Vizeu

, que desceu de

tarde, loriiando ao [.onlo da partida na ponte da Mealhada, e

d'aqui seguindo para a Quinta da Graciosa y onde per-noítou.

(64) Gram-Cruz da Ordem de Christo , do Conselho de

S. M. e do Estado, D. Par <io Reino. Ministro e Secretario

d*Estado de differcnles Repartições, em cpochas divcrsa-s , e

actualmente dos Negócios do Reino , c dos Negócios Eccle-

siasticos e de Justiça ; Cavalleiro dotado de muito nobres pre-

dicados e especialmcníc habilissimo no manejo dos negocies

diplomáticos.

O seu elogio complcta-sc com referir ,
que tem dirigido

com satisfação geral uma das mais importantes pastas no Mi-
nistério da Regeneração , ao mesmo tempo o mais tolerante ,

liiboral e fomcaladõr , de quantos lenham governado o Paiz.
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FAJÁO E SEU CONCELHO.

OE collocaflo nas preciosas campinas de Coim-
bra, vos vendarem os olhos, evos transportarem
ao Concelho de Fajao , acreditareis agora que
estaes em um munclo todo novo. Em logar das

planicies risonhas do Mondego, tereis a con-

tempiar somente serranias sobre escabrosas ser-

ranias, que incessantemente se elevam a vos-

sos pés; se acolá vossos olhos admiram exten-

sas e soberbas paisai;;ens , de encontro a mura-
lhas de serras

,
que a pouco espaço parecem

uma só, recuarão aqui para juncto de vós; ?í

amenidade alegre e verdejante dos prados d'a-

lém, succede aqui o descalvado das monta-
nhas; á frescura do álamo, do salgueiro, da
amieira, do chorão, o sombrio e ppaco da ra-

magem do carvalho, da sobreira, do pinheiro;

a actividade campestre vel-a-heis trocada pela

solidão do deserto; em logar das formosas e

florentes povoações dascollinas d'ambas as par-

les do Mondego , somente encontrareis aqui

pequenas e humildes aldeias, como que escon-

dendo a sua pobresa nos valleiros e barrancos

das serranias; os costumes rudes e desconfia-

dos , o próprio trajar dos serranos , vos conven-

cerá de que não estaes junclo dos buliçosos e

folgazões camponezes. Mas nem por isso, cre-

de, tereis que admirar menos as obras da natu-

reza.

É pois a pequena e pobre villa de Fajâo

à
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situada a 9 léguas ESE. de Coimbra (64) em
um limitado valle 5 na parte superior da encosta
d'uma ramificação da serra da Rocha, que aqui
toma d*ella o nome; e dista de Vizeu e Gastei-
lo-BrancsO 10 léguas; 8 da Covilhã e Fundão;
4 de Góes; 3 de Arganil, Côja e Avô; 2^ da
Pampilhosa. Tem apenas 60 fogos. :-

Consta ao certo, que já em 1590 era vi Ha,,

cujo titulo porém a tradicção refere a epocha,
anterior, bem como a fundação a tempos re-

motissimos. Foi da Provedoria da Guarda e.(U

outro tempo. i

Confina o Concelho, cuja superfície ó aliás

extensa (65), pelo E. com o do Fundão (Distr.

Admin. de Castello Branco)
;
pelo N. com o da

CovíIIki (Distr. Admin. da Guarda) e Avô; pelo
NO. com os de Côja e Arganil

;
pelo O. com.

o de Góes ; e pelo S. e SE. com os da Panipi-^

Ihosa e Oleiros (este do Distr. Adm. deÇastel-i
lo-Branco).

Ha em seus terrenos algumas fontes de
agua férrea, como a de f^alle de Colméas

,
jun-

clo a Câvalleiros de Baixo; a das P^arellas

,

perto da Castanheira, e a de Cavaljo yX>a mar-
gem direita do Zêzere. t Qg.-í

E' sem duvida este Concelho Oi.mais mon-
tanhoso entre todos os do Districto

, que.beiu

(G4) O itinerário para Coimbra é :

A' Teixeira 1 légua , ao Carvalhinho (no alto da serra da

Aveleira) 1 , ao Cazal de S. José 1 , a Sernadclla 1 , á Chapi-

nheira 1 , á Vendinha 1 , ao Carvalho 1 , ás Torres 1 , a Coim-
bra 1=9.

Pode passar-se lambera por Arganil ou por Celaviza, sendo

a distancia a mesma com. diffcrença de passos.

(65) A sua maior longitude é de 5 léguas , desde a Por-

tella do Coratâo, na extremidade NO. até á Portella do Orvalfro

a SE. ; c a sua maior largura é de 4J Icguas , desde a Ponte

Scijoco ao SO, alé ás Aguas de Ccira ao MK.
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podemos dizer, que elle se reduz á umá série

não interrompida de altos montes e profundos

valles.

As principâes das alcantiladissimas serras,;

qu6 ou o atravessam, òu o delimitam são:

A da Rocha
,
que começando no sitio onde

chamam Águas de Ceira, conhecida (ambem pelo

nome de serra de CeboUa , Amarella^ e outros

,

que recebe em diversos pontos, segue quasi sem-
pre na direcção de SO.

,
pelos Concelhos da

Pàmpilhoáa, Góes, Alvares, etc. aHé juncto de
Figueiró dos Vinhos, talvez na extensão de
10 léguas. O seu ponto mais culminante é o do
Picoto^ próximo á povoação d'eáte nome. Esta
serra divide-se e subdivide-se em diversos bra-

ços, que tomam direcções e nomes differentes,

para a Covilhã , Fundão , etc. , dos quaes de-

vemos especificar o ádi Ladeira ao E.
,
que cor-

rendo, coroado de rochas vivas, até ao sitio do
Amieiral , abate aqui de repente, para dar pas-

sagem ao Zêzere, apparecendo na mesma altura

do lado d'além ; e o chamado PenedoÈ de FajáOy

ao O. , notável pelas grandes massas de rochas

de mármore, nuas e escarpadas, que vai pre-

cipitar-se repentinamente sobre o rio Ceira.

A cordilheira de enormes rochedos calca-

reos , elevados e inaccessiveis
,
que separara

este do Concelho da Pampilhosa pelo lado do
S., que com quanto tenha sua origem a O. nos
Penedos de Fajão, não deve considerar-se ra-

mificação d'elles pela sua extensão e direcção

encontrada. Esta cordilheira atravessa o Zêze-
re , os Concelhos de Oleiros , Sarzedas e Villa

Velha, corta o Tejo, segue pelo Alemtejo, e

vai entrar na Hespanha.
A serra de ^çor ^ que se destaca da da

Estrella no mesmo sitio, que a da Rocha, com
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a qual corre parallela, na principal direcção de
NE. a SO. e na extensão de 6 léguas, até Ce-
iavisa. Entra pelos Concelhos de Avô, Côja, Ar-
ganil e Góes, dos quaes ás vezes separa o de
Fajão ; e toma os nomes de serra da Deguim-
bra , do Solando e outros. Lança estes braços
ii'este Concelho : a serra da Castanheira , Pene-
do das Águias^ Cabeço do Soutinho e Cabeço
Vermelho.

A temperatura doestas serras^ particular-^

mente das mais elevadas , e summamente fria ,

e os seus cumes se vèm muitas vezes cobertos de
neve durante o Inverno, O vento NO. sopra com
demasiada frequência n estas alturas , algumas
vezes com grande violência e sempre frio , e e

ordinariamente seguido de copiosas chuvas. Ha
dias , mesmo no Estio , em que se experimentam

^

a distancia de uma légua , calores intensos , em
quanto alli se estão soffrendo os rigores d'um In^

verno desabrido. Esta temperatura severa , e a
natureza do terreno extremamente desfavorável

á vegetação ^ tem. estas tnontanhas condemnadas
a uma esterilidade perpetua , se não forem ven-
cidas pelo trabalho do homem.

Por isso as suas cumiadas são geralmente
desprovidas de arvores fructiferas ou silvestres,

e só n'ellas medram matos agrestes; nos seus

valles profundos e estreitos, e nas encostas me-
nos desabridas se encontram todavia alguns

castanheiros
,

pinheiros , medronheiros e cere-

jeiras.

E' por consequência ahi diminuta a crea-

çâo das cabras , e mais ainda a das ovelhas
;

rarissima a caça de perdizes e coelhos; e só

frequentes os lobos e também os javalis, menos
porque procurem aqui pascer-se

,
que occul-

lar-se.

A agricuítura está limitada, como as po-



— 56 —

.

voaçôes , a ahjuns valles menos escarpados , no
fundo dos quaes teem os pobres habitantes doeste

ingrato solo conseguido , depois de luctarem com
obstáculos immensos , reduzir á cultura algumas
porções de terreno. O progresso íPestas e cFa-

quella acha-so oppresso pelas montanhas que
as circundam e se lhe sobrepõem, e tao diffi-

cii de desenvolver-se , como estas sao de gal-

gar-se. Os productos da cultura sao: milho,
batatas, pouco feijão , alguma castanha, é pés-

simo vinho, a níío ser o das margens do Zêzere
e Ceira , onde também ha algum azeite.

Existem n'este Concelho diversas covas
subterrâneas, que chamam Buracos dos Mou^
ros ^ algumas talhadas em rocha viva, n'outro

tempo talvez minas em explora(^ão. Taes as de
Senialhóso , ao pé deCeiròco; a de Valle do
OurOy de cíiirmbo e ouro, na serra da Fonte,

fá explorada, segundo attestam vários hiero*

giiphicos, que alli se encontram sobre a penha,

l . V Os proí-undos valles doestas montanhas são

amenisados por innumeraveis fontes, regatos

e ribeiros, que engrossados pelas aguas, que
descem no Inverno desde o cume davS monta-
nhas., inão poucas vezes fazem ílesapparecer a

[)obre herdade do infeliz serrano, que vão pre-

cipitar nos leitos d(ís rios; mas além d'isso é

banhado este Concelho pelo

>..: Rio Zêzere
,
que o atravessa e delimita na

extensão de duas léguas. Nasce no sitio dos Can-
taros

^
ponto mais elevado da serra daEstrella,

uma légua ao N de Manteigas; corre a E. até

Valhelhas, e depois aS. com algumas sinuosida»

des até entrar no Tejo , e\\\ Viíla Nova de Con-
stança (antiga Punhete) pacifico, e com largas,

risonhas e férteis margens até Silvares j arreba-

tado, j)rofundo e fragoso desde aqui até á sua

foz, difíicilmente poderia tornar se íjavegavel.
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Seus principaes afflu^ntes sao á esquerda: a

Meimoa, no Concelho do Fundão, e juncto de

Alçaria; á direita a Ribeira da Pampilhosa^
juncto aos Padrões, e o Rio Nabão, que só o

encontra quasi no íim do seu curso. Entre as

pontes que sobre elle pousam , merece especial

menção a do Cabril , entre o Pedrógão Grande ,

e o Pequeno (66).

Rio Ceira
,
que em parte o atravessa, em

parte o divide dos Concelhos de Avô e Arga-
nil. Nascendo nas chamadas Aqoas de Ceira,

pequenas fontes no valle formado' pelo angulo

interno das serras d'Açor e Cebolla , e engros-

sando com outros e diversos ribeiros ,:qué de-

pois se lhe junctam , corre" na direcção de SO.
em leito sinuoso e profundo , e por entre frago-

sidades intractaveis quasi até confundir suas

aguas, meia légua acima de Coimbra, no Mon-
dego. Abunela particularmente em saborosas

trutas: e tanto em seu leito como no Zêzere

apí)arecem pequenos bocadinhos d'ouro. As
Levadas dos Mouros atteslam, além da tradic-

ção , como os antigos o procuraram ahi.

Ribeira de Unhaes
,
que nascendo na en-

costa do S. do Picoto da Cebolla, e atraves-

sando este Concelho quasi pelo centro, passa

ao da Pampilhosa, cujo nome adopta, e vae

sepultar-se no Zêzere
,
juncto aos Padrões. As

suas margens, bem como as do Ceira
,
por

apertadas e agrestes, são do mesmo modo in-

cultas (67). :

(66) A virtude de suas aguas pude Icr-se no Âquilegio Me»

dicinal. ;
' ' '\

(67) A despeito da insignificância íÍ este Concelho, logo que

Icnjos a bom acabada iuformacão que nos subministrou o Sr.

Antotiio Gome.% Mogufiira Accursio das Ncces, não podemos resistir

ii tentação goilosa de dar cbla niinuciubU noticia da sua su-

pcrlicie.
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FARINHA PODRE e seu concelho.

^ Àldêa de Farinha Podr£ ^ situada na mar-
gem esquerda do Mondego, a uma légua da
sua corrente, e quasi outra do Alva, com 57
fogos, ou 84, se lhe junctarmos 27 do Passo
Velho

j
que lhe fica contíguo , é hoje a cabeça

de um Concelho formado das fracções d'estes

todos: Coimbra, Penacova, actuaes; Sangui-
nheda, Ovoa , Azere e Pombeiro, que já o não
são (68).

Fica Farinha Podre na distancia de 5 lé-

guas ao E. doesta cidade (69); 4 da Louzã, 3

d'ArganiI e Saneia Comba-Dão , e 2 de Pena-
cova, Sancto André de Poiares, Taboa e JVlor-

tagua.

O Concelho respectivo confina do E. com
os de Côja e Taboa; pelo N. com os de Mor-
tágua e Saneia Comba-Dão (Distr. Adm. de
Viseu)

;
pelo O. com Penacova e Sancto An-

dré do Poiares; pelo S. com est^ ultimo e cora

(68) Foi creado pelo Decreto de 6 de Novembra de 1836.

(69) Os itinerários para Coimbra são :

A* Ponte da Murcella 1 légua , a Santo André 1 , ao

Carvalho 1 , ás Torres 1 , A Coimbra 1 = 5.

Ao Coiço ou á Raiva 1 , ao Valle de Larangeira 1 , ao

alto da serra do Dianteiro , ao Dianteiro 1 , a Coimbra 1=5.
Para Lisboa c

:

A' Ponte da Murcella , ás Vendas Novas , clc. seguindo
a estrada velha. ^
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o de Arganil. O rw Alv» serve-lhe de limite

natural aJgum espaço pelo O.; mas tanto ao S.

d'este como ao N. do Mondego, tem este Con-
celho povoações, e por isso elles lhe nao ser-

vem de limites naturaes, como deviam.

A Igreja de Farinha Podre, que por tra-

dicçíío consta ter sido dos Templários, é Tem-
plo digno de commemoração pela sua grandeza
e sumptuosidade.

Ainda que a agricultura fórme também o

fundo da vida dos habitantes d'e8te Concelho,
muitos d^elles com ínáe se entregam ao nego-
cio de aguardente (de que ahi ha Ires fabricas^

actualmente), azeite, vinho, trigo, milho, bâ-

calháo e linho, no qual muito os coadjuva o
auxilio de transporte pelo rio.

A Sanguinheda recebeu foral do Sr. D. Ma-
noel em 2 de Novembro de 1513 ; é villa muito
antiga, mas de nenhuma consideração.

A Raiva
^

pequena povoação situada á

beira do Mondego, era sitio todavia bastante

agradável, na distancia de quatro grandes lé-

guas de Coimbra, é o termo ordinário da na-

vegação do Mondego , no Estio
;

pois que no
Inverno, e em quanto ha abundância de aguas,
ella se extende até á Foz-Dão , de cujos pon-
tos em carros e cargas, se conduzem os obje-

ctos de commercio ao coração da Beira, áquem
e além da serra da Estrella.
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(3 ÓTÉ^* E SEU icONCÍLHO,

JjSta a villa de Góes situada em um valle tao

profundo, que poucas vezes lhe entra o sol de
inverno, entre as serras do Rabadão e Carvalhal,
sobre as margens do rio Ceira, que a atraves-
sa, a 6 leg-uas a ESE. deCoimbra (70); e dista

da Pampilhosa 4 léguas , de Fajão 3, d'Alva-
res, Louza e Poiares 2^ j e de Arganil 1 ^. Tem
Ig^^fogos. ;

'
:

>;iíhO seu Concelho confina ao N. com o de
Arganil e Fajâo

; ao E. com o da Pam])ilhosa;
ao S. com o de Alvares e Pedrógão Grande
(este do Dislr. Adm. de Leiria) ; ao SO. e O.
com o da Louzã; e ao NO. com o de Poiares.

: Nâo/é. conhecida a data da sua fundação;
m-ast cré se

,
que é anterior á Moharchia Por-

tug.ueza , e segundo affirma o nosso Co7^ographo
por excellencia , foi mandada povoar por D.
^nian Estrada^ fidalgo das Astúrias, compa-
nheiro nas ]>roezas do conde D. Henrique,^

(70) O itinerário para Coimbra é :

A' Ladeira do Arrosaio l Icgua , á Vendinha 1 , ao Car-

valiio 1 , ás Torres 1 , a Coimbra 1 = 5. São grandes.

A's almas das Covas 1 légua , a ViJlarlnho 1 , á Portella

do Almagre 1 , ao Senhor da Serra 1 , a Ceira 1 , a Coimbra
1 = 6.

Para Lisboa é :

A's Almas das Covas 1 légua , á Louzã 1 , ao Corvo 1 ,

ás Cerejeiras í, ao Espinhal 1, clc, seguindo a estrada

real.
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a quem seu filho a dou depois, cerca do anno
M70, para elle e seus doscí^idenles , que a

possuirá iiV com o appellido de "Góes. O Sr. D,

Manoel lhe deu foral (20 de JVlaio de 1516).

A Ji^Tf ja matriz é dií^na lio men<;âo pela

sua aní i-iiiidade e archilerl ura golhica; na sua

cappjla mor esld uma sepullura, cujo ejijfaphio

ainda hoje nos indica, que n'ella perpohiamente
jaz D. Nuno da Silveira, escrivão da Puridade,
que foi do Sr. D. Affonso V. , Conde ile Sorte-

lha e Donatário d'es(a Villa
,
para cuja familia

passou, por virtude de casamento, da casa doK

Góes.
Os dois palácios do Marquez (rAbranleg,

lambem de mai^nifica conslrucí^ao . moslran»

hoje nas ruinas a antiguidade da edificação.

A Ponte de três arcos , sobre o Ceira
,
que

communica entre si as duas Uietarles (ia villa.

é tradicção ser construida no temjio do Sr. D.

Manoel.
No centro da villa e lar§;o do Pombal tem

sen assento a muito notável fonte do mesmo
nome, de conslruccao exquisita , e bastante

antiga, a cujas aguas se atlribuia n'oíJtro tem-
po a virtude alexip/iarmaco, ou anli-venerea, a

qual provinha, ou de que ellas passassem por

mineraes deazougtie, ou por partes onde abun-
dava o legação (7 I).

A sujierficie (Peste Concelho á também sul-

cada de ali^uns monles , devendo enlre estes

nolar-se o conhecido Penedo de Góes
^
penhasco

elevadissimo ao 8. da villa, qi>e observado de
distancia, e por alguns de seus lados, ostenta

sua forma pyramidal, o {\e Santo António da
Neve, por delraz e aoSO. d'este, onde existem

^^, (71) A»6Íra se lè ao Âquilegio Medicinal,
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os poços daneve ^ de que todo o anno se abaste-
cem as priqcipaes cidades do Reino; e as ele-

vadas serras do fieiro e Cadafaz , aquella ao
N. e esta ao E. de Góes, ambas ramificação
^la ide Açor.

vfí' Juncto ao monte de Trivim nasce o arre-

batado rio Sorlão
^ que depois de duas léguas

de curso faz sua fóz no Ceira ao fundo da fre-

^uezia de Várzea.

Ha tambera n^este Co.ncelho diversas ina-

tas pertencentes a particulares, de pinheiros,

sovereiros, carvalhos e castanheiros, de iiaipor-

tancia e valor, pelas muitas madeiras, que
<il'ellas se extrííhem e outros productos.

Os seus habitantes entregam-se geralmente
á industria agricula

,
quealli floresce particular-

mente nas planas campinas juncto da Villa,

alguns porém exercem o commercio , e outrog
a industria no fabrico de papel , e nas diversas
serralharias, que ahi ha (72).

O hospital da villa de Góes, celebre pela

facilidade e felicidade com que ahi se curavauí

as moléstias venéreas , deixou de existir era

I 834, bem como uma collegiada erecta na Igreja

de Saneia Maria , cessando por então de per-

ceber-se os dizimes, que proviam era grande
parte á sua sustentação (73).

(72) A fabrica de papel foi fundada pelo actual proprietá-

rio o Sr. José Joaquim de Paula ; occupa regularmente entre

90 a t03 , homens , mulheres e menores.

Nas officinas de Serralharia fabricam-se fogões, grada-

rias de varandas, porias de ferro, instrumentos agriculas

,

•etc.

(73) A data da fundação do Hospital não é conhecida ; é

com tudo antiga, crendo-se que principiara por uma alberga-

ria, constituida por um Prior bemfazejo d'alli , que egualmente

dotara a collegiada. Mas posteriormente o Marquez d' Abrantes,

Senhor de Góes, converteu-a era Hospital permanente, cedea-



— 63 —
do-lhe um terço de suas reudas «m d+versas terras da Beira ,

consistentes em dizimes, oitavos, jugadas , e até as rendas

do seu próprio morgado ; ha com tudo quem fixe a fundação

d'esle Hospital no reinado do Sr. D. Sebastião. Admiltiam-se

n'elle 75 doentes annuaimente , em 5 fornadas, 3 pelaPaschoa,

e 2 pelo S. Miguel , cada uma de lo doentes: havendo uma
enfermaria particular para os affectados de venéreo , cujo par-

ticular tractamento consistia em fricções mercuriaes e em co-

piosos suores , que provocavam , mettendo os doentes era col-

chões de lã , etc. .



FIGUIURA. E SEU CONCELHO.

É Esta sem chivida a mais formosa, extensa,

populosa e rica villa, se bem a mais, para não
dizer a única, moderna do Dislricto de Coimbra,
de cuja cidade dista 7 léguas (74) e mesmo da
Provincia da Beira : formosa no interior em razão

das suas espaçosas duas praças, cães, algumas
das suas ruas, e mesmo com serem os seus edi-

fícios de construcção recente, e aprimorada a

respeito d'alguns; e no exterior, porque não
são desagradáveis seus arrabaldes, a cada passo

povoados de lindas herdades e casas de cam-
po : extensa quanto pôde concluir-se pelo im-

menso tracto de terra
,
que já abrange desde

as Lamas á rua da Fonte e contiguas , e desde

a beira do rio até S António, e outros pontos:

populosa, porque enumero de seus fogos (1250

e talvez mais) excedem muito o de todas as

do Districto, e de quasi todas as da Beira: e

rica, quanto pode conjecturar-se, com ser esta

villa uma soffrivel praça commercial.

Sendo uma povoação insignificante ainda

(74) O itinerário para Coimbra é

:

Pelo alveo do Mondego , a Monle-mór 3 léguas , a Coim-

bra 4= 7.

Pela margem direita :

Ao alto doMinhoto t légua, a Maiorca 1 , aMonte-mórl,

a Coimbra 4^=7.
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durante o século passado (75), o seu engran-

decimento data todo do começo do actual;

grande parte de casas das habitação, e ruas

inteiras teem sido construídas desde 1834.

Diversas causas teem determinado tao re-

pentino progresso; — o ser porto de mar; a

íacil communicaçào com o centro da Provín-

cia, e particularmente com Coimbra e terras

das margens do Mondego, por via d'este rio
;

o génio emprehendedor de seus habitantes,

muitos dos quaes volvem a abastecer a pátria

natal, com os fructos de suas economias e tra-

cto em terras extranhas e viagens longínquas;

(75) Ainda n'esse tempo S. Julião da Figueira era apenas uma
das freguezias dependentes deMonlc-mór-o-Velhocom 316 mora-
dores, segundo Diniz, ou apenas 200 , sogundo Carvalho; e

bem assim 5. Martinho de Tavarcde com 138, segundo aquelle,

ou somente 70 segundo este. Quanto ás Villas de Buarcos e

Redondos , hoje Ião conjunctas , que ninguém as distingue
, (e

muitos ignoram, como mesmo succedeu ao A. da Chorogr,

Portugueza , o nome d'esta, para só usarem do d'aqtiella), for-

mavam dois Coitos ou Concelhos com dois Juizes Ordinários,

tendo 137 visinhos aquclla, e 116 esta , segundo ainda o refe-

rido Díntr. Parece , que a primeira fora fundada por Gallegos,

que attrahidos da abundância da pescaria na costa , ahi vieram

estabelecer-sc , construindo suas cabanas de brunho$ e arcos

(talvez as cabanas fossem fabricadas de bunho, em forma
à*arcos) d'onde por corrupção cila tirou o nome actual. Esta

Villa devastada duas vezes no século XVII. por occasião das

guerras da succcssão, uma pelos Hollandezes. e outra pelos In-

glezes , está hoje em manifesta decadência. Buarcos recebeu

seu foral novo a 23 d' Agosto de 1514, (ou lo de Septembro
del5l6?) e Tavarcde a ... de .. .de 1517.

Villa- Verdé , a. quarta frcguezia de que o Conôelhò consta',

cremos que n'esse tempo ainda o não era ; e provavelmente

rcduzia-se a algum pequeno casal , dependente dalguma d'a-

quellas.

Ha com tudo no Concelho algumas terras de aníiqnissima

fundação, como além de Buarcos c Tavarcde . o é CasseAra ; ds

qual já se falia no documento do Sr. D. Sancho I. referido na
nota 46. Yid. Chorogr. Port. c Port. Sua. Pmf.

^^^
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a concnrrencia dás famílias aos banhos tio mar
no Estio eOutomno; énâo menos o importante
commercio do sal, do carvão de pedra , dos vi-

nhos da Bairrada , dos cereaeS' e fructas da Bei-
ra, e outros effeitos.

; t¥iom para mencionar se n'e&íe Corícelhq
bom Templo de .S. Julião, Igreja paroeh ia 1

;

o Convento de S. António, eGemiterio pu-
Hí^o''na cerca d'elle, era que se observâo al-

guns lindos mausoléus ; o /aríe de S'. Cathari*

na
,
que defende , menos que as próprias -aguas,

a entrada do rio; a muralha de Buarcos, obra
de ElRei D. Manoel; e o càstelh de Redon-
dos C^S), hoje quasi demolido. A casa e quinta
dos Condados do Sr. Thomaz José Duarte é um
prédio, que merece não ser esquecido. ''"-'

Os termos d(p Concelho da Figueira podem
bem figurar-se por um angulo recto, ou quarta
parte de um circulo, formado pelo rio e mar,
sendo esta villa situada quasi na ponta do mes*
mo 5 e sobre a própria margem direita doi^òn,?
dego; Villa-Verde na extrenpidade da abertura
pelo lado do S. , A beira do rio ; -Buarcos na
correspondente pelo lado do N., á beira do
mar; occupando Tavarede o centro entre as

duas , cada uma das quaes cabeças de fregue-

zia não distâo da Figueira mais que meia lé-

gua.
^

Entre as villas de Buarcos"© da Figueira

estende-se uma linda bahia corp sua praia , a
mais adaptada do paiz para se tomarem banhos.

(76) E' natural de Redondos o nosso amigo o Sr. D^i^2%d^

maz d' Jquino de Carvalho, Lente Decano da Faculdade dé

Malhemalica , do Conselho de S. M. , Commendador da Or-

dem de N Senhora da Conceição de Villa Viçosa , D. Par

do Reino, uma das illuslrações do paiz has sciencias Tibathe*

maticas.



o Concelho prodtiz cereaes , vinlio , ainda

que sing-elo; e particularmente sal tias hiuitas

marinhas, que ha n'aquelii paragem (e particu-

larmente naiVlorraceira), que Iodas lhe perí eri-

cem , ou ao de Lavos; e nao admira que seja

abundante de pescado tanto do mar como do
no. • -. .'

A h igueira e urn^ terra pacifica, eja basl an-

te civilizada. Pena é que a sua barra se niio

melhore, que bem podia ella ser uma grande
fonte de prosjièridade para todo o Dislricto e

Província. Confiamos porém
,
que o Governo

de S. M. porá n'isso todo o seu cuidado; assas

Q deaiionstra a Portaria de 6 de Julbo do cor-

rente afino fDiário do Governo N.* Í6\.J.
'^/''^j'

'^ ^ Ha alli úinâ Associaçap çomníèrciaj,. para

proteger os jntere.sses íio coi?>mercio , ô casa

cIVAlfandega ;• e a vilia , que nos lins do século

passado pertencia ainda íVo Coito diíTávart^dé ^•

Òmlé Fes*idiam todas as a'dc{ofídades, e hoje ca-

beça de um. Concelho 5 o tauibem de Comarr
ca. *

Nas praias dVste Cortcelho leve logar (]o

dia r até 8 de Agosto de 180Ç . o desembarque
jja rj^ajor porjcao das t ropas inglezas , do com-
inando de Sir Artlujr VYelesJey , depois Duque
de Welliríglon , com o fim de ex[)ulsarem os

franeezes dá- Peiíinsula', e particularmente os

soldados do valente Junot, de Portugal, se-

cundando os movimenlos populares, que se

tinham immensamente desenvolvido com o de-

sastre do Marechal Dupont em Baylen.

Parte d'ellas desembarcou nas praias de
Lavos.

Sabemos todos, que as consequências próxi-

mas d'estes fíictos furam o combate da Roliça,
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a batalha do Vimieiro, e a capitulação de Cin
t/a ^ 17, 21 e 30 do mesmo mez (77).

, , .
du /mp. Dar Mr.. ThierL Livi07j 'ÉiH,.du Çoht. et du /mjp.- par Ur.. ThierL tíwM"'

' ' '•
( 111

i -*.'?». ;"m> Hl /-ií o ;2'j<nii-

^i3r Já tínhamos escriplo o que acima se lê , quando nos

foram fornecidos pela auctoridade local , alguns esclareci-

mentos em relação a este Concelho.

Epor isso satisfazemo-nos comaccrescentar ; que a Figuei-

ra foi creadá Villa em 1781, dando-se-lhe então um Juiz de
Fora

; que sendo a povoação, que occupava pouco mais ou menos
os limites de hoje , arrazada em 11 . . . pelos Sarracenos , só

ficou a Igreja de S. Gião , agora S. Julião; que depois vieram
áhi esíabelecer-se alguns pescadores , não havendo porém,,

por muito tempo povoação importante , porque a Fóz do Mon-
dego , se dizia Fóz do Mondego de Buarcos , onde primitiva-

mente estava a Alfandega
; que Buarcos já recebeu foral doSr«

D. Affonso III. , e mandara procuradores ás cortes convocadas
para Santarém pelo Sr. D. Affonso V.; que o logar de Villa"

Verde é bastante antigo , sendo já conhecido no século XI.
pelo nome de S. Facundo ; que houve n'outro tempo iia Fi-

gueira um convento de Freiras ou de Devotas, chamado da Es-
perança , exlincio já no tempo do Marquez de Pombal, e

incorporado no Recolhimento de Pereira , naturalmente , di-

zemos nós , do mesmo modo porque o foi o Convento de Vai
da Mó.

A Figueira , é pátria doDezembargador Manoel Fernandes
Thomaz , bem conhecido pela parte illustre. que teve na. rege-

neração portugueza de 24 d' Agosto de 1820 ; de seu filho o
Sr. Dr. Roque Joaquim Fernandes Thomaz , Lente Cathedratico

de grande reputação na faculdade de Philosophia ; do Sr. jín^

tonio Fernandes Coelho , Ministro e Secretario d 'Estado Honorá-
rio , que passa por homem inuito honesto; além d'outros.

-rje.
t

ó'ti e»?!

^^\:

^h i»fii í:i« 8-ii
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LAVOS E SBd CONCKLIÍO.

J-JÁ-se o nome de Lavos á pequena povoação
do Porto de Lavos, e ás demais visinhas, to-

das situadas em seguida umas das outras, na
pequena coIJina que se levanta além dosareaes
do cabedêllo ao S. , e na distancia de 1 légua

da Figueira da Foz, de 7 ao O. de Coimbra,
e de 2 ao N. da ,be«i conhecida villa do Lou-
nçal (78). .-...^

I

È' banhado este Concelho ao O. pelo mar;
ao N. pelo braço do Mondego hoje tapado ao
Pontão, que o separa do Concelho da Figuei-

ra; ao E. pelo rio do Louriçal
,
que nasce de

differentes fontes, logo abaixo da villa do mès-
JBO nome, e o separa do de Verride ; e confina

ao S. com o Concelho do Louriçal (Dislr. Adm.
de Leiria).

^
,
Em sitio mais baixo houvera n'outro tem-

po a antiga villa de Lavãos , cujos moradores,
destruída esía depois pelas arêas do mar , se

acolheram ao sitio mais alto, onde hoje existe

(78) O itinerário para Coimbra é:

Ao Moinho do Almoxarife 1 légua , á Barca do Barrão 1
,

a Monle-mór-o-Velho 1 , a Coimbra 4= 7.

A' Yinha da Rainha 2 , a Soure 1 , a Coimbra 4=7.
Para Lisboa é :

A' Guia 3 léguas, João da Rua 2, aos Milagres 1 , a

Leiria 1 , etc.

A Monte Real 5 léguas, Marinha Grande 2 , as Palaias

2 , á Nazarelb 2 , ele.
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o Po7'to de Lavosr c^"e d^ella deriva o nome
(79). Recebeu foral em 20 de Dezembro de
J5J9.

A mudança da Igreja matriz effectuou-se
d^alli para aqui (80) pela mesma causa, somente
nomeado do século passado.

As duas freguezias de Lavos e Paião, que
sós hoje formam o Concelho, pertenceram n'ou-
Iro tempo a Montemór-o-Velho

; apenas tinham
no começo do secuío ullinio 100 visiíihos aquej-
la, e 90 esla; mas cerca de 1 76 í já Paulo Dids
de Nisa a 1 1 r i b u e a La y Ds ' 4 2 2 íúòrad orés ^ e ao
Paião 75 fogoíi (ai). " ^'

'

'

Houve n'<^ste Conceího o mosteiro áénidn;-

g:es de S, Bernai^do, còm a denominação dé
S. Maria de Céíça (82). Pela extíncção geral

tias ordens religiosas, a igreja., convento *e

mata adjuncía foram encorporádos rioá -bens

ilâcionaf^s (83) ' ; '

^I-f
M6ii Qs habitantes dVste ConcélliQ en^egam-sè
eS'pècialmente aO fabrído ttakínarVhas ae sat!

. il'*?^) Esta prtvoaeã"o , não obstante ser â mais píoxiitia do
local da »nlig3 Villa , .9 a que dÁ o Booíe á^ Concelho ,-ié tig-

da via pouco habitada , por ser extremamente insaH\jj(i:,a.^a|q^í|^

dra do Estio. T

(80) À Igreja esteve óítlr^óra; ófidè hoje se thanta 'o sitio

do I\>jal ; as esúii'\^çi)ts que a^qui' sé leni feito òittdérníàniíènft?^

(1 pesar de nãd poderem ser miíilo profwtKlas por c^usiif »dQ ;1B(í->

védico das arôas , deixam ainda ver ps sua| r^iiiíl^^f jifA|^^(^^já

no póvò dcnomin;ido Sàncta Taizíu.

(81) Vide a Chorograpkia Port. e o Portugal Sacro-Pro-

fano.
'^-^-' ^•«^" ^^ivviofíih O^ ií5V.

(8â)- t)iz-»se . fjuè « ètítymólógia íhií^pfov^irt d^à voz feóa
,

que o Abhade João- dirigira 'á-og seus p^ra déixaTem dé pefseí-

guir 08 Àíouros
,
qae Áq ^iiS^ie-Mór 'ífiê'{iffuí'-iifthahl gr^andc-

menle acossado. i^ ' i. !..'!

(83) ,;4;, Igreja i^ Sa<çl^twíl.i«'.do Cô.íiyoinlfr, e atMôAaf/ainda

hoje estão na posse da Fazemla Nacional , mas. :í>')ColiMQnlo.í

CètTca ;e outras proi^J-ied^/jws (í'elle íog2>4n já- httJnuitto pcrt ellii

aJienadas. .-ín ,
^- li).- í:.^i-

•''

i
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á cultura do vinho, á pesca nos viveiros das
marinhas 5 e nas três costas da Cova, Lavos e

Leirosa; e bem ainda assim ao fabrico (os de
Carvalhaes) de ferro, em preços, enxadas, al-

viões, machados, ferragens de carros e arados
,

etc. , de que tudo fazem grande commercio
para fora do Concelho , bem como de madeiras.

íiisdf:. m r

'

'J/Si .O-M' \r'*.*\

'V' ^írTí"

'i
;::., \'yi} '^\i\'y^ \ '

f rp> ín:; Vi* VfJOTí'-»

úi}'-i:m c moo ini.

1,110 o '-ODiír :j»'. . .» íui ,

- .A ríllí) r,i-'. íí-:!:-> -^D'' ''W \

8i;;»5i^ -!' tBb «fncTb on oJ u

I Gfnu';i . I1^íf^í-^T bh t£.1í« >
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A*

LOUZA E SEU CONCELHO.
OiHÍBl;

Jl Ambem as povoações rondam, e não so-

mente de nome, mas de assento. E* exemplo
vivo a villa da /.o?^^a,.primeiramente situada

no ponto onde hoje ainda vemos o seu muito
antigo castello , trocando o nonie actual peJo

de Arunce
,
que em sua origem tivera (84).

(84) A situação do Castello é na entrada d'iima das duas

penínsulas, que o Jrunce forma amenos d'um quarto de légua

da Louzã , no centro das immensas sinuosidades das monta-

nhas, que lhe ficam ao OE. E' porém opinião nossa , que este

Caslello não era senão uma atalaia na linha de caslellos ao S.

do Mondego. A antiga povoação estendia-se , como ainda hoje se

observa nos restos de paredes e pedras soltas, desde o Caslello

até cahir precipitada sobre o rio, na extremidade da penínsu-

la. Na outra que fica parallela com esta, mas com a entrada

em sentido inverso, está o penhasco das ermidas, ou das três

capcliinhas de S. João , do Senhor d'Jgonia,' e da Senhora da

Piedade
,

que vão trepando e coroando um solitário penhasco

collossal.

Quanto á fundação do Castello da Louzií , attribue-se ella

já ao Conde D. Sisnando{anno 1080), já ao rei Aruce ou Jrunce,

que pelos tempos de Sertório tinha sua corte e regia em Coim-

bra , a da margem esquerda. E' Miguel Leitão d' Andrade quem
perfilha este ultimo parecer, e nos diz como esta Cidade então

trocara o nome de Collimbria pelo de Condeixa ; como o rei

Arunce se refugiou no castello de Arunce com sua filha Pe^

ralta ; como o Castello ,
povoação adjunta e rio que os banha,

tomaram d'elle lodos o nome de arunce, hoje com pouca dif-

ferença trocado no de Jrouce ; e como o augur e triumviro

EstcHa , que occupa logar distincto no drama das desgraças

da princeza , fundara , e porque , o altar de Trivim , d'uma de

iuas dignidades assim chamado , nome que ainda conserva.

Mas a narração de Andrade, com ser pouco verosimil#
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Acha-se situada esta villa 4 léguas ES. de

Coimbra (86), e dista também de Miranda do
Corvo J légua; de S. André de Poiares J j; de
Góes e Semide 2; d'Alvares 4; e do Pedrógão

apenas nos diverte; e Bluteau , o o Padre Carvalho da Costa ,

que seguem o oulro parecer, são logo conlradictados por

Brandão, no cap. 8.° da Monarchia Lusitana , o qual diz—
que o Conde ganhara , mas não que edificara o Castello. Paz e

respeito pois a seus muros , tanto mais venerandos , quaolo
a antiguidade os envohcu em seu manto impenetrável.

A razão do nome de hoje, diz-se ser, porque os árabes

não podendo bera pronunciar o termo Arouce , corrompiam-o
em Àloçan , nome que elles davam ao cavallo, o qual depois

os christãos allongaram na terminação , como faziam a respeito

d'outros.

Ha comtudo quem sustente , que por ser o castello forma-

do de pedras, a que chamam louzas , se começou a chamar o

castello das louzas; e assim Yilla das louzas, a que hoje cha-

mamos Louzã.

De resto não duvidamos
, que na antiguidade houvesse al-

gum templo ou outro edificio no alto do Trivim, ainda que
Dão fosse precisamente o altar dedicado a Diana pelo triumviro

listella ; nt^m tão pouco que os christãos, ou outros, í^hi. ou
perto, estabelecessem algum altar dedicado ao culto de diversa

religião— contra-altar , como hoje parece proval-o o nome da

próxima povoação Coentral.

E' no Trivim, ponto tão azado para o intento, onde, ha

meio século já , se estabeleceu uma das columnas para servir

á triangulação do reino
,
que ha pouco se reformou, v.^* ^"

(85) O itinerário para Coimbra é :

Ao Senhor da Serra 2 léguas , a Ceira 1 , a Coimbra
(passando o rio na Portella , ou vindo pela Quinta de S.Jorge
em direcção a Sancta Clara) 1 = 4.

A Miranda do Corvo, Senhor da Serra , Ceira , Coimbra.

A Miranda, Alto da Servagota , Pousafolles ,.iÇhão4cyM^
mas, estrada real. ar,»^;.o. HtnM

A Miranda, Lamas, estrada real.

Advirta-se que estas duas só se seguem
, quando o Ceira

e Mondego vão caudalosos.

Para Lisboa é :

Ou a Coimbra, seguindo pela estrada real, ou pela

pstrada real de Lisboa a Vizeu , que passa apcDas meia legua

distante. L-.-ifc;:^'í-!.:i..;jí ^j.- ::.-•:-. iifi.- i-Uvi^ j..
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Grande e Figueiró dos Vinhos 5. -O total dos

fogos, coraprehendendo alguns Çasaes e Quin*
táS;, q;ue lhe ficam contíguas, é dé 339.

- r-' Confina, o seu ConceJha pelo N. e NE. com
o de Poiares; pelo NE. e E. com o de Góes;
pelo SE. e S. com o de Alvares; pelo S. com
o do Pedrógão Grande (Distr. Adm. de Leiria)

;

e pelo O. e N. com o de Miranda e Seniide.
'

, . E' a Louzã villa antiga, e ha muito ca-

beça de Concelho : o seu foí*al data de 25 de
Outubro de J513. Actualmente é cabeça de
Concelho e Comarca. ' ;

'^ ; '
» * / !^'

'

,

Está esta villa situada nas' 'TáTcTas' da ^^^^^

tio seu próprio nome, que lhe fica ao SE. , e

é uma das muitas ramificações dos montes ií^r-

rtiinios , offerecendo , se a contemplardes do
sitio elevado, uma dás mais agradáveis paiza-

gens, ipormente no Estio, já pela adiantada
oijjtiira/ de seus campos

, já pelos muitos arvo-
redos

,
que circundam suas herdades. Não vos

Úéié: 'po is s u rpre hen d e r o o u v ird ès ., , q u e fo i

|mr§j, a antiga corte de Coimbra, o que ora ê
Cintra para Lisboa , e para Madrid Aranjue^.-

;

Cã A pezar do pr0dúctivó do âolq em cereaes,

iàJzèftéV vinho não especial, è OLÍtrôà, fruçtòs
^

não são demasiado felizes òs Louzãos
, pois

que estando a propriedade territòrialnionopo-

ffsnda; i^as nlSps de |>.oucasi farivlias ,; ^tpíças a
átiti-sociat instituição dos ; mor;g^íiOjS , .,^ mor
parte da povoação á de proletários ©caseiros;
o^dcúpando-sé geralmente na cultura das lerras,

com excepção de 100 e mais pe$só|\s
i'

qile &Q

^mprpgam na^ fabricas de papel (8^).,,,'/,,.'

E' este um dos Concelhos liiaisfiaíiifâfi.ído

Tilfa, qúe'dala para alem do scculo passado ; e outra monU4a ha
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Dislxicto^ se-eftcQfiluarmos o logar úh ¥hz de
Arouce, q J)í^iJicbs rtiais das .raargenrs. do Ceíra

,

onde durante algiimas estnçcles grassam febres

inteFinilt^ntea^. ç.o^ttrtts. moléstias cie- inCeccao

paludiana.: :;t^).'>'3T ídi o^ulnio-/ oij«i •jl>rJHiíí'>i'»'>

Aléirt ao rio ArouGe^ que ali i é mais conhe-*

eido pelo nonie íle Ribeira de S. João, qué
nasce íia serra juncto' aos pofos //a neve ^ corta

o Concelho- ha dirocçiTo de S* e O. em ne'[ac;ão

íí villa, e desai^^ua a distancia de cinco ^uart:08

de légua d'eila, enif.Fo-z de Arouce, 110 rio Ceira^

atravessa-o lambem este ao lado do N., e na
distancia de u«ia iegua. Em ambos se colhe
algum [)eixe n)iudo e Irutas. Ha ainda alguns
ribeiros no Cíjncelho de pouca consideração , e
duas fontes tie oj)liiria agua. férrea; a de f^iU

larinho de muito bom effeilo nas moléstias ver**

minosas, e nas de debilidade do esloiivago , é

a de Fal Sancho, ju^uctp ao Casal de Ermio.
A Igreja parochial dedicada a S. Silvestre

é bom temj)lo; o hospicio de frades Antoninos
,

um dos prédios mais bení áitirados na villa, é
lioje do Sr. Vskáre Josçid^ ^lagal/iâes ; e^p [mia-

cio do Si\ Jp(iría,\FmtfÀ , apreiíenta unm das me-
lhores fachadat^v^uer temos viàtoí èiíi predíoé

j>arliculares. '
'^^"^^ ''''^^^'' ''-''''^ '-'

'

"^^'^^^'*^

Também esta terra tem produzido alguns
varões illustres

, (87).

A filia de Serpin.'^ n'oulro tempo cabeça
de Concelho, acha-se incorporada actualmente

jujucos mezes na margem esquerda do Ceira , juiiclo ao Casal

tio Ermio,

(87) L' natural cio Freixo, subúrbios da Louzã , o nosso

insigne mestre o Sr. Vicente Ferrcr Selto Paiva, Lenle Calhe-

dralico da Faculdade de Dircílo , Commendador da Ordem
de \. Senhora da (lunceição de Villa Virosa , e Sócio corres-

íiundenle daAcad.Uual dasScicocias de Lisboa ; uma djs sum-
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no da Louzã. Está situada nas niarg^ens do
Ceira; e recebeu foral do Sr. D. Manoel em 27
de Fevereiro de J5I4. ;

-
;

n
:

oí •> >Quanto & Foz de Arouce , adquiriu alguma
celebridade pelo combate de rectaguarda

, que
os Francezes aqui se viram obrigados a dar,
para proteger a retirada do grosso do seu exer-
cito, quando em Março de 1811, abaridonadas
as linhas de Lisboa , e demandando as frontei-

ras deHespanha, foram constrangidos pelo cór-
t^ da ponte de Coimbra, a fazer sua marcha,
de flanco direito pela estrada que alli passa. A
ponte voou pelos ares, em consequência do
rastilho

,
que lhe fizeram (88).

midades litleraHas do nosso paiz. São valiosos os aerviços que
á sciencía tem prestado ; a prava darao-vos-la , apresentando
aqui a nota das importantes obras que tem publicado:

Elementos de Direito Natural &u de Philósophia de Direito»
': Comméntario aos mesmos.

Direito das Gentes.

Curso de Direito Natural.

Cadastro.
U 8(}íí i íllU

(88) Pôde ver-se sobre a Louzã , não só à Miscéílanea de
Miguel Leitão d' Andrade \ mas o excel lente opúsculo— í/rna

Yiagem á Serra da Louzã ^ pelo Sr. Adrião P,erMra Farpzún
$ampaio

f dXhm d*outras noticias avulsas.
^ . .„> ^

gn'!^lí: ob^';b• ; )dm»^l

•uiuí etl)
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MAIORCA B SEU CONCELHO.

JLN A encosta do monte fronteiro a Montemor-
o-Velho, para a parte do O. , é situada avilla

de Maiorca, cuja fundação, ainda que ignora-
da, nao é por isso menos antiga, posto que a
não façamos, como seus moradores pretendera

(89), coeva d'aquelle. E' alegre e vistosa, olhada
de fora; roas não agrada no seu interior, pois

além de suas más entradas, as casas são, em
geral, insignificantes, as ruas estreitas e tor-t

tuosas , e nenhum o aceio e limpeza publica^

Tem 202 fogos.

Dista 5 léguas ao O. de Coimbra, '4 de
Cantanhede, 2 da Figueira da Fóz , e 1 de
Verride e Montemór-o-Velho (90).

O seu Concelho confina pelo NE. com o

(89) Dizem que foi assim chamada em conlraposíção a

Mont€-mór f porque ao passo que os rreslaVilla questionavam,

que o seu monte era o maior , redarguiam os de Maiorca , qua
maior era cá , fallando do d'elles. Mas creia quem quizer.

As alhadas, que lambem foi Villo , era primilivamenle

denominada Alhadas, talvez pela allian(a que subsislí'áse en-

tre ella , Maiorca e Quiaios, para melhor se defenderem
das invasões mouriscas. E' tradição, que tendo todas tres dado
um jantar a uma das Rainhas portuguezas , que a ellas viera

de visita , foram por esse caso exemptas de pagar jugada.

(90) O itinerário para Coimbra é :

A Monte-Mór 1 legua , a Coimbra 4= 5.

i Para Lisboa é :

Ou por Coimbra, ou por Verride, ou por Lavos (segundo
es itinerários que descrevemos).
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de Montemc^r-o-VeHi^; |>efo N. com o de Ca*
dima

;
pelo S, com o da Figueira; e pelo E.

com o rio Mondego, que o sepéíra do deVer-
ride.

O seu foral é de 23 d'A^c^t(> (éIí^ 1514 , no
qual se appellida jíí villa; ignora-se porém desde
que data goza esta categoria. Ultimamente
era Coito da Universidade, com seu Juiz Or-
dinário, Vereadores e Almotacés , todos con-
firmados por esta; dependendo no Crime do
Juiz de Fora da Figueira ,e pertencente á Cor-
reição de Coimbra (91). ^i- «

>t^^'>
çivy<...»»ú' o

i Ha n'este Concelho algumíife lií^ias^ pí%f)pié^'

dades, cprao sao : a extensi&sima quinta de
Foja , outr'ora dosCruzi^os ^ hoje vendida por
conta da Fazenda Nacional, com excepção ' dá'

soberba mata nacional de excelientes^ pinheiros

para ioda a í espécie (le; conslrue<|oes;^ quinta:

da. CúadaíyV q ue dentro em jwiicos an-nos terá*

um oplimo sovereiral ; e a pequena ma^a do
Fávaiiiba- wfii» > 'jh Á* un htiíj^-n (- f< -uil

.;> fTamb^rn! fica em -seSs ^ínntea'^ ^éfrá dá
Mina , continuação do cabo Mondefifo , que- co-

(91) D. Nicolau ãe Sancta Maria, também a denominava
Vi lia , c refere que, foi dQada junclamcnle Cjom a do Ertedal
pela Rainha D. Duke , ao convénio de Santa Gruz ,. em atten-

ção ao seu Prior D. João Fma, cuja confessada ella era ,. o

qual lhe deu foral- emM94- C/trow. da. Ord. dos Con. Regr,

de Santo Agostinho , L. 9/ Gap. 10> Mas o Padre ^níomo Car-

mHío da Cosia, ennumera^a íenjtr^ aafrjcguczia» dep«ndenles
de Montemór-o-Velho. V

'

AdverUmos : nós não referimos em relação a todos os Con-
celhos Iodas as suas antigas nnaçistraluras, ú por isso reflectire-

mos por agora, q;Ue desde que qualquer povoação era Coneel-ho,

ou Goito , segundo a organisação interior a 1S34 , linha por

esse facto Juiz Ordinário, Gamara , JCsieri vã es , Tabelliães , Ca-
pitães d'Ordenança , e também Juizes de For» e Crime, Pro-

v,edor , Corregedor, o (Ouvidor eni quaxíAo os houve) aqucl-
las que gozavam d'essa categork .-i^: í^-ãvj cí-j: vm !í.. .
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meçando alli', vem quebrar-se érti S. FiíiS , de-
pois de passar pela Brenha e Alhadas, -onde se
divide em pequenas ramificações; e a ponte ão
Barco y de pedra e cal ^ a mais extensa do
Districto

, que communiea os povos doeste, e
do Concelho da Figueira com Montemor e
Coimbra ;e quesegundo consta tia carta de pa-
drão passada em 1522 a favor de Nuno dê Pa-
rada, e Pedro do Rogro , fôra fabricada por
estes em 1519, pelo preço de 300^000 rs. , e o
pão da ponte, isto é, o direito á percepção
de três alqueires de pí\o meado por cada lavra-

dor, de um e meio por^ cada seareiro :, e déz
reis de outra impôs içãoJiíi» ^^«^ - Uvy\n>i> i icl- *iha

No elevado monte
,
que derruba bobre a^

extremidade d'esta ponte para o lado de Monte-
mór-o-Velho, existe hoje a capella de Sanctú^

Eulália
^
que se crê fundada sobre as ruinás-

ou jur\cto de antigo caslelio, talvez do tempo*
dos Romanos, segundo é licito conjecturar dé
um Ídolo dedicado a Juno, que alli se encon-
trara (92). O Sr. D. Affonso Henriques doou-o
ao Mosteiro de Sancta Cruz em 1 J í>6 , com todas
as rendas

,
que até ahi percebiam os seus Alcâi-í

des m^res , e consistiam no oitavo de todos os!

tructos
,
que lhe pagavam as villas de Maiorca

e Alhadas , e terras confinantes.

O caso é que, a pezar de ter sido, segun-
do se diz. muilo famoso na antiguidade , anin-.

guem será permitlido o tocar-lhe hoje com a>

mfío, tendo, ao approximar-se d'elle, calcado já'

com os pés as pedras das muralhas, que aprç-,

veitaram para a construcçao da ponte. , crv9iD*»'í

,

• ../

(92) Este castello foi vicliraa , d» mesmo modo qatí Oótrôs,

da invasão mourisca em 1116. Os Sarracenos o arrazaram ate

o» fundamentos , c depois retrocedendo diriyiram-se ao dê Soure.

lliSTOR, DE PoRTLG. pe\o Sr . Alexandrc HcrculaniíK Tom. i. pag.

255. -
, , . :^

£•'<'



— ÔO —
Os campos de Maiorca sao muito férteis,

por causa de serem alagados de Inverno pelo
Mondego, e por isso produz o seu termo todas
as espécies de cereaes , sobre tudo milho e tri-

go, e alguns legumes; mas a sua agricultura,
por excellencia , é a do arroz, que pela grande
extracção que .encontra nos mercados de Mon-
temor e Coimbra, fornia a sua principal rique-
za : julgamos ser aqui o primeiro e mais antigo
ponto do Distrieto , em que o arroz se.aulti-

VOU (93). ii 0.!í311íi O :^ 0.13{ - ^íVnU^x^ tófcci:.

Ha n'elle duas Lagoas ; uma no Jogar do Ca-
marc3o , denominada L«^(^« dos braços, d'onde
sáeuma corrente de agua, que engrossada com
outras das freguezias das Alhadas e Ferreira,
forma o rio Esteiro, que vem desaguar no Mon-
degx» juncto a S. Fins; e sendo navegável até
áQuiata deFôja, porelle se transportam as ma-
deiras, do pinhal nacional; outra é a Lagoa da
Ftllat^ no Bom Successo , de um quarto de lé-

gua de extensão, e quasi metade de largura;^

que se conserva estagnada, a ni!o ser na occa-
siâo das grandes cheias, pois que então rompe
para o mar: abunda em caça de arribação, em
peixe miúdo, e particularmente em saborosas
e grandes eirozes, pois que n'e]ia se encontram
algumas como congaros.

(93) « Depois d'aiguns annos , (diz o Dr. Luiz de Sousa dos

Réis nos seus MS.) , se introduzio nos ditos campos (os de Maior-
ca) , c n*este território da Comarca d'esta cidade de Coimbra,
as sementeiras d'arroz, e como os laex jacobeos (os frades de San-
eia Cruz) se entregassem muito á cultura do arroz , desejavam
o serem sós , e não gostavam que os mais o semeassem , ele. cie. »

Escrevia no meado do século passado.

No Concelho d' Jnçãa , e parlicularmenle na grande vár-

zea, que se eslende ao S. da Loureira, parece que ha cerca de
70 annos houve grandes sementeiras "d 'arroz ; e eré-se , que
cessou a sua cultura depois , pela grande epidemia que se d e-

scnvolveu na Granja, que a ella se «Utribuiu.

A cultura do arroz é pois antiga no Distrieto.



— 81

EOeOOO*

aiEALHADA OU VACARIÇA
E si:u coNCFxno.

V^Om ambas oslas denominações se designa
o Concelho — da Mealhada, por ser es(a povoa-
ção

,
que demora 3 léguas ao N. de Coimbra,

(94) sobre a esUada real doesta para a cidatie

do Porto, o seu verdadeiro centro , eondefunc-
cionam as aucloridades adn)inistrativas e judi-

CJaes ;
—

• da Vacariça
^
que lhe fica meia lei^ua

ao O.
,
por ser es (a antiquissima vil la a cabeça

do principal dos antigos Coulos , do que o Con-
celho é hoje formado , e se achar n'ella a Igreja

matriz da freguezia , a qtje a Mealhada também
pertence. Tem a Vacariça 53 fogos, e a Mea-
lhada 138.

As terras princij)aes, que a avisinham sao :

as v-illas da Anadia, na distancia de I ^ légua

ao NNE , e Cantanhede de 2 ao O.; e confina

ó respectivo Concelho com o de Penacova ao

E. , e também SC; com o de Mortágua (do

Distr. Adin. de Viseu) ao NE.; com os da
Anadia e S. Lourenço do Bairro (do Distr. Adm.
d*Aveiro) ao N. a respeito (Tambos, c NO. a
respeito do segundo; com o de Cantanhede ao
O.; com o de Anca ao SC; com o de Coim-
bra ao S.

(C4) O itinerário para Coimhr.i é:

Ao Carquòjo 1 logun , aos Fornos 1 , a Coiínhra l-:-^:;.'*.

G
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Os antigos Coutos de Aguini , Casal-Com-

ba e Vacari(;a
5
que hoje pertencem ao Conce-

lho da Mealhada , receberam foral do Sr. D.
Manoel, aquelle no I.*" de Julho, e estes a 14

de Septembro de 15 14; e de muilas das suas

jiovoações sabemos serem coevas, ou para me-
lhor dizer, anteriores á Monarchia

;
pois que

d'ollas dispõe o Conde D. Raymundo
,
genro de

Aflonso VI. de Leão, iio testamento, em que
doou a D. Cresconio, Bispo de Coimbra, e
aos clérigos da Jgreja de Sancta Maria , o anti-

quíssimo Mosteiro Bobulense na Vacariça
,
que

remontando aos tempos de Paulo Orozio no
século 5.°, e segundo outros, do Patriarcha S.

Eento , no século 6.**, tendo atravessado incó-

lume a longa dominação mourisca , cessou por
isso então de ser povoado de monges.

E' nos limites doeste Concelho, que se acha
a Serra do Bussaco

,
justaniente celebre pela suqi.

elevação, que domina muitas léguas em torno,_

pelo Mosteiro^ que n'elle fundaram os Carme-
litas Descalços , e pela notável Batalha deno-
minada de seu próprio nome.

A serra do Bussaco (95) começa nas mar-
gens do Mondego, cerca de Penacova, exten*
de-so na direcção S. N. em distancia de duas
léguas, e tem de elevação talvez 1650 pes aci*

ma do nivel do mar , altura muito inferior a
outras de Portugal

Quasi na sua extremidade septemtrional

,

e na aprazivel encosta ao lado do E.
,
jáz si*

(95) A clymologia diz-se ser— d^Boçal, nome que davam
«s visinhos ii um negro, salteador, que se asylava n'uma cova

ou caverna d'c8le monte; das expressões Saco e Bus y de que
se servia um virlfioso Eremita, invertidas, como emanagrarama,
em. Bus-Saro ; de Suhlaco

, por corrupção de termo, cova q«o
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tuaclo o Mosíeiro doEussacô, cuja primeira

pedra foi lançacb a 7 (TAgosno de Í628. Muito
ha qu« admirar na sua Igreja, e na Alaia cir-

cuitada d'um inuro da extensiio de uma légua

ein torno (96) , e povoada de arvores innumo-
ras, collossaes e exquisitas (97). Cre-se com

híbílou o Palriarchn S. Bonfo , nos montes 5?wj&ruinos, on Tri-.

hulanoi t dislanles de Roma li- Icguíis; ou ainda (ie Solar,n
^

lago na raiz dos nn^sraus nionles , ao que aliudc o Poeta ;

Jlkle é Jíussiacn , ó Tahio , mysíerioia

Copia lá do Carmelo deduzida ,

Onde ossisíe a verdade .rccolltida
,

Onde hahUa a Piedade affecluosn.

Alli \eráí naquella selva mulroza

O estado melhor da humana vida :

Alli a contemplação vive escondida
,

yilli mora a E^^peranra vcnturoza.

Ditozo , çuem já livre áe cuidado
,

Períendcnte do Ceo
,
passa contente

Ts^este retiro alegre a vida humana!

Porque aqui n*este vionte IcvaníarJn

Ensaia o Cco na vida penitente

Cortesãos da Cidade soberana l

(D. R. fio Macedo, Ohras Métricas

Son. 1." Ao Deserto do liussaco:.

(96) A circcmfercncia da mata c de 1T:-29I palmos, cor-

taria em duas parles quasi eguaes pelas avenidas do mosteiro;

pois que , desde a p(»rla de Suila a;é á Porlaria . se contam

para a parle inferior 8:931 , e para a parle superior 8:360.

lixlraímos csla noticia dos preciosos apontamentos manuscriplos,

sobre ooíijeclo, do Sr. Dr. António Jjfjmto da Costa Simões,

q\ie pena é , não lenham já visio a luz publica.

(97) Quem quizcr noticia mais ampla dos encantos que a

«diwrcia aqui t\ospiodiyalisa, e especiíllmenle do mosteiro e

mala, lôa Frei Leão de S. Thomaz , Bencd. Luz; o Padre A.
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tudo, que daía de muitos séculos a habitação

de Eremitas n'esta serra.

Foi no long-o e elevado espinhaço da serra

do Bussaco
,
que o afortunado Duque de Wel-

lington tinha estacionado o grosso do exercito

Luso-Anglo
,
quando em Septembro de J810,

pretendeu cortar o passo ao Anjo da J^ictoria

,

o general Massena , Duque de Esiing; cujos

exércitos, depois de algumas escaramuças e

tiroteios, alli pelejaram no dia 27 amais celebre

batalha de todas as que a guerra da indepen-

dência feriu em terras de Portugal. E' desde
este acontecimento, que data o grande renome
da serra do Bussaco.

No logar de Luso, sito nas faldas da serra

e na sua extremidade occidental, teem seu assen-

to os afamados banhos de Luso , de aguas sulfú-

reas (98); e a pouca distancia, no alto d'ella e

juncto aos muros do Convento, pela parte do
N. , tem sua origem o nascente d'agua férrea,

aquelles e este bem conhecidos no Districto e

fora d'elle, pelo muito que aproveitam aos

doentes, a que são indicados.

Cultivam-se n'este Concelho todos os pro-

ductos da lavoura; mas a sua cultura, por ex-

cellencia, é a dos vinhos, bem conhecidos pelo

nome de fuinhos da Bairrada (99), que pela

Carvalho da Cosia, Chorogr. Port.; Frei João do Sacramento »

Chron. dos Carmel. Descalç.; c as preciosas Memorias do Bus^

saco , do Sr. Dr. Adrião Pereira Forjaz de Sampaio.

, (98) O Aquilegio Medicinal, falia já d'elles.

(99) Dá-se esle nome de Bairrada ás freguczias de CazaU
Comba , Tamengos , Vacariça c Ventosa do Bairro no Concelho

da Mealhada; n freguezia áos Ar-cos , c logar de Mogofores ^

no da Anadia; á pequena freguezia de Ois do Bairro , e á Villa

de S. Lourenço, com algumas povoações ao K. c S. da freguezia
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barra da Figueira passam aos mercados exlra-

nhos . e particularmente aos do Novo-Mundo-
Duas nascentes, mui próximas entre si

,

no declive do Bussaco para o O., no sitio cha-

mado o j4rruido
^

perlo da pequena aldêa de
Louredo, dao principio ao rio Certema

,
que.

correndo na direcção de E. O., o espaço com-
-^^reliendido entre a serra e a estrada real , atra-

vessa esta na ponte de Viadores; caminhan-
do então parallelamente con) ella, engrossado
peias aguas das ribeiras delMurtede, da Povoa
do Bispo, no Concelho de Cantanhede , de Hor-
ta , deMalIa,de Lnzo , de Monte-Novo , e dos
regatos do Freixial, juncto a Tamengos, dos
Mirógos ,

juncto a Villa Franca, e outros de
menor consideração, e fertilisando em seu curso

este Concelho, os da Anadia, S. Lourenço do
Bairro, Oliveira do Bairro , e parte do de Ei-

xo, desagua no rio Águeda, perlo de Requei-
xo. N'elle , e nos seus braços se colhe algum
peixe miúdo.

O rio Cértema pode ainda vir a ser un\

grande manancial de riqueza para a Bairrada,

por isso que correndo em leito ameno e plano,

não é custoso tornal-o navegável em toda a

sua extensão, facilitando accesso á barra de
Aveiro. Não é difíicil o avaliar as vantagens

,

que os Bairradenses d'ahi aufeririam (100).

lie S. Lourenço do Bairro, no Concelho d'eslenome; c aoiogar

de Murlede , c freguezia de Scpins , no Concelho de Canta-

nhede.

(100) Quando islo linhanios cscriplo, vimos o requerimento,

que SC approvou, de alguns Senhores Deputados, feito á respe-

ctiva Camará, cm 16 de Julho d'esle anno , do teor seguinte :

fl Considerando a can.ilizarão da ria d' Aveiro, c dos rios

que n'clla desaguam , e u enxugamento dos vastos terrenos

,
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(I,ue hoje se achara alagados pelo mesmo rio, como obras- das

mais uleis para o paiz :

«Requeiro: 1.° Que para o estudo de taes obras, o go-

verno seja convidado a mandar levantar quanto antes uma
planta minuciosa , Dssin:) de Ioda a ria de Aveiro , como do rio

Vouga ale S. Pedro do Sul , e dos rios Cértema eAg^eda , até

onde forem susceptíveis de serem navegados , com a designa-

ção dos actuaes esleiros e valias de navegação, e das alturas

da agua em toda a ria.

2.° Que a factura d'esta planta , se o governo assim o

julgar conveniente, seja incumbida aquém em concurso publico

se preste a fazel-a em melhores termos de sciencia, brevidade

c economia.

(Diar. do Gov. N. 166 de 18 de Julho de 1833,)
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311DÓES B SIÍU CONCELUU.

JLJEpois (los Concelhos <le Poiarc?s o Fariniui-

Podre, seguem-se os de Taboa , Midões e Oli-

veira do Hospital, situados lodos sobre a mar-
gem esquerda do Mondoí^o, e afastando-se

por esta ordem successiva e approximadairiente
para o E. de Coiuíbra.

E' pois a villa de Midões situada a D leí^uas

ao NE. (resta cidade, mas de tao mau transito,

que não podem caminhar-se em menos de doze
ou mais horas de jornada (I O l); e dista deGou-
vêa , Mangualde e Viseu 5 léguas, e 3 de Ar-
ganil, Cêa , S. Comba-Dao e Tondella.

Tanto esta villa como as do Coito de Midões^
OIiveiri)iha, Caridosa e Percellada, que hoje per-

tencem ao Concelho, foram n'oulro tempo todas

cinco da Provedoria da Guarda ; mas somente
aquellas Ires da Corregedoria da ujesma cida-

de, porque estas duas eram da de Viseu. Cada

(101) O itinerário pnra Coimbrn c:

A' Venda do Porco 1 légua , á Venda do Valle 1 , á Mói-

la 1 , a S. M.irlinho 1 , á Ponto da Miircella 1 , a S. André

de Poiares 1 , ao Carvalho 1 , ás Torres 1 , a Coimbra 1=9.
A' Moita 3 léguas , á Cruz do Soito 1 , á Venda Nova

i , d Raiva 1 , a Pona-Cova 1 , a Coirabra 3= 10.

A Taboa 1 légua, a Azere 1, a S. Paio I, á Venda No\a 1.

ao Coiçol, ao Valle de I.aranjeira 1, a l'igueira 1, ao Dianteiro

1 , a Coirabra 1= 9. [Só àerve para gente de pé ou cavallo).

Para Lisboa ò :

A' Venda do Porco , á Ponte da Murccilj , á ^'enda

.Vova , ctc.

A Coimbra , clc.
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uma crellas formava, porém, um Concelho sobre

si; Mitioes, Coito e Candosa , eram do senho-

rio do Bispo* e Percellada do da Universidade.

A poj)ulaçâo da villa deMidoes é hoje de
J27 fogos; a de Candosa de 148 ; a de Percel-

lada de 76 ; a do Coito de 51; e a de Olivei-

rinha de 80.

Confina o Concelho de Midões ao N. com o

do Ervedal (Distr. Adm. da Guarda), do qual o

separa o rio Céa , e com o do Carregal (Uistr.

Adm. de Viseu), do qual o separa o Mondego;
ao E. com o de Oliveira do Hospital; ao S.

com o de Avô e Ta boa ; ao O. com este ulti-

mo , e com o do Carregal.

A villa de Mitlões , bem como a de Can*
dosa, receberam foral do Sr. D. Manoel a 12 de
Septembro de J514 , e a de Percellada a 15 de
Maio do mesmo anno.

Segundo consta de documentos, havia ain-

da em 1697 em Midões um pequeno Mosteiro
ou Asylo dosexo feminino, do qual hoje restam

apenas algtjns vestígios, porque deixou de
existir logo depois (Paqueíla epocha.

E' tradição geral, que a villa do Coito,

distante sómeníe 500 passos da de Midões,
fora povoada dos Romanos, e na verdade as

jnscripções de duas lapides, que se acham col-

jocadas (graças ao zelo de um antigo Parocho,
que provavelmente as encontrou nas ruinas de
algum edifício (relia) nas paredes lateraes da

capella de S, Sebastião . situaíla iruma j)eque-

na collina ao cimo da villa, vêem em auxilio

d'esta crença.

N'uma d'ellas se le :

HEISIO MUSICÍPÍ TEMPLIJM, CAJUS CÁNTIUS MO-
DESTiyij^ Ex i\\TiiiMo:s'io suo.
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IN 'outra:

VICTORIÀE TEMPLUM CAIUS CANTWS MODESTINUS
EX PATRIMÓNIO SUO.

Consta egualmente por tradição, que iio

limite da Povoa (povoação contigua a Midues),

e no sitio chamado Falle de França, houvera

uma ponte construída pelos Romanos sobre o

rio Mondego. A inscripçâo que ainda hoje ob-

servamos gravada n'uma pedra quadrangular,

collocada na parede de uma casa da referida po-

voação, parece auxiliar a tradição vulgar. Co-
meça assim a inscripçâo :

IMPERATORE TITO HÂISC POJSTEM (O resto não

pódc lèr-se).

Produzem-se n'este Concelho os géneros
ordinários da agricultura; mas ali»uns em tanta

abundância, que se exporia milho, vinho,
azeite, feijão, batatas, laas e gado lanigero.

Os habitantes de Candosa entregam-se egual-

mente ao fabrico de louca de barro, de quali-

dade muito ordinária, que se extráe para fora

do Concelho.
O serem os terrenos d'elle de muito fácil

cultura, a extincção dos dizimos, a pouca emi-
gração, e o génio agricola de seus habitantes,

sao outras tantas causas, que desde vinte an-

nos a esta parte teem concorrido para o grande
augmento da sua producçào agricola.

E' banhado o Concelho de Midões pelas

seguintes correntes :

O rio Mondeíjo pelo E. e N. , na distancia

de uma legua (102).

(102^ L' eslc o primeiro dus Coiiccllius io Dislriclo era
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O rio de Céa

, que nasce no Concelho ©

que loca o rio Mondego; é ^of íssô rclcrírènfiõVa(i1it'ài' Viía ori-

gem e curso , conforme teve a bondade de nol-os descrever o
nosso collega o Exm.'' Sr. Francisco d* Mmeida Freire Corte-

Keal , Governadar Civil da Guaí-da.

« A origem do rio Mondego é na Serra d'Eslrella , no ji-

iio dos Covões do Bixo , aos Lapões, que fica na extrema do
Concelho de" Gouvêa , aonde se dividem os limites d'éste e do
de Manteigas.

O Mondego, não só não tira a siía nascente das Alagoas,
cemk) falsamente se dÍ3í, mas, nem mesmo dos geleiros do Her-
minio ou Serra da Eslrella; a sua nascente é d'uma fonte cha-
mada — dox Lapões — no meio de montanhas menos elevadas,

e em distancia de duas Icguas^ da grande montanha ; as suas

aguas mostram bem, que a sua ori;?em não é em geleiros pé-
rennes de neve, como o Zêzere e o Alva, porque as d'esles rios

conservam sempre mais limpidez efrialdatie, e seus peixes sâo

por esta razão mais gostosos.

Dizem , que o nome lhe viera d*uma pequena povoação ,

que havia junclo á sua origem , chamada— Monda — , entre-

tanto , hoje não apparecem ahi vestigios aíguns dé tal povoa-

ção.

Este rio corre entre os limites dos Concelhos de Gouvêa
c Manteigas , desde sua origem até ás alturas de Folgosinho,
povoação pertencente ao primeiro dos dictos Concelhos, entra

depois no Concelho de Linhares , passando juncto a Vide-Mon-
té , d'ahi desce ao Concelho da Guarda , tendo á' esquerda e

direita de sua corrente as povoações de— Trinta , Villa Soei-

ro , Mizarella, Pêro Soares, Faia , Porco, Villa Corlez , Ra-
raalhosa o Porto da Carne; entra depois nos Concelhos de Ce-
lorico e Fornos , e torna a peneirar pelo lado do Ò. nos Con-
celhos de Linhares e Gouvêa ,

passa depois aos Concelhos do
Cêa e Ervedal , e saindo d'este ultimo , entra no Districto- de
Coimbra.

Este rio principia a banhar as terras , com as aguas quo
d'elle se liram, em Misarella e Pêro Soares, do Concelho da

Guarda até Celorico; doeste ponto p.ira baixo, o seu alveo é

muito fundo e inlVagado , e poucas terras se podem fertilizar

com suas aguas , e o mesmo acontece na corrente , desde sua

origem até ao indicado ponto da Misarella e Poro Sjares.

A direcção <resle rio c a mais tortuosa; corre' primeira-

mente de sua origem cm direcção ao E. , por cspaçí) de duas

léguas
, pouco mais ou menos ; dirige-.se depois para o N. ató

Celorico e d'dhi at-é ao Ervedal, corre em direcção ao S. u



jnnclo (la villa d'esle,noiiie^ depois atravessa o
Concelho de Oliveira do Hospital , e em se-

guida banha o do Ervedal e o de MidÕes pelo

lado do N. , servindo de demarcação a ambos,
e a final desagua|no Mondego juncto da Villa

de Matto.
O rio de Cavallos

,
que em parle o atra-

vessa, e em parte o delimita com o Concelho
de Taboa , o^ qual, depois de receber em seu
curso diversos ribeiros, desagua afinal no Mon-
dego , um pouco abaixo da Várzea Negra.

Ha sobre este rio, e n'um valle profundo,

e de difficii transito, uma ponte de pedra, que
communica as duas freguezias de Midões e
Candosa , e no Inverno dá passagem para a

estrada, que conduz a Lisboa, a Coimbra, e

ao porto cia Raiva. Seria para desejar, que se

cons^truisse i>ma oulra ponte no sitio de f^alle

de Orca , onde o valle não é tão Íngreme, a tim

de facilitar as comíBunicaçôes não só para os

pontos referiílos, porém ainda para o Districto

de Viseu por intermédio da ponte de Taboa
,

e da de S. João d'Arèas, sobre o Mondego
,

sendo esta a única via de coinmunicação
,
que

ha para Aveiro e Porlo.

aqui se inclina para o O. , indo enlrar no Dislriclo de Coim-
bra , que atravessa, aló desaguar na Figueira. j<
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MIRANDA DO CORVO e seu concelho.

X Oilos nós sabemos ó ponto da principal e
mais concorrida romagem do Districto; falía-

mos do logar do Senhor da Serra. Pois bem
;

quando tivermos subido a extensa ladeira, que
ahi conduz desde as Vendas de Ceira

,
quasi

ao approximarmo-nos da Capelía de tanta de-
voção, tomemos á direita, para o lado do S.

,

e percorramos uma légua de soffrivel caminho,
sobre o espinhaço da montanha.* Ao tocar na
extremidade d'esta, teremos avistado a antiga

P^illa de Miranda do Corvo , ou de Podenles
\

onde acabará de nos conduzir a estrada, que
pela encosta se encaminha até ella.

F"/ pois situada esta villa a 3 léguas ao
SE de Coimbra ( 103); e dista da Louzã eSemi-
de légua e meia, e duas de Penella e^do Espinhal;
e confina o seu Concelho com o de Semide ao
NE.; da Louzã ao E. ; Figueiró dos Vinhos
(Distr. Admin. de Leiria) ao SE.; de Penella

ao O. ; e de Coimbra ao NO. Tem hoje J27

fogos.

Cercada por todos os lados de elevadas al-

turas
,

quaes a serra do seu próprio nome , a

(t03) O itinerário pára Coimbra é :

Ao Senhor da Serrai legna , a Ceira 1 , a Coimbra 1^=3.

A' Ponlc (los Moinhos, Almclagacz , Coimbra.

Para Lisboa é :

Ao Curvo , Espinhal , clc.

Chão de Lamas, Vendas de Podenles, Hibeirinho, ele.

J
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de Espiíiho , a da Seyihora da Piedade, e a de
Villa-Nova

,
que só perniittem o vél-a de suas

encostas, e a peqtiena distancia, nem por isso

deixa de ser agradável a bacia, em que elJa

está situada, já pelos férteis campos que a ro-

deiam , e lambem ainda pelo realce , que ihe
dao os dois rios que a banham — o Alhéda e o
Doessa , cujas aguas ahi se confundem (104).

Que é villa muito antiga prova-o , além de
outros, o facto da existência outr'ora alli de
um castello no alto denomiiiado o Calvário , de
que hoje resta ainda uma espécie de cisterna,

muito sin)ilhante ás de que (aliaremos em re-

lação ao de i\]ontem6r-o-\>lho (lOõ). Recebeu
foral novo do Sr. D. I\Janoel a 20 de Novembro
de 15J4; pois já o Sr. D. Affonso Henriques
lhe tivera outorgado o anligo, e por ventura
mais liberal. i'j«v\ >

Eram seus donatários, n'outro tempo , a

(101) O rio AlhèJa nasce noValle da Senhora da Piedade,

a pouca distancia da Villa , recebendo cm sua curta carreira

estes ribeiros— o do EspÍ7ilto , o do Jruciro , c o do Valle de

Jvenssúa. A origem do Doessa encontral-a-heis no Concelho

dcPcnella.

(105) Não ha memoria da fundação d'csta Villa , mas nem
por isso ousaremos affirmar que cila seja coeva de Coimbra.

Pódc , porem , bem ser que em tempos remolissimos fosse

terra de grande commcrcio , como se nos affirma , e tão e\t?n-

sa-que chegasse até ao Corvo i(i'onde lhe provém o sobrenome,

talvez para a distinguir de Miranda do Douro); pelo menos o

apparecimcnlo tle alicerces e cantaria, nas e\ca>ações, que
ainda hoje se praclicam nos campos, que ficam entre as duas

povoações
, parecem auctorisar semilhante affirmalixa. O^^nlo

ao Castello , é certo que cm 1 1 Í6 clie foi preza das armas mu-
çulmanas , não escapando seus defensores da morte , ou da
escravidão. Miranda, Soure, Sancta Eulália com outros Cas~

tcllos
,
que por esses tempos existiriam

,
formavam utna linfia

curva de fortificações avançadas
, que defendiam a capital do

Dibtricto pelo lado do Oriente , Meio-dia e Poente. Histori.í de
PoRTf G. pelo Sr. .llixondrc Ifcrculano. Te-w. 1. paq. '2õ'õ.
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famHia dos Sousas ^

que proc©ílo por bastardia

do Sr. D. AFfonsolIL
,
que successivãmente ai*

caiiçou o Condado de Miranda, e depois o Mar-
quezado d'Arronches. Ultimamente estava na
casa do Duque de Lafões (pois que essa era a

condição do anlig^o reg^iinen — de fazer á custa

dos povos o património dos grandes), que con-
íirinava as suas justiças de eleição (10'6), e ap*
presentava o Prior na igreja de Miranda, |>or

ventura uma das mais rendosas áo paiz, an-

dando os Dizimos, que a e«te tocavam, arren-

dados annual mente entre quatorze e dezoito

mil crusados!! se bem, pagava de (ámaníia

renda algumas pensões.

A igreja Parochial de Miranda
,
juncto do

antigo castelio , é bom Templo, ainda qive sin-

geilo ; anda todavia um pouco desciírado; a

Capella, na parte superior da vilia , dizem-nos
sfer também soffrivel; porém aquella , cuja no-
ticia niio podemos omittir, é a Capelia do F^alle

da Piedade , na garganta das serras ao E., onde
110 mez de Agosto e Septembro concorrem in-

finitos romeiros, e também duas bandeiras

de Coimbra, que sííem uma da Igreja de S,

João de Almedina, e outra (vulgarmente cha-
mada a do Theodoro) da Igreja de S. Anna.

A ponte de alvenaria sobre o Doessa,
que as duas Municipalidades— a de Miranda
e a de Coimbra, andam actualmente construin-

do, deve facilitar em muito as communicaçÕes
entre estas terras.

Além das serras já referidas, que todas
abundam de muitas aguas, e síio em partes

(106) O Juiz Ordinário da Villa era dircclamcnte subor-
dinado ao Corregedor de Coimbra; e o Capilâo-mór linha ju-

rísdicçâo lambem na freguezia do Campcllo , c Villíi dd Po-
denlcs.
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susceptíveis de cultura, ha íIo inosmo modo
n'estc Concelho a bella inata da Tremôa, fo-

reira ao Cabido da Se de Coimbra.
A agricuilnra é o forte do Concelho; mas

08 povos do Carpinhal , Bujos , e parte dos
do Espinho fabricam e exporiam para Coimbra,
Montemor, Figueiró dos Vinhos, Pedrógão,
etc. , louça de barro vermelho, cuja industria

deve ser ahi antiga : pois que já o Padre uén-

ionio Carvalho da Costa , diz; que o maior tra*

cto d'esla villa são olleiros.
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MOINTE-MOR-O-VELHO e seu concelho

V^Uando saindo de Coimbra, ou nos transpor-

temos por sobre a mota do encanamento, ou
por sobre as aguas cristallinas do pacifico Mon-
dego, tivermos percorrido quatro léguas de con-
tinuo deleite, mormente no Estio (porque senão
depara em todo o Portugal com outro tracto de
terra egualmente bello , deleitoso, ameno, de-
licioso e ainda lucrativo, como os cam|)os de
Coimbra, bordados de N. a S. de lindos mon-
tes, em cujos declives, a cada passo, vemos
povoações e casaes attestando a vida activa de
seus habitantes, e sulcados, quer do rio Mon-
dego, quer do outras correntes, que os fertili-

zam); estamos entáo aos pés de Monlemór-o-
Joelho, cujas cumiadas guerreiras, observadas já
de longe , vêem ainda tornar mais respeitável a

soberba paisagem
,
que se tem desdobrado a

nossos olhos.

Nenhuma povoação haveria no Districto
,

que podesse jactar-se de tao veneranda antigui-

dade, como a vilia do Montemór-o-Velho , se

déssemos crédito ás lendas escriptas e tradi-

cionaes acerca da sua origem Porquanto a sua
fundação se attribue a Brigo

,
quarto neto de

Noé, que lhe iu)poz o nome de Medrobriga ^

e se eleva ao anno 2061 da creaçíío do Mun-
do, e 1900 antes da Redempçao ; e pretende-se

I
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íambèni que fôra cidade, e se distinguira nas

guerras que os Liminios ^ filhos de Giriâo tive-

ram com Hercules , e successivamenle nas in-

vasões irreija, phenicia e romana; que o Pro-

Corisul JManlio , vindo governar a Hespanha
,

pelos annos Í20 antes de Christo, a destruirá,

reedificara, e lhe dára o nome de ManUann

;

que eclipsando-se j)(>r algum tempo, resurgíra

mais iliusire na dura peleja enlre o Christia-

nismo e Islamismo, sendo parlicularuiente o

thealro da grande façanha do Abbade João nos

tempos de Ran)iro 1. de Leão, contra o ceie-*

bre Aluiançor de Córdova , e de muitos uiila-

grés então succedidos, que seus naturaes ainda

hoje celebram com enthusiasmo, digno de pie-

dade, se nao fora o j)assateuipo
,
que a si e a

seus visinhos dVsla arle procuram.

Ainda [)orém
,

poslas as lendas de parte,

pôde certamente vangloriar-se da sua celebrida-

de : por quanlo foi j.í n'outro tempo cabeça de
Con)arca (e ainda depois de J834 por algum tem*

po o tornou a ser), e teve antigamente Ouvi-
dor, cuja jurisdicçào foi extensissima , compre-
hendendo logares ,

que hoje pertencem a nada
iDenos que três diversos Districtos; teve tam-

bém voto nas antigas cortes, com assento no
quinto banco; foral antigo e (ambem novo,
dado pelo Sr. D. Manoel em 20 d'Agosto de
1516; e occupa logar honroso na historia pela

resistência feita a favor da Rainha D. There-

za , contra seu irmào D. Aflonso Jí. , facto co-

nhecido de uiais
,
para que nos demoremos a

respeito d'elle.

Foi natural doesta villa o insigne Poeta

Jorge de Monte-31aio r., que d'ella derivou o

appellido ; tão insigne na prosa como no verso,

principalmente admirado pela primeira parle

7
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da soa Diana ^ e que teve a infelicidade do
morrer em terra extranha, pois que falleceu no
Piemonte em 26 de Fevereiro de J56I ; e tam-
bém o historiador Fernão Mendes Pinto, que
tendo percorrido a Ethiopia , a Arábia Feliz,

a China , a Tartaria , e a maior parte do archi-

pélago oriental, regressando a Lisboa, e en-
contrando n'esta corte só desdém em paga de
seus trabalhos, se retirou a Almada para gozar
tranquillamente a pequena fortuna que ahi pos-
suia, onde falleceu em 1580 ou 1581. Escreveu
alii a sua Peregrinação ^ obra tao justamente
avaliada, que tem merecido nao só algumas
edições no pátrio idioma, mas o ser vertida

fias linguas hespanhola e franceza (107).

E* provável que o castello , capaz de ac-

commodar 6 a 6/000 homens, que a pezar de
muitas ruínas, conserva ainda as paredes do
seu recinto, com suas ameias, torres e settei^

ras , bem como três cisternas ou subterrâneos
em seu centro, que deverão ter servido de
deposito de viveres ou recolhimento aos en«
caslellados, fosse o começo da povoação; a
qual depois sefoi augmentando cam a construc*

çâo de edifícios encostados aos seus muros, no
declive que olha para o S. ; e muito mais de-

pois ainda com as edificações no pé do monte;
de modo que pôde com muita exactidão dizer-

se 5
que a villa se compõe de três diversas ca-

madas, coUocadas como em forma de throno.

Dentro do castello ha também o Templo
de S. João, onde se diz que o famoso Abbade

(107) Vid. a Bibliotheca Lusitana de D. José Barbosa Ma-
cTiado , que altribue a Montemor 27 honiens illuslres, e o ex-

cellente Bosquejo Histórico, do nosso ligno e saudoso ineslre

,

o Sr. Padre António Cardozo Borges de Figueiredo.
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dizia missa, e pregava aos sei:s: o de Saneia
IVJaria d'Aicáçova. que coDStruíra o Conde D,

Sisnando; e o derrocado Paiacio dos Reis,

cuja mejBoria vai aí.e D. Urraca
,
que o habi-

tou.

A origem do oome é i^riorada . diz-se con>

tudo. que só se começou a chamar ^lorUemór-
0- /'f/Ao, depois q!;e D. Sancho í. editicou ZVIon-

teraor-o-xVoro (108).

E' aprazível e muito amena
,
para o qne

concorrem — a sua {proximidade com o canipo

e rio, os rocios que ha dentro e junclo dVlla,

e aitda o ser atravessada peia val!a
,
qiíedesdo

a Ladri-^eira cerre até á jionle da Aiagòa, a

qual. bem como a ponte juncto ao ('asal-No-

> o , e os chafarizes da praça . se diz serem obra

do liilante D. Pedro, o Regente.
Teve as seguintes cajsas reliiíiosas : Mostei-

ro de S Bento, dedicado a S. Martinho, e edi^

ticado pelo Abhade D. João, a data de cuja

extincçào é hoje ignorada; de Freiras de S. Fran-
cisco , dedicadc^ a Xossa Senhora de Campos,
edificado por D. ízabel d' Azevedo, viuva de
D. João de Castro, que em Jb91 foi transferi-

do para a Quinta de Sandeliras , d'onde ulti-

ma mente em 30 de Septembro de 1848, as

Freiras, que restavam, passaram para Saneia
Ciara d*esLa cidade (109); de Frades de S. Fran-
cisco, dedicado a S. Luiz, edificado pelo Padre
Thomé Couceiro Lobo , extincto antes de 1834 :

de »S*. ^(jostiriho . dedicado a Nossa Senhora
dos Anjos, e edificado por Diogo <i'Azam-buja.

(i08) Vide, ii3o ubst.^nte. o qae diíeoMS em a coU (S9.)

(109) Sobre a fundarão desta casa reiieiosj». fóde ver-<e

o Sancloariú Marianne , Toin. 4.' Lir. 2. iil. 14.



— 100 —
Os seus quatro hospitaes ~ de Sayicla Maria
Magdalena

,
para solteiras honradas; de S, Pe-

dro^ para casadas virtuosas; de Saneia Maríhoy
para Lázaros; e de Nossa Senhora de Campos,
para o restante, e moléstias chronicas , acham-
se todos hoje reduzidos a este ultimo em conse-
quência dos muitos rendimentos, que alguns

nossos Reis lhes tiraram
, já para as Freiras de

Nossa Senhora de Campos, já para os hospi-

taes de Coimbra.
Está situada a villa de Montemor 4 léguas

ao O. de Coimbra (110); 3 ao E. da Figueira

da Foz ; 1 ao N. de Verride ; 3 ao SSE. de Sou-
re ; 1 ao ESE. de S. Varão; 2 a ENE. de
Tentúgal, sobre os montes que bordam os ex-

tensos campos de Coimbra pelo lado do N. , e
no ponto, onde mais se avisinham do rio Mon-
dego. Tem 301 fogos, de 1553 que n'ella havia

no anno de 1715 ! !

!

O Concelho, de que a villa é cabeça, con-

fina pelo N. com o de Cadima; pelo ENE. com

(110) O itinerário para Coimbra é:

(Pela margem esquerda do rio) a Fornxoselha 1 legua , a

Pereira 1 , a Taveiro 1 , a Coimbra 1 = 4.

Pela mola do rio. (O melhor e sempre percorrido, quando

as aguas dão logar).

Pela margem direita : á Carapinheira , Meãs , Tentúgal

»

Sandelgas , S. Martinho d' Arvore , S. Silvestre, Lavarrabos,

Geria, Ponte da Cidreira, e Coimbra.

Quando o campo vai em demasia innundado , é necessário

ainda a La\arrabos circuitar pelo Rol , Povoa e Fornos.

Para Lisboa é:

Villa-Nova d'Anços , Soure , Almagreira . Pombal , etc.

Senhora do Pranto , Louriçal , Guia , Leiria , ele.

Senhora do Pranto , Carriços, Monte-Real , Leiria, etc.

Lavos , Guia , Leiria , ele
Lavos, pela beira-mar á Vieira > etc.
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o de Tentúgal; pelo SE. com o de Sancto Va-
rão

;
pelo S. com o de Verride; e pelo O. com

o de Maiorca.

A producçao do Concelho sao apenas a

agricola e criações de gados : ha n'clle diversos

largos e baldios, que poderiam arborizar-se de
choupos, amoreiras, carvalhos, e castanheiros,

conforme as situações, a saber: o Largo de S,

Francisco , Porto-Peâo , Terreiro da Feira , ou
Campozel , Corredoura , Atráz de Valias , Rocio

dos At^jos ^ Areal ^ e Cardai; ainda que alguns

de pouco momento (111)-

(111) Já concluída a escripla do que dizemos em relação a

este Concelho , acabamos de saber , que no silio chamado as

Caldas, apeqiiena distancia da Villa , se descobriu um nascen-

d'agU3S sulphureas , que pelos arcos de pedra, tanques de
banheiras lambem encontrados, parecem ter sido n'outro tempo

frequentadas , e é provável sejam as mesmas , que a tradição

conterrânea affirmava haver ali.
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OLIVEIRA DO HOSPITAL
E SEU CONCELHO.

*jnL jo íeguas »io E. da cabeça do Districio

fica situada a villa de Oliveira do Hospital, na

distancia de 1 legna de Midões , 4 de Arganil,

e 4^ de Gouvêa (112). A sua população é de

J JO foíTos.

Esta villa recebeu foral do Sr. O. Manoel

a 27 de Fevereiro de J5I3, a de Bohadella a

16 de Outubro do mesmo anno, Lagos da Bei-

ra a J5 de Março, Lagares a J5 de Maio,

Nogueira do Cravo a 12 deSeptembro de 1514 ;

as quaes todas hoje pertencem ao Concelho,

sendo que cada uma d'ellas n'outro tempo for-

mava um de per si (113).

A villa de Oliveira do Hospital, Bobadel-

la e Lagares eram todas (res da Provedoria da

Guarda, Comarca de Viseu, ao tempo que

escreveu o Padre Carvalho. Dej)ois passaram

para a Correição de Arganil.

Ha na Igreja de Oliveira do Hospital dois

(112) O itinerário para Coimbra é :

A Covas i légua , á Venda do Porco 1 , á Venda do Val-

le 1 , á Moila 1 , n S. Martinho da Cortiça 1 , á Murcella 1 ,

a S. André de Poiares 1 , ao Carvalho Í , ás Torres 1 , a

Coimbra 1 — 10.

Para Lisboa é

:

Ou por Coimbra , etc.

Ou pela Ponte da Murcella , á Venda Nova , ele. , seguin-

do a estrada real.

(113) Dizera-nos, que o Sr. D.Diniz já houvera dado foral

á Bobadella ; bem como a Lagos o Sr. D. Pedro I.
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mausoléos dearchitectura gothica, onde a fama
publica diz estarem para sempre sepultados

dois Portus:uezes da extincta família dos Ama-
raes de Touris

,
que viajando pela França , ob-

tiveram ahi
,

pelas suas façanhas, o titulo de
Condestaveis (114).

A villa deBobadella merece especial men-
ção. Está situada em um valle d'onde se nao
descobre povoação alguma, é cercada de dois

riachos, que ahi tomam o nome de rio de

Cavallos (110), e é reputada tao antiga, que
se aftirma ter sido já cidade romana (116); e

em verdade vem em apoio da crença vulgar,

não só os aqueductos que conduziam para ella

as aguas de alguma distancia, cujos vestígios

ainda hoje duram, mas lambem o arco de mui-
tas columnas, coilocado no meio da praça

da villa, a calçada de pequeninas pedras de
differentes cores, e mais que tudo as muitas

inscrij)çôes achadas em epochas diversas , e

(ii4) Nova Historia da Militar Grdem de Malta, por José

Anastácio de Figueiredo.

(115) Vide o Diccionario Geographico de António Vatricio.

(116) Diz o poeta hirminiense :

<í Na Villa hoje chamada Bohadella

(( Esteve antigamente uma Cidade ,

« Que estão , de quanto fosse grande e bella ,

uJn'liciando vestígios n' esta idade ;

M Gastadas lettras a mem(>ria delia

« Conservam na ruinosa antiguidade ;

« E Cidade mui celebre a declaram

«Se o tempo escureceu como a chamavam.

Viriato Trágico , Canl. 4." Oul. 74.

Depois conta-nos elle , como a cidade da Bobadella foi

tomada por surpresa aos Romanos, que já estavam d'ella em-
possados , por Viriato, e seus companheiros d'armas.Mas quem
sabe se os fados que o poeta traduz em suas oitavas , Dão pas-

sam de partos de sua imaginação? •
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que pela maior parte estão no pórtico da Igre-

ja ; medalhas e moedas encontradas alli e suas

proximidades, e o busto que em 1844 appare-
ceu n'uma excavação, e naturalmente era o
comí)Iemento de alguma estatua colossal ; mas
os naturaes dizem ser afigura de augusto César

(117).

(117) Um conterrâneo da Boba.della , o Sr. António Freire

ãe Campos , avança ao fallar das antiguidades de sua pátria «

que ella seria outra Pompeia, Herculanum, ou a nossa Ce-

tobríga , se por acaso suas ruinas fossem exploradas.

Pois, para que excitemos os curiosos, para que façamos
a vontade (que todavia nol-a não significou) ao conterrâneo,

e porque entendemos que o caso o merece, faremos aqui resu-

mida resenha das antiguidades da presumida cidade romana.

Quatro inscripções lemos á nossa vista (no papel) , que
dizem :

A primeira :

SPLENDÍD1SSIME CÍVÍTATÍ .

JÚLIA MOPIS TAPLAMINU

A segunda :

A terceira

A quarta :

JUUAE QUE
FLAMINAI
JULIUS
RUFUS
D.D.

ISEPTVNALE

JÚLIA
EX

TESTAMENTO
. sm
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Confina o respectivo Concelho pelo N, com

A primeira foi achada nas excavações feitas na Igreja ve-

lha da Villa em 1746; os seus caracteres são bem formados,
mas diz-se-nos que foram já avivados ; está hoje collocada

no pórtico da igreja que depois se construiu. As outras não
se sabe quando foram encontradas , mas presume-se que o

foram pela mesma occasião. Estas estão collocadas — duas
no cunhal da torre , e a ultima em uma casa particular.

O arco na praça da Villa parece ser pórtico d'algura edi-

fício grandioso
, por quanto n'elle vemos ainda hoje dois tran-

cadorcs bem formados.

Osaquediictos— um é ao lado do E., e outro ao lado doN".,

ambos de architectura romana , mas este á vista , e aquelle

sublerrado.

A calçada está no bairro da Villa , a que se dá o nomo
do— Paço; é assente sobre uma ari^araassa compacta e in-

destructi\el
,
que hoje não seria fácil imitar ; suppõe-se que

ella condwzia para o rio , onde a[)parece o mesmo sedimento.

Apparecem ainda restos das antigas muralhas , e poucas
rasas ha na Villa , que não tenham em suas paredes grandes

cohimnas
, que pertenceram a edifícios sumptuosos, mas anti-

quíssimos.

A cabeça que agora baptisaremos de Augusto Cfizar , visto

que os Bobadellenses assim o querem , mostra pelas suas di-

mensões , que deveria percencer a um corpo de cerca de 20
palmos: c de granito desconhecido nas pedreiras de Portugal-,

branco de neve . e tão transparente como jaspe ; tem em torno

de si uma cercadura de folhas de louro, e ainda hoje mostra

o delicado talento dos artistas romanos.

Ao E. da Villa fica um campo chamado do Juho , laWcz

por derivação do Fórum dos Romanos , porque n'elle estivesse

a Cúria ou o Tribunal. N'este se encontram lambem alguns

restos d'outra calçada romana.
Para o S. da Villa, e na distancia de 500 braças, appare-

cem do mesmo modo abundantes vestigios de povoação antiga, e

haverá quatro annos encontrou alli um lavrador dois \azos de

bronze muito perfeitos, um em forma de gomil, talvoz destinado

ás libações dos sacerdotes gentilicos, e outro pyraniidal com hase

c tampa, talvez para os |)erfume?.

No campo, que parle se chama de S. Barlholomeu . e

parle de Saneia Cruz, limite de Moiuje a distancia de uma lé-

gua de Bobadella , apparecem n'uma circuraferencia de meia

légua também grandes indicios de antiga povoação
;
grossas te-

lhas e tijolos, canos, cavidades arlificiaes nas muitas pedras de
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O do Ervedal

;
pelo E. com o deSandomil; pelo

S. com o de Penalva d'Alva (Dislr. Adm. da
Guarda) e Avô; e pelo O. com o de Midôes.

A agriculíura é a base do viver dos mora-
dores d'este Concelho; e prcWe-os por forma,
que exportam alguns de seus productos.

Na freguezia deS. Paio tem seu nascimen-
.to a Ribeira ou Rio, que depois toma o nome de
Cavados , atravessa o Concelho de E. a O.

,

passa ao de Midões , e vae desaguar no Mon-
dego dentro já dos limites do de Ta boa , ao
qual restitue o tributo , que em seu curso de
4 léguas lhe pagaram diversos riachos.

A Levada ou Rio Cobrai
^
que é uma deri-

vaçíto do Alva, juncto ;i Ermida da Senhora do
Desterro, a par de S. Romão, no Concelho de
Cêa

,
percorrendo quatro léguas e meia pelos

Concelhos de Cêa, de Sandomil e de Oliveira

do Hospital, recolhe-se no rio Cêa, no ponto dos
Pisoes, jfi no Concelho do Ervedal ; também
fertiliza os terrenos d'este Concelho, passando
ao N. d'elle entre as freguezias de Travanca e

Lagares.

mármore, de qne principalmente abunda o ultimo, regos e

escadas abertas n'elias, campainhas, caldeiras de ferro já

carcomidas, varias campas; e ullimamenle em 1850 desen-

terraram ahi para cima de 200 medalhas de differenles cu-

nhos , e cuja maior parle é de Cezar, que como sabemos,

pôde ser qualquer Imperador. Nós possuímos quatro d'ellas.

Aqui agradecemos agora ao nosso collega o Sr. Dr. Pedro

Augusto Monteiro de Castello-fíranco , o ler-nos fornecido as

matérias d 'esta nota.
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PAMPILHOSA E fito CONCELHO.

É Este um dos Concelhos do Districto de me-
nos conta, e a sua cabeça uma das muitas in-

significantes villas da provincia.

Também foi contemplada na ampla distri-

buição de foraes do Sr. D. Manoel , que lhe

outorgou oseu a 20 de Outubro de 15J4, É villa

de 100 fogos.

Acha-se collocada n'ura profundo vallo,

rodeado de serras agrestes, mas em sitio fresco,

por ser banhada do rio Unhaes, que vai desa-
guar no Zêzere antes da ponte do Cabril, jun-
clo ao Pedrógão pequeno. Tem uma pequena
praça ou largo, aformoseado com suas colu-

mnas. Foi o Sr. D. Diniz, que a elevou á ca-

thegoria de villa em i308iJI8). E' do Bispado
da Guarda , foi da correição de Thomar , e
uilimamente o era da de Arganil.

(118) Na casa da Camará Municipal , e na parte inferior

das armas reaes , lê-se a seguinte inscripcão :

»0 REI D. DINIZ O JNNO DE 1308 FEZ ESTJ TERRA
VILLA — ELHEY D. JOÃO l. A COSFIRMOU— EL^
REY I), MANOEL A SENTENCIOU POR VILLA MUÍ-
TO ANTIGM CONTRA A VILLA DA COVILHAM EM
A DEMANDA QUE TIVERÃO O ANNO DE 1500—
FEITA O ANNO DE I7tl.»

Advirla-se, que osta in&crip^ao tem alguns breves : o» por

amo , V* por Vúla.
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Dista de Coimbra 9 léguas na direcçSo de

ESE. (119); outro tanto do Fundão e Castello-

Branco; 14 de Thomar; 7 da Certa; 4 de Ar^

ganil; e 2 das villas de FajSo e Alvares, entre

as quaes occupa o logar médio.

O seu Concelho intesta com o de Fajâo

pelo E. ; com o de Oleiros (^Distr. Admin. de

Castello-Branco) pelo S. ; com o de Alvares

pelo O. ; e com o de Góes pelo N.

E' bastante montanhoso, posto que nàio

tanto como o de Fajão
,
porque as cordilheiras,

que o atravessam , vao dentro de seus termos

jc^
,

por assim dizer, mais quebradas e abati-

das ; mas são. em si muito similhantes, pois

lambem as suas povoações se observaui coilo-

cadas entre cabeços mais ou menos elevados,

e regadas de pequenos ribeiros; e só ahi de-

paramos habitadores, aquém é possivel fabricar

algumas veigas de terra
,
que lhe dêem o or-

dinário sustento, e ás vezes as correntes lhe

arrebatam nas grandes invernadas, como ainda

ultimamente succedeu em Novembro do anno

passado , cujas extraordinárias chuvas reduzi-

ram á miséria muitos aldeões, que se naoeram
Tií^os , viviam com tudo abastados. Alguma di-

lu^encia por parte das auctoridades administra-

tivas e municipaes, podia fazer arborizar as

(119) O itinerário para Coimbra é:

Ao Carvalho 1 légua , a Piseigueiro 1 , á Ponte Sorton 2.

a Villarinho 1 , a Gaiate 1 , ao Senhor da Serra 1 , a Coim-

ijra 2= 9. (São grandes).

,. Para Lisboa é :

A' Amoreira 3 , ao Pedrógão Grande 1 , a Figueiró dos

Vinhos 3 , a Arcga 1 , aos Cabaços 1 , ao Rego da Murta 1 ,

ao Pintado 2, a Thomar 1 = 13. (D'aqui seguc-se a estrada

real).
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suas extensas e incultas serras, que pela maior
parle se acham nuas, e desprovidas de terreno

vegetal.

Fabricam-se n'este Concelho buréis, pico-

tilhos , e pannos brancos de qualidade ordiná-

ria ; mas a maior parte de seus habitantes sao
agricultores, cuja profissão partem mesmo a

exercer no Alemtéjo.
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PENA-COVA E si:u concelho.

JCils-ahi uma das povoações mais antigas de
Portugal, senão que da Península; dil-o seu pró-

prio nome, derivado do Pen cantabrico, que
sôa como rupes ou mons praeruptus no lalim;

pena no hespanhol , e no portuguez como pe-

nha, ou monte escarpado ; pois que n'esles taes

edificavam os primeiros habitadores de Hespa-
nha suas povoações acastelladas (IGO).

A três grandes léguas ao NE. de Coimbra

(101), sobre uma montanha, cujos pés lava o

Mondego, está situada esta nobre, se bem de-

crépita villa, patenteando nas ruinas de seus

edifícios, que a sua edade áurea já a encobrem
os séculos, que volveram. A sua insignificância

actual conhece-se facilmente, quando reflectir-

mos, que apenas é habitada agora de 80 fogos!

Dista 3^ léguas da Mealhada; 3 da Lou-
zS e Mortágua; 2 de Farinha-Pôdre ; e l de

Sancto André de Poiares.

(100) Vid. J. S. Barbosa. Epitome Lusitanae Historiae , cap.

1.

O segundo nome Cova , pôde bem deduzir-se de que o

penhasco, sobre que a Villa assenta, se levanta de uma profun-

díssima cova ou baixo , pelo qual passa o Mondego. Sanctua^

rio Marianno. Tom. 4." L. S.'' lill. 83. e 81.

(101) O itinerário para Coimbra é:

Ou pelo alveo do rio;

Ou por terra , ao alto da Figueira de LerYao 1 légua , ao

Dianteiro 1 , a Coimbra 1=3. ^^
Ou lambem por terra , ao Caneiro i légua , ás Torres 1 ,

a Coimbra 1 = 3.

I
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Confina o seu Concelho ao N. com o de

Morla^ua (Disir. Adm. de Viseu); ao E; com
o de Farinha-Pòdre e Sancto André de Poia-

res; ao S. com osle ultimo, e com o de Coim»
bra ; e ao O. com o da mesma cidade, e com
o da Mealhada.

O litulo de villa é n'ella muito antigo. Af-
firma se que teve castello , e até ainda se pre-

tendem descriminar os seus fragmentos no escar-

pado monle, que lhe fica ao Sul (onde hoje

vemos a igreja), que se precipita por forma sobre
o rio Mondego, que quasi parece impossivel
o percorrer-se o seu declive; e nao obstante
isso acha-se povoado de formosas oliveiras.

O Vadre Carvalho da Cesta parece affirmar^

que a primeira noticia d'esta villa scS a possuí-

mos desde as contendas, que seus moradí>r93
tiveram com os monges de Lorvão em 1105,
as qtiaes con)poz o Conde D. Henrique; f» ac-
crescenla que o Sr. D. Saricho I. a mandou po-
voar, e lhe deu foral em 1193. O Sr. D. Ma-
noel porém lhe concíuleu o novo em 31 de De-
zembro do 1513; e cremos que afora estes dois

teve ainda outros.

Existem n%\sía villa os Paços do Duque
de Cadaval, primitivamente <lus Condes de
Odemira, donatários dViJa. As suas justiças

dependiam do Ouvidor de Tentúgal , e depois
do Corregedor de Coimbra.

O monte ou serra do Bussaco atravessa

este Concelho de E. ao O. e do mesmo modo
a outra denominada serra de Coimbra.

O rio, que passa juncto de Penacova,
corta-as a ambas , e recebe dentro dos seus
ternms o tributo, que lhe pagão as ribeiras da
Villa, de Gondolim e de Lorvão (que todas

nascem no Concelho) e a de Poiares, q\i% o
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atravessa. Também n'elle desaguam os rega-
tos de— alem do rio, da A barqueira e deBal-
bom ; mas o de Sazes desagua na ribeira de Bo-
tão.

A industria principal do Concelho é a na-
vegação do Mondego, a que se entrega grande
parte de seus naturaes, conduzindo do centro
da provincia para a Figueira da F<5z , ou d'esta
para aquelle, particularmente estes géneros; —
sal, milho, vinho, azeite, lenhas, além d'ou-
tros effeitos. Mas os moradores de Lorvão , ho-
mens , mulheres e creanças , são talvez o povo
único do paiz, que se dedica á pequena in-

dustria do fabrico dos palitos, e ;í sua expor*

tacão para as diversas cidades do Reino, d'onde
passam mesmo aos mercados extranhos.

Pertencem a este Concelho três povoações^
que devemos não esquecer:

ti O logar de Gondolim, está situado no ter-

mo da villa de Penacova, Comarca e Bispado
de Coimbra, da qual cidade dista quasi quatro
léguas, e da referida villa uma para a parte do
N. , em um ameno valle

,
que se extende por

mais de uma légua, ao qual rega e fertiliza uma
caudalosa ribeira

,
para a parte do E. , e vai de-

saguar no rio Mondego
,
que corre em pouca

distancia do mesmo logar; o qual ainfla que
hoje seja pobre, e não conste de mais de até

30 visinhos {agora tem 80) não faz duvida , que
foi antigamente uma florente villa: assim o af-

irmam por tradicção do mesmo logar, e o con-
firmam as memorias do antiquissimo Convento
de Lorvão; dizem ellas, se chamava antiga-

mente P^illa- f^erde , e que os mouros, que a

tomarão aos christãos, lhe derão este nome de
Gondolim

,
que parece ser arábigo; estes bár-

baros a possuíram muitos annos
,
pagos de sua

amenidade, de suas planícies, boas hortas e
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pomares, e qi>e'sendo obriíj^ados dos cliristaos

a largal-a , a deixaram destruída, e posla por

terra ; disto se descobrem ainda vários vestí-

gios ,
que se veeni cada dia; mas nao sabeirt

dizer, se o nome de Víila-Verde fora o único

que tivera , ou .se havia tido outros antes

deste. •

<í Esta verdade confirma uma Escriptura do
Livro 1.* das Doações do referido Mosteiro de
Lorvão, feita em 24 de Agosto do anno de
Christo 9 19, na qual D. Gundesindo , e seus

irmãos , filhos de D. Alvito e de D. Munia
,

grandes senhores neste Reino doao ao Mostei-

ro a villa deGondolim , e outras terras í» (122).

r! O logar de Lorvão, collocado por forma
entre serras, que nâo é possível oavistal-o,

senão quando a elle nos approximamos , a duas
léguas e meia ao E. de Coimbra; famoso sem
duvida pelo Convento de Freiras cistercienses

,

da Ordem de S. Bernardo, cuja origem re-

monta as mais affastadas eras. Documento vivo

da tolerância dos mouros
,
que por séculos do-

minaram no território hispânico, poude con-
servar incólume, n'esse longo tracto de tempo, a
observância da preciosa e sublime religião do
Cruxificado. No seu cartório existem os mais
precisos documentos para a historia do tempo.
Hoje , e jíí ha n)uito é somente de Freiras.

A Igreja de Lorvão é um. daf)uelles tem-
plos, cujos limiares jamais podem transpor-se

,

sem que sejamos assaltados a um mesmo tem-
po dos nobres sentimentos de religiosidade,

admiração, respeito e piedade. Fora mister um

(122) Vid. o Sanduario Marianno , de Frei Jgostinfio de

Sancta Maria* Tom. 7. L. i. lil. 29,

8
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longo capitulo somente para descrever as suas
perfeições (123).

«í A villa íle Carvalho , fica 4 léguas de
Coimbra, nas faldas da serra do Cawíaro , as-

sim chamada por n'eila terem sempre os senho-
res desta villa um cântaro com agua, e púcaro
para beberem os passageiros pela esterilidade

da terra.

»

Recebeu foral do Sr. D. Manoel a 8 de
Junho de 1514.

Nesta villa constituiu Domingos Farol dè
Carvalho um morgado no anno de 1178, que
seu filho Bartholomeu Domingues muito ampliou
depois em J203, impondo-lhe a clausula de
serem seus administradores da livre eleição da
Camará de Coimbra. O Marquez de Pombal
possuio-o por semelhante titulo.

(Í23) O Convento de Lorvão s«ppÕe-se ser fundado ainda

durante a vida do Palriarcha .S. Bento , de cuja ordem eram
osm(nges, que primeiramente o habitaram

; pois que só foi

convertido em convento de Freiras cislercienses ou de S. Ber-

nardo , nos fins do século XII. , ou começo do XIII. ,
pelo Sr.

D. Sancho I., que d'elle expellio por força para o Convento de
Pedrozo aquelles monges, tomando por pretexto a sua vida

dissoluta, que não duvidamos elles vivessem; mas com o de>

signio de o entregar a sua filha D. Thereza , rainha de Leão,
que a lodo o custo pretendia instituir ahi a nova Ordem.

Quão grande fosse a reputação do Mosteiro na antiguidade

deprehende-sebem deste facto= os Abbades de Lorvão tinham
assento nos Concilies de Hespanha ; e signanter do Abbade Er-

nulfo sabemos, que se achou no 4.** Concilio Toledano , em
lugar do Bispo de Coimbra. De resto não é ignorada a parte

que a estes monges se attribue na conquista d'esta Cidade,

já indo dois d'elles a Carrion , em demanda de D. Fernando
de Leão, para o incitar a volver suas armas contra os muros
de Coimbra, já auxiliando este rei por todos os modos que pode-

ram , quando se achou cerca d'elles. Vid. Chronica de Cister,

pelo Dr. Frei Bernardo de Brito. Par^.; |^^ií^, 6^,9appi:@9é e
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PENELLA K SEU CONCELHO.

v^Uatro léguas ao S. de Coimbra (124) (em
seu assento a Filia de PeneUa{\2ò). A sua anti-

guidade tleduz-se do mesmo modo que a de Pe-
Jia-Cova , de seu próprio nome; por quanto a
palavra Penella, parece ser diminulivo de Pena\
Penna ou Penha

^
que na baixa latinidade si-

gnificava cabeço , outeiro , monte -. ou rochedo :

ora esta villa pousa eflec ti vãmente sobre uma
pequena collina em forma de amphithealro , á

maneira das outras povoações de remota ori-

gem, porque, como outros tantos castellos,

tinham necessidade de abrigar se contra as

incursões dos inimigos, e estavam assim mais
a salvo dos golj)es das armas, entáo usadas na
guerra. Além de que é sabido

,
que todas as

])ovoações, cujo nome principia por Pen sCio

de origem céltica.

Parece que os mouros lhe demoliram o
reducto ou castello; o Conde D. Sisnando o
refez em 1080; novamente aquelles o destrui-

(121) O itinerário para Coimbra é:

A Chão de Lamas 1 Icgua , A' Volta do Monte 1, ao

Cimo das Calçadas da Copeira 1 , a Coimbra 1 = 4.

Para Lisboa é

;

Segue-se d estrada real que passa no Concelho em direc-

ção a Thomar.

(125) Goza d'eslc titulo , bem como da honra de cabeça

de Concelho, d'esde longa mas ignorada data, porém, talvez

deva;,altribuir uma outra cousa aos princípios da Alonacchia
,

pelo mçDos.
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rSo ; D. Arfonso Henriques o reedificou; ter-

ceira vez os mouros o demoliram ; e ultima-
niente o Sr. D. Sancho I. o reparou em 1187.

Acha-se hoje ainda em soffrivel estado (126).
O Sr. D. Affonso Henriques deu-lhes foral em
1137, que o Sr. D. Affonso lí. depois confirmou

(127), e lambem o Sr. D. Manoel em 15 de
Dezembro de 15 12, fazendo-Jhe com tudo al-

gumas alterações. Foi a villa cabeça de Con-
dado (128), teve voto nas antigas cortes, com
assento no 16." banco; mas de 600 visinhos,

que outr'ora a habitaram, apenas hoje lhe restara

150 fogos. Era da Ouvidoria de Montemór-o-
Yfilho.

• ^ Houve na villa de Penella n'outro tempo
um Convento de Frades capuchos da Província
de S. António. Os Paços do Duque d'Aveiro

,

seu antigo donatário , sao hoje propriedade da
Camará. ^ ^

Dista três quartos de légua do Rabaéal

;

J 4 de Miranda do Corvo; 2^ de Condeixa e
Ancião; 3 de Figueiró dos Vinhos; 3^ da Lou-
za, e 4 de Soure e do Pedrógão Grande: e
confina o- seu Concelho pelo N. com o de Mi-
randa do Corvo; pelo O. com o de Condeixa,
Soure e Ancião (este do Distr. Adm. de Lei-
ria)

;
peloS. com ode Chão do Couce (do mes-

mo Distr. Admin.); pelo E. com o de Figueiró
dos Vinhos, Pedrógão Grande (ambos do mesmo

(126) Dentro d*elle estão hoje a Igreja Matriz, da invo-

cação de S. Miguel, casa da Confraria do SS. , a da resi-

dência do Parocho , diversos quintaes, e um recinto, que im-
propriamente serve de cemitério, além da antiga fortaleza

murada , que a todos é sobranceira , d'onde naturalmente a

rVilIa deduzio o nome.
(127) Informação particular.

(lâS) O Sr. D. Affonso V. , deu oiilulo de Concíe' d'ella

a D. Affonso de Vasconcellos e Menezes , seu sobrinho.

J
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Distr. Adm.) e Louza. A sua maior extensão
de N. a S. é de 3 léguas , e largura de E. a O.
de 2j.

Ao E. da villa está a serra de S, João de

Alcouchel
^
que é uma prolongaçao da da Lou-

za. O monte mais notável é todavia o monte
de Vez ao O., onde está o telegrapho, que se

corresponde com o da Volta do Monte ao N.

,

e com o de Alvaiázere ao S, ; na sua raiz se

encontram pedreiras de bom mármore.
Os terrenos deste Concelho produzem com

abundância pão, vinho, azeite , hortalice ,fru-

ctas
,
gados e caça; ssío , nao obstante , mon;

tnosos, e hjuito pedregoso^, mormente para, jf

parle Occidental. 'V \ : .;
*

Nasce no Logar de Dueça , dentro de seus
limites , o rio Eça (vulgarmente Doeça ou Dues-
sa) , e na serra do Espinhal a ribeira do mesmo
nome, que junctando-se ambos no campo do
Pastor, onde chamam Entre-Aguas ^ banhando
em seu curso o Concelho de Miranda , confun-
dem-se depois no rio Arouce ou Ceira , entre o
povo deste nome, e as Vendas de Ceira.

As terras de maior consideração deste Con-
celho afora a capital, são asVillas á o Espinhal
e a de Podentes. Aquella dista de Penella três

quartos de légua ao E , e tem seu assento nas

faldas da serra de Alcouchel, sobre rocha eduro
saibro, é consta de 145 fogos. Esta tem ape-
nas 42 fogos , fica para mais de meia légua ao
N. de Penella, e mostra bem pouco que já

n'outro tempo foi cabeça de Julgado. •
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3í! 'Min .od 'iísf> oííiio ..o ofi^vA eh

xVo trâcfo" lle*^ térríionos, ou baicía banhai
pelos rios Alva ao E. , Mondego ao N. , Ceira
ao S. (129), de 3 leguás lía íiiaipr extensão de
N. a S. , e 2 7 na mabr largura d Ç|JE, a O*

^

dàmòs o nome genérico de Poia,res,^ çommum
de todas as povoações, que ahi leni seuasser^to.

A maior parte da sua base, çoino formando
uma baciáòblonga , jfíca entre as serras da JVJu^

Célia ao E., do Carvalho ao O. (cujos vértice^

se elevam acima da base cerca de 1400 a Í500*

palmos), deSerpins e Cabeço de Magarrufe ao

8. Mas a capital do Concelho é »S'a?^cío*^/2í/re^

de Poiares; povoação de 50 fogos, a mais cen-

tral, e onde funccionam as auctoridades judi-

ciai e administrativa, na distancia/de 3 léguas

ao E. de Coimbra (130), 1 de Pena-Cova, 2 de
Farinha-Pôdre, Louzã e Semide, 3 d^ÁrjjanU

'Os Concelhos com que ésté confina sao:

òs de Pena-Cova, Farinha-Pôdre^ Argapil, (j^es,

Louzã, Semide e Coimbra. .^^^
g^,.;^^! Ví^ «í

(129) As correntes d'estcs rios delimilam os lermos d' esle

Concelho, cora excepção de pequenas glebas de terra , por

causa da imperfeila divisão primaria das freguezias.

(130) O iUnerario para Coimbra c:

Ao Carvalho 1 légua , ás Torres 1 , a Coimbra 1=3.
Para Lisboa é :

Segue ou por Coimbra , ou pela estrada velha que passa

a Fóz d'Aroucc , Miranda , Espinhal, Thomar , etc.
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E' o Concelho de Poiares de creaçáo muito

recente, por quanto data de 1836 ; achando-se

até esta epocha os seus termos distribuídos

pelos seus visinhos.

Consta do cap. 24. da CAror?/ca inédita do
Sr. D. Affonso Henriques por Duarte Galvão^
jque vindo o Cardeal , deputado peio Papa en-

contrar-se com este rei em Coimbra para o

aconselhar nas dissensões entre elle e sua máe^
e instruir na doutrina de Christo , tendo decla-

rado interdlcto o reino, vista a renitência do
Monarcha em condescender com os votos do
prelado, e refugiando-se assustado na madruga*
dasçguinte; o principe poriuguez cavalgara após

elle a brida solta y e foi alcançar o Cardeal em
um togar ^ que chamam a Vtmieira (povoação
hoje de 12 fogos), a par de Poiares^ caminho
da Bfira, onde, além do levantamento do in-

tefdicto, o Rei exigira que o Cardeal deixasse

em reféns, e como penhor do mais que d'elle

obtivera, o próprio sobrinho que o acompa-
nhava, o qual ficou em seu poder (13Í). ^>

E' este Concelho ,
pátria do insigne varada

o Sr. Padre José f^icenle Gomes de Moura ^ uma
das illustraçÕes de Portugal (132). >h *

O solo deste Concelho nao participa" í()

calcareo ehumoso, somente abunda em barros
amarellos esiliciosos, uns e outros de pouca
profundidade; e por isso, e com ser bastante
frio, não é elle demasiado productivo. As fru-

ctas , hortalices e legumes prosperam ahi n.ui

(i31) Uevista Litteraria do Porto, Tom. 2. pag. 322 e segg.

onde se encontram impressos os capp. 21 , 22 , 23 e 2i d.i ci-

lada Chronica.

(132) A sua naturalidade c o lugar de Pousadouros , Con-
celho de Còja ; mas d'esde a tenra idade de 7 annos , veio

com seus pais residir na /íbravéa , deste (Concelho.
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poueo; e a videira, que no geral é creaJa em
latadas, corrimões e arvores, dá um fraco v i-

lihíO, com excepção das duas freguezias cie traz
de serra y S. José e S. Mattheus de Friumés,
ohde por ser cultivado era vinhas, é de^qua»
lidade mais fina. . í^-Hfpdn^jil o^nuílA Xl .

Esta justiça deve ser feita áos Pòiarístas:
que talvez niío haja no Distficto gente mais la-

boriosa do que elles; pois que além da cultura
da terra, a que se entregam assiduamente,
frequenlam vários ramos de commérdio è in*

dustria, nâo só de pequena rnont^à^j como o fa-

brico de cestas, compra de ferros velhos, é
farrapos para as fabricas de [)apel , mas ainda
ao commercio interno do azeite, fabrico e ex-
portação de cera branca e amarella, aquelle
para o Porto , e esta para o Porto e Hespa-
nha,! negócios ambos de vulto, 6 cdra que
muitos se teem enrequecido. ''- ' *

E' fertilisado este Concelho , além doô ríòâ

que mencionamos
,

pela Ribeira de Poiares j

que tendo sua origem nas faldas da serra da
Mucella, ao cimo da frenda- JSova , tem sua
foz na margem esquerda do Mondego, juncto
e ao S. da Ronqueira, e pela Ribeira de Pllld

Chã, que nascendo na serra de Serpins, vem
introduzir-se no rio Ceira , abaixo de Foz de
Arouce. •* e^otujiuw.ó o Jíuiirv.í ííí;

íj,iu;»>i.o , .. ' , ;^iíí'i -íóq 9 ;oiÍEÍ>íljíuAoifj

,..A y/.. oviJauL' iq obíilpísmííb ollo í> ojSn eoiíl

9qaoic| eoíiur

J
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I^Obre a estrada vc/Aa de Coimbra para Lis-

boa tem seu assento a viíla do Rabaçal, em
lima planície quatro léguas ao S. daquella mes-
ma cidade (133). E' povoação antiga, e talvez

já habitada dos mouros
;
pelo menos alguns ar^

mentos convencem
,
que elles se detiveram por

esses sitios , como o nome do logar de jidlcala-

mouque a pequena distancia, que sem dúvida
é mourisco. :jí/r l.j?^') , onr^^m

oi O Sr. D. Manoel lhe deu foral em 18 de
Julho de 1514. Era esta vijja do senhorio do
Duque de Cadaval , e n'ella entrava em correi-

ção o Ouvidor de Tentúgal, no tempo em que
esta Villa possuia semelhante magistratura.

Ainda que os seus arrabaldes sejam muito
pedregosos, nem por isso deixam elles de ser

bastante alegres e férteis; e por isso mesmo
que são calca reos

,
produzem os terrenos do

Concelho abundantes searas de trigo, e tam»
bem são fartos de azeite, gado e caça.

Pertencia a este Concelho a Villa de Pom-
balinho, quedista do Rabaçal uma legua grande
j)ara o S. , cujo Priorado era da appresentação

(133) O itinerário para Coimbra é :

A Alcabideque '2 Icguas , á Venda do Cego 1 , a Coimbra
I = \,

Para Lisboa c :

Scguc-se a estrada geral em dirccnãu § Ihumar , ele.
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dos frades Bernardes do Conveno de Seiça

,

bem como o senhorio á família dosAlmadas, de
que descende D. ^ntâo (TAlmada ^ um dos
cinco patriotas da restauração de 1640.

Este Concelho foi dissolvido por Decreto
de 6 de Março de 1852, que adjudicou das
cinco freguezias que o compunham , duas para

o Concelho de Soure, a saber— as de Pom-
balinho e Degracias ; e três para o deConde^
xã , a saber -^ a do Âlvorge, Rabaçal e Zâm«-

bujaí; mas pelo Decreto de 27 die Julho do
corrente anno , as duas free^uezias do AJvorge
e Rabaçal , foram destacadas novamente do de
Condeixa para o de Poneila , ficando somente
naquelle a do Zambujal (134). ^ i.r .íj

Entre as freguezias deste Concelhia extín*

cto
,

que passaram para o de Soure, e este

mesmo, esta encravada a frejçnezia de Tapeus,
pertencente ao Concelho de Pombal (Districto

Adm. de Leiria), que muito se carece seja ad-

judicada ao de Soure. >E' o voto geral de todos

os seus moradores.

(134) Commiinicadas ao Governo , Civir em Perlarias do

Negócios do Reino , de 19 de Março de 1852 , c 9 d'Aç,0|Jp

de 1853.
.S'J

ifl! • U f
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"'' SAINCTO VARÃO fe' sed conceiho^
,,^i

Oe nos dermos ao gosíc^so trabalho de subir-

mos a um dos pontos mais elevados dos niopf

tes, que orlam a margem direita dos campos
do JVIondego , contemplaniQs enlao em frente

de nossos olhos uma sede quasi nao Jjiterromt

pida de povoações
,
parecendo levanlarem-se

aqui e acolá por entre espessas e frescas rama-
gens na doce eaprazivel collina

,
q-ue o plácido

Mondego banha c,om suas crystallinas aguas,
desde S. Clara de Coimbra ale Verride.
^' Entre ellas porém avultam particularmente
estas três:— a villa de Pereira com 333 fogos;
Saneio Varão com I J 1 ; e Forrnezellie com 192

;

sitas por esta ordem na distancia de duas gran-
des léguas a primeira, e proximamente trçs a
ultima ao O. de Coimbra (135).

As terras principaes que as avisinham
,

sao , além de Coimbra : — Condeixa a distancia

de 2 léguas; Soure de 3 ; Verride de 2f; Mon-
temór-o-Velho de 2; e. Tentúgal de J; que
como as envolvem em circulo.

(135) O ilinerario para Coimbra é:

Pela mola do rio.

A Arzilla, Amial , Villa-Pouca, ReveUcs , Taveiro, Ribei-

ra íJe Frades, Casaes do Campo, l*c de Cão, Munlcrão , Al-

laegue , Saneia Clara , Coimbra.
Para íJsboa é : :

A Condeixa , clc.

A Soure , ele. '« sJí» »-
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A povoação (ieSanctoVarao , antigo couto

dos Bispos de Coimbra (136) , com ser a do
centro, e onde funccionam as auctoridades ju-

diciaes e administrativas, é a que hoje dá o

nome ao Concelho; posto seja a menos, popu-
losa das três.

Mas a villa de Pereira é talvez a mais an-

tiga , e como a achamos curiosa , narraremos a

sua fundação, posto que por ella nao respo»^^

damos, ainda que a reputemos muito verosi^

• Com éffeitó ; dii-sè ,
qíié redlizídos áo âò-

iiniihio christão os castellos He Coimbra e Mòri-
tèmór , os mouros arrojados já para o S. do
Mondego, nao deixavan), ainda no tempo dó
Conde D. Henrique, de assaltar a cada passÒ

,

no outro lado do rio, os viandantes d'um para

outro ponto, ^/mmcíe, porém , um de seus che-

fes, que se entrincheirou n'um dos pontos mais

elevados sobre a margem do rio (que ainda

hoje se conserva d'elle o nome, fica ao S. da
villa, e pertence á quinta &o Sr. Francisco Bar-
reio Chichorro) , fez-lhes d'alli tanto mal

,
que

os alcaides de Coimbra e Monteniór, moveram
contra elle suas armas. Morto o chefe , e affu-

gentados os companheiros , estabeleceram alJi

os christâos uma atalaia, que guarneceram de
boa gente, e entregaram aos cuidados do capi-

tão Pereiro^ a fim de qué", como avistassem

inimigos , dessem signa! aos castellos. Aggre-
gando-se-Ihe successivaniente novos guerreiros,

attrahidos pela belleza do sitio , começaram
todos por desbravar as avenidas, cortando ar-

(136) O Juiz Ordinário linha somente jurisdicção no eivei,

porque o crime e orphãos pertencia ao Juiz de Fora de Monle-

mór-o-Velho. Monstruosidade do antigo syslema , se é que

merece este nome

!
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Vores e arbustos, e cultivando a terra

, já para

que lhes desse subsistência
, já para que me-

lhor podessem varejar o terreno , sem risco do
inimigo; e deram origem a uma povoação,
que enijio se chamou Tojal, dosvgrossos mattos
que alli havia , nome, que ainda hoje conserva
um dos bairros da villa.

í.i Chamado depois o capitão Pereiro para
acompanhar o Sr. D. Affonso Henriques a San-
tarém , onde fora soccorrer seu filho D. Sancho,
a quem os mouros punham duro sitio (1184),
fez ahi taes proezas, que o Rei, agradecido,
lhe deu o senhorio da atalaia e terras cultiva-

das e por cultivar. A povoação em sua honra
tomou entílo o nome de

—

Pereira, e tanto

prosperou, que mereceu do Sr. D. Diniz para si

o titulo de villa, e para seus moradores a graça
de muitos privilégios, e do Sr. D. Manoel o
o dar-lhe o primeiro, seu foral.

O nome desta villa soa hoje em todo o
paiz; pois que foi n'ella , que teve sua nascen-
ça o bem conhecido CoUegio das Ursulinas de
Pereira (2 de Fevereiro de 1748), ha poucos
annos removido pela insalubridade crescente

da terra
,

para o Convento de SanctaAnna,
aros desta cidade (137), e ultimamente d'aqui

para o outro de S. José dos Marianos (138), a

c».

~ (137) No dia 13 de Março de 1848 saíram algumas Ursu-

linas; mas a mudança só se concluio a 18 d' Abril.

Já em 1763 as lleligiosíis Ursulinas perlenderam fundar

n'esla cidade um novo recolhimento , protegidas pelo Bispo

Conde , que lhes facultava casas , na freguczia de S. Salva-

dor. Mas contrariadas na sua prctenção, com justa razão ^ diz

o A. d'onde extrahimos a noticia ,
jtelo corregedor da cidade

o I)r. Aiitotiio José da Cunha , e ainda que recorreram á corte \

não poderam melhorar de fortuna , antca de todo ellas, e mais o

Bispo seu protector, perderam as esperanças
, que d'antes tinham

concebido. MS. do Dr. Luiz de Sousa dos Reis.

^138) Foi-lhe concedido este edifício, por Decreto de 21
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distancia d^alguns passos (13 de Dezembro do
1851), nao obstante o achar-se por então oc-
cupado pelos Lázaros^ que por igual motivo
para alli houveram sido removidos do seu an-
tigo hospital, Fora de Portas^ a Saneia Justa
em J 836 , e agora o foram para o de S. Jerony*
mo (139).

í;íí; Quanto aprazivel, ameno e encantador seja

o assento desta villa, pode deduzir-se deste-,

simples facto: — foi escolhida pelos infantes

D. Pedro e D. Henrique, e pelo Conde de Bar-

cellos , para nella tratarem de negócios impor-
tantes com mais repouso e menos torvação (140).

Confina o Concelho respectivo com o de
Coimbra ao E. . |>elo N. com o de Tentúgal

,

pelo O. com o de Montemór-o-Velho e Verri-

de, e pelo S. com o de Soure eCondeixa (141).

A producçao é neste como nos outros Con-
celhos das margens do Mondego a agrícola , e

creaçâo de gados.

de Junho de 1851 , mandado executar ao Governo Civil de

Coimbra , em Portaria era 28 do mesmo mez e anno. A fun~

dação e progressos do Collegio , podem ler-se na bella Me-
moria sobre este objecto do Sr. Dr. Basilio Alberto de Sousa

Pinto.

(139) A faculdade de Medicina , houvera tomado posse do

Convento de S. José dos Mariannos em 5 de Dezembro de

1836, fez immediatamentc obras para a transferencia dos Lá-

zaros, que duraram cerca d'um mez, e findas ellas logo os

mudaram. Mas não existe nota que certifique o dia e mez
em que teve lugar a mudança.

(140) Chronica do Sr. D* Affonso V.

(141) O Concelho de Sancto-Varão acaba de ser dissolvido

por Decreto de 27 de Julho ultimo , communicado ao Governo

^.ivil de Coimbra , em Portaria do 9 do corrente Agosto de

1853, sendo as freguezias de Pereira, S. Varão, Granja do

Ulmeiro e Alfarellos incorporadas no Concelho de Montemor ,

« a de Figueiró do Campo no de Soure. ;

iíi oh VjíoaOÍ lOi] , oi-jílíbo '>?«'» ol



27 —
>»<H>4

SEMIDE E SEC roNrEino.

ístante duas léguas (142) ao E. da cidade,

além dos rios Mondego e Ceira , e pela parte

detraz do monte do Senhor da Serra, tem seu

assento a antiga f^tlla e Coito de Semide , hoje

cabeça de um Concelho e Julgado.

£i:
u Das ribeiras deste Ço Ceira) se vai subin-

do uma serra, por espaço quasi de uma légua,

e descendo do alto d'ella para o lado que fica

entre o E. e Meio dia, no fim desta descida,

se vé o Mosteiro fe tombem a f^iUa) , fundado
eiu um sitio abundante lie foníes e aguas , or-

nado de castanheiros e outras arvores fructife?

ras , c|ue o fazem fresco e aprazivel. Daquelle

pé da serra , em que o Mosteiro eslá edificado,

fica uma vista larga e desabafada
,

por espaço
de duas léguas para a Villa da Louzã e V^illa-

rinho , estendendo-se ainda a outras partes m,ais

remotas, e á serra da Esl relia n (H3). ::,.!»

Já se vê, que toda a celebridade desta
terra lhe provém do Mosteiro,

Com effeito , é este um dos mais antigos
do Reino com ter sido fundado, cerca do mea-
do do século 12/, pelos dois irmãos D. João
e D, Martinho Anaya^ filhos do celebre D. Anião

(142) O itinerário para Coimbra ó:

A's Vendas de Ceira 1 légua , a Coiml)ra 1:=2.
(143) Vid. a Benedictina Lusit . de Frei Leão de S. Thomaz»

Toro. 2.* Tract. 2, Part. 5.* capp. 4. e segg.
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da Estrada, senhor de G4es, de que já falia*

mos em seu logar. Sendo de principio, de mon-
ges de S. Benlo

,
passou depois a ser Mosteiro

de Freiras pelos motivos, que vamos expor.

« E como os netos e descendentes dos
Anayas' se forao multiplicando por estes casa-

mentos (falia Frei Leão de S. Thomaz) vieram
a ter filhos e filhas , e para darem remédio a

muitas d'ellas , concertaram-se com os monges
de Semide, que lhes largassem o Mosteiro , ou
esperaram que acabassem todos, sem tomar
outros de novo. E de qualquer sorte que fosse,

ficando o Mosteiro livre, accrescentaram-Ihe

mais renda
,
para que podesse sustentar um bom

numero de religiosas. E entre o mais que lhe

deram, foi a Igreja de S, Pedroj de que eram
Padroeiros. >» ^i»> «K^í^^ ^ -[^ <^

Convém pois saber, que íiém sempre era o

espirito religioso, quem guiava nossos avós na

fundação das casas de religião; mas sim o pro-

pósito d'un) modo de vide para seus próximos.

Porém elies ao menos eram coherentes, obriga-

dos, como estavam, a podar os ramos da arvo-

re
,

para fazer correr a ceiva a uma só haste.

Todavia, nós, conservando hoje a instituição

dos morgados, nem somos justos , nem conse-

quentes. > ; .

O Bispo D. Affonso de Oas-tello Branco fez

junctar estas religiosas no Convento de Sancta

Anila, aros de Coimbra, que elle próprio fun-

dou , com as Conegas Regrantes de Sancta An-
na a V^elha (16 10); mas em breve teve de con-

sentir que voltassem aos antigos aposentos,

saudosas, como as benedictinas se, achavam

,

da morada primeira. . z:^ .^ ^ í;/ ^f?-

A Igreja do Convento , hoje lambem Paro*

I
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chia é muito bom templo, e pena é que de-

corridos alguns annos, tenha de ficar no aban-

dono, como outros muitos, finadas que sejam
as suas poucas actuaes moradoras.

No alto da serra está a Capella do Senhor
do mesmo nome, no qual é tamanha a devo-
ção dos povos deste Districto e do de Aveiro,

como o prova a multidão de romeiros, que aqui
concorre todos annos, particularmente no mez
d'Agosto, sendo os dias 21 , 22 e 23 os de mais
tumulto. São ping-ues os proventos que da ro-

magem tiram as religiosas, a quem pertencera

as esmolas, e offertas dos fieis.

A Viila de Semide recebeu foral a 13 de
Janeiro de 1514. Tem actualmente 51 fogos.

Foi aqui (no Senhor da Serra), que'o Ge-
neral Rodil, e o Duque da Terceira vieram en-

contrar-se para conferenciar sobre as ulteriores

operações de ambos os respectivos Exércitos,

no dia 9 de Maio de 1834 (144).

As terras principaes, que mais próximas
lhe eslam , além de Coimbra, ao O. , sâo : Lou-
za ao E. , e Miranda do Corvo ao S. ; e confina

o seu Concelho com os das mesmas cidade e

villas, e pelos ventos referidos e outros; e tam-
bém com o de S. André de Poiares.

Além da agricultura , de que seus mora-
dores vivera , os das C/iãas exercera a industria

de marchantes de gado vaccum , lanigero e ca-

brum , de que abastecem diversos mercados,
e particularmente o das terças-feiras em Coim-
bra.

O Concelho de Semide é não somente po-

bre em si; mas geralmente fallando, destituído

de cidadãos, em sufficiente numero, hábeis

(144) Guerra da Successão ew Portugal , Tom. 2. cap. 9.

9
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para os cargos municipaes , e por isso carece,
que se lhe applique a mesma providencia já
decretada a respeito dos do Rabaçal e Sancto
Varão, por moti\nos ainda mais fortes.

it^" Havíamos nós já escripto o que acima se lê , quando
recebemos os competentes esclarecimentos da aucloridade local,

accrescentareraos não obstante por agora o que se segue:
Na Reforma Administrativa de 1836 (Decreto de 5 de

Novembro) foi este Concelho incorporado no de Miranda , mas
a Lei de 4 de Julho de 1837 , desannexou-o d'elle estabele-

cendo os respectivos limites— d'um e outro; o Concelho de hoje
porém não é o mesmo que o antigo Coito de Semide , porque
este só comprehendia a Freguezia de Semide; as Freiras de
Semide erão as antigas Senhorias do Coito, sendo quem n'essa

qualidade confirmavam as justiças de eleição popular, e lhes

davam juramento; mas o Coito dependia da Correição e Prove-
doria de Coimbra ; existe' no Mosteiro a Carla de doação que
o Sr. D. Affonso lhes fez de Semide em 1154; por isso cha-
mado Semide do Mosteiro; o Sr. D. Manoel lhe deo depois fo-

ral em 13 de Janeiro de 1514-; é este um dos Concelhos,
cuja agricultura mais tem prosperado; o rio Ceira separa-o
dos de Poiares e Coimbra, e o Doessa d'este ultimo; no sitio

do Valle de Abelheira ha um nascente de aguas férreas; mor-
reu na Villa de Semide em 29d'Agosto de 1777 oBispoConde
D. Miguel da Annunciação.

Quanto á milagrosa imagem do Senhor da Serra ainda

em 1691 a tinha em sua casa Martim Avô e sua mulher Maria
Guilherme, do logar de Ceira; e porque o Prior da Fregue-

zia , coadjuvado pelo Bispo , lh'a quizesse tirar , elle a foi

esconder n'uma mala próximo á Cruz da Serra , onde hoje está

a Cruz. Achada aqui pelos criados das Freiras de Semide ,

estas lhe erigiram uma abobeda , onde a collocaram , e pelo

tempo adiante lhe edificaram a Capella no alto da serra.

Inquietadas na posse de tão veneranda imagem pelo mes-
mo Prior, era consequência de ter sido encontrada ainda den-

tro dos limites da sua Freguezia , nunca todavia poude este

levar a melhor na contenda, e por isso até hoje ficou ella pre-

tencendo ás Freiras.
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SOURE E SliU CONCELHO.

tjMa das povoações mais illustres por anti-

guidade no Districto é a notável F^illa de Sou-
re {Saurium em língua Latina); por quanto o

seu caslello, de que hoje ainda existem restos,

se astribue a D. Afíbnso 111. , Rei de Leão , e

a povoação adjuncía aos annos
, que proxima-

mente se lhe seguiram (desde 883 a 987), á qual

deram os fundadores o próprio nome deGallegos
Saurenses naturaes de Saurum na Galliza

, já

por derivação do Rio Saurium , na região Can-
tabrica (145).

Partilhando a dura sorte de Coimbra, na
dilatada peleja entre o Christianismo e o Isla-

mismo, o Conde D. Henrique lhe deu depois fo-

ral, e constituiu Município em 1111; D. The-
reza a mandou povoar primeiramente , e depois

a doou á celebre Ordem dos Templários (19 de
Março de 1128).

E' situada esta Villa n'uma pequena im-

minencia a E. , donde se estende sobre o ponto

(145) Jpontamentos acerca ãa Villa de Soure, pelo Sr.

José Barbosa Canaes de Figueiredo Castcllo-Branco , Sócio cor*

respondente da Academia Real dasSciencias de Lisboa. O au-

clor crê, que juncto da Villa e silio da Quinta da Ma/jdalena,

houve oulr'ora uma povoação romana , fabricada pelos povos

Birminios (da Serra d'Estrella) ,
que teriam coadjuvado a con-

quista dallcspanha pelos Capitães Romanos, que naturalmenlo

seria destruída, ou na occasião da irrupção dos Suevos , Vân-

dalos e Alanos , ou por occasião da posterior queima de Coim-

bra. Não nos parece , porém , que produza razões de receber.
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Occidental , onde se junclam os Rios Anços e

Carbuncas^ a 4 léguas ao SO. de Coimbra (146),

2 na mesma direcção de Condeixa , 3 ao N. de
Pombal, 27 aoS. do Mondego, 3 ao E. domar,
e 4 a ONO. da Figueira da Fóz. Tem 256 fo-

gos.

Confina o Concelho, de que a Villa é ca-

beça , pelo S. com o de Pombal
;
pelo SO. com

o do Louriçal (ambos doDistr. Adm. de Leiria);

pelo O. com o de Verride
;
pelo NE. com o de

Montemòr-o-Velho
;
pelo N. com o de Sancto

Varão; e pelo E. com o de Condeixa-a-Nova.
Acha-se hoje n'elle incorporado o antigo

Concelho de Villa Nova d'Anços ^
que é agora

apenas cabeça de Freguezia , ao qual o Sr. D.

Affonso IV. deu foral, sendo ainda Infante.

A sua industria agricola
,
que outra nao

tem, consiste sobre tudo na cultura de trigo,

milho, vinho e azeite, derivando a sua princi-

pal fertilidade dos campos, que banha o Rio
Soure, e cáhem perpendiculares sobre os de
Coimbra, como o rio Soure sobre o Mondego,
na linha de Sul-Norte*

O Rio Soure formado dos três— Anços ou

Arunce, que nasce juncto ao povo d'Anços e se

confunde juncto á Villa com o CarÃi/7ica5, d'esle

que nasce juncto a Pombal, e traz em si já a

ribeira de Alitem, e do Orâo que nasce na Quin-

ta do mesmo nome, atravessa parte da Villa, e

se confunde com os dois juncto á ponte debai-

(146) O itinerário para Coimbra é :

Condeixa 2 léguas , Venda do Cego 1 , Coimbra 1= 4.

Casal d'Anobra , Bordallo e Saneia Clara.

Pereira , Taveiro e S. Martinho do Bispo.

Para Lisboa é :

A Pombal , estrada real.

Almagreira , Peste , estrada real.

I
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xo da mesma; é navegável até jiincto da pró-

pria Villa, abastece-a de algum peixe, e lhe

facilita o commercio com Montemór-o-Velho

,

e mais povoações das margens do Mondego.
Segundo se nos affirma podia a navegação pro-

gredir ainda para além delia, pelo rio Anços
até Palião, e pelo Carbuncas até Pombal.
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TABOA E SEU CONCELHO.

^Ao as terras de Taboa (147) uma aggregaçao
de diversas povoações

,
que todas em commum

teem este nome; mas nenhuma em particular,

por isso que cada uma delias é designada pelo

seu nome próprio: Alvarelhos
,
porém, Ftlla

antiga^ é como o centro, e a principal de to-

das ellas. E' assim chamada, d'uma ponte de ta-

boas que ahi houve, pela qnal se passava o rio

Mondego, que hoje é de pedra lavrada com
cinco arcos.

Fica a Villa de Taboa 8 léguas ao E. de
Coimbra (148) , e dista de Midões e S. João de
Areias 1 légua; de Còja , Farinha-Pôdre e Oli-

veira do Hospital 2; de Avô 3; e o Concelho,
de que a Villa é cabeça

,
parte pelo N. com o

de S. João de Areias (Distr. Adm. de Viseu);
pelo E. com o de MidÕes; pelo S. com o de
Côja ; e pelo O. com o de Farinha-Pôdre,

(147) Foram senhores da Villa de Taboa , a família dos

Cunhas ^ a que pertence Martim Vasques da Cunha , o celebre

alcaide-mór de CclDrico.

(148) O itinerário para Coimbra é:

A Sinde 1 Icgiia , á Moita 1 , a S. Martinho 1 , á Ponte

da Mnrcella 1 , a Poiares 1 , ao Carvalho 1 , ás Torres 1 , a

Coimbra 1=8.
A' Barca da Asna Brava ou Azcre 1 , a S. Paio 1 , á Ven-

da Nova 1 , ao Coiço 1 , ao Valle de Larangeira 1 , a Figuei-

ra de Lorvão 1 , ao Dianteiro 1 , a Coimbra 1=:8.
Para Lisboa é :

A' Murcella , ele. pela estrada real.
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Dlz-se qne n'outro tempo houvera no an-

tigo Concelho de Taboa alguns INlosteiros de
freiras; mas nenhuns vestígios ha hoje d'elles.

Foi outr'ora da Provedoria da Guarda, e Cor-
reição de Viseu

;
porém uilimamenle era subor-

dinado ao Corregedor de Arganil.

Acham-se hoje incorporados ao de Taboa
os antigos Concelhos de Azere (149) e Sinde.

Este fica uma légua ao S. de Taboa, e aquelPou-
tra ao O. da mesma Villa. Azere recebeu foral

primeiramente do Sr. D. Affonso III. (150) , e
ambos depois, do Sr. D. Manoel em 10 de Fe-
vereiro de 1514.

A superfície deste Concelho é niontuosa,
mas mesmo assim muito aprazivel pelos vaJles

que o cortam, e aguas que o fertilizam; pois

que além de diversas fontes, nascem dentro
dos seus limites as seguintes ribeiras:

A Ribeira de Taboa
,
que nasce juncto a

Sergudo, e vae desaguar no Mondego.
A Ribeira do Remouco

^
que depois toma o

nome de Ribeira d'Azere, e nasce juncto á

povoação das Ollas , e desagua no mesmo rio.

A ribeira das Barras
^
que vai desaguar no

rio Cavallos
,
que divide este do Concelho de

Midues.
O ribeiro de S. Facundo

,
que nascendo jun-

cto á povoação do mesmo nome, finaliza o seu

curso, confundindo as suas com asagoas da Ri-

beira de Taboa.

(149) Duarte Nunes de Leão , cliama-lhe Azercde. Est.í si-

tuada a povoação cm um Outeiro, mcdiannmcnle alto, d'o!ide

se descobrem a Villa de S. João d'Arèas, Povoa dos Mosquei-
ros e a Villa de Pinheiro ; e para a parte do S. se descobre

mais a Senhora do MonfAUo, e um í)()m pedaço da Serra da
Ebtrclla. Vid. Diccion. Gcofjr. , de António Patrício.

(150) Assim se lê na Chorogr. Port. do Padre Carvalho da
Cosia.
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O ribeiro da Cabrieira

,
que nascendo jun-

cto a Mancellos , acaba no rio Mondego.
E' a agricultura o modo de vida ordinário

de seus habitantes, e p(^de affirmar-se
,
que

elles sâo abundantes de milho, centeio, azeite,

bom vinho, legumes , castanha , bastante gado

e caça meuda, e algum trigo.
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TENTÚGAL e seu concelho.

JCjNtre as duas antiquíssimas — cidade de
Coimbra e villa de Montemór-o-Velho, e como
a meio caminho entre ambas, tem seu assento a

ViUa de Tentúgal^ do mesmo modo que ellas
,

nos montes que bordam os campos da margem
direita do Mondego. Fica \)o'\s esta villa na
distancia de duas léguas ao O. de Coimbra
(Jõl), em igual distancia das villas de Monte-
mòr-o-Velho, Cantanhede e Ançâ, e a uma légua

de Pereira. A sua população é de 276 fogos.

A villa de Tentúgal é muita antiga , ainda

quando a não elevemos além de D. Sisnando
,

a quem o Padre Carvalho da Costa attribue a

sua fundação, pelos annos 1080, com ter n'ella

levantado uma fortaleza (da qual todavia hoje

nâo ha vestigios), para reprimir a fúria dos
bárbaros, accrescentando

,
que o Conde D.

Henrique a ampliou depois dando-lhe os mes-

(lol) o itinerário para Coimbra é:

Pelo centro do campo, quando a estação dá lugar. É o me-
lhor e mais curto.

A Sandelgas , S. Martinho d' Arvore, S. Silvestre , Cioga

do Campo, Lavarrabos, Geria, Cidreira, Coimbra = 2 léguas.

A Ançãa , Povoa , Fornos , Coimbra (quando o campo
está innundado). Este excede a 3 léguas.

Para Lisboa é :

Ou por Coimbra , etc.

Ou por Pereira a Condeixa , etc.

Ou por Montemúr-o-Velho , nas diversas direcções que
indicámos em relação a esta Villa.
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mos foros e privilégios, que tinham as villas

circumvisinhas. Teve «'outro tempo Ouvidor, e
Corregedor (até J825), que governava em sete

villas, e Juiz de Fora até ]834; mas hoje é
apenas cabeça de Concelho e Julgado. O seu
foral antigo é do tempo de D. Thereza; mas
o Sr. D. Manoel lh'o reformou em 20 de De-
zembro de 1515.

A Igreja da villa é fundação do Infante

D. Pedro, o filho do Rei popular, que gostava
muito de viver nesla terra, por ser muita fresca

e de bom clima. Era ultimamente senhor de
Tentúgal o Duque de Cadaval , e também do
de Sancta Christina

,
que primitivamente fora

dos Condes de Odemira. Os paços ducaes ainda

allÍ,exÍ8lom hoje.

.,',',; Ha dentro dos limites do Concelho quatro
Conventos de diversas Ordens religiosas : o de
Freiras Carmelitas , dentro da Villa, fundado á.

custa das rendas de um rico hospital, quen'elle
havia (^de 1560 a 1565); o das religiosas deSan-
delgas(l52); o de S. Marcos meia légua ao E.

deTentugal, de Frades Jeronymos , ora extin-

ctos; e o Convento de religiosos Franciscanos

,

que por ser da invocação de Smicta Christina,

esteappellido deu á. Povoa ou J^illa{lò3), onde
está situado, também hoje extincto.

Confina o Concelho de Tentúgal pelo N.

com os de Cadima e Cantanhede; pelo E. com
o de Coimbra; pelo S. com o de Sancto Varão ;

e pelo O. com o de Montemór-o-Velho.
Os habitantes deste Concelho entregam-se

(152) Vid. Nola 109.

(133) Esln Villia foi já n'ontro lempo cabeça de frcguezia

e Concelho. Hoje depende em ambos os pontos de Tentiigal ,

e tem somente 71 fogos, com 2W almas. Fica um oitavo de

légua ao O. de Tentúgal.
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á lavoura das terras e criaçíto de gados, para

o que lhes subministra facilidade e meios a gran-

de porção de campo, qne lhe pertence, qne é

também um bom manancial de rendimentos
para o cofre do Município.

Nascem n'elle três ribeiros, que trazem
sua origem dos Casaes daVera-Cruz, da Fonte
Velha, e dos Casaes da JMorraça, e todos

vêem desaguar na chamada Valia real dos For-

nos
,
que formada dos ribeiros de Botão, de

Firas, do Engote
,
que todas se junctam á

ponte de Alcarracjues , vae caminhando cingida
com os montes da margem direita do Mondego
até á Ladroeira, recebendo em seu curso todas
as agtias

,
que d'elles descem.

E' tradição antiga, que juncto á Igreja

Matriz da Villa houve um forte encontro dos
mouros com os christãos; e com quanto ella

ainda hoje se chame a Icjreja do Mourão^ e os
terrenos que se lhe seguem os d'alem do Mou-
rão^ alliidindo, segundo se diz, a similhante
facto, nao nos parece elle assas contestado.

\
\
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VERRIDE B SEU CONCELHO.

òUtra das povoações, cabeça de Concelho,
que demoram sobre a margem esquerda do rio,

é a Fida de Verride (154), situada a 5 léguas

de distancia ao O. de Coimbra (155), fronteira

(154) A tradição vulgar deriva a etymologia do nome da

Villa , das duas palavras Ver e Ide , que se dizem pronuncia-

das por certo Capitão ,
quando dirigindo-se contra Montemór-

o-Velho , chegou ao alto do monte onde está Verride , e d'ahi

incitou por meio d'elias os seus camaradas ao commettimento.

(Este facto vai enlroncar-se na celebre batalha do Ahhade João,

de que Jallamos em Montemór-o-Veiho). Abona-se com a in-

scripção que se segue , que se acha lavrada n'uma lapide ,

hoje cra\ada na parede da Igreja da Afilia, para onde foi tra-

zida do cimo do monte d'ella , e vertente que olha para Mon-

temor.
CJEM

EQ. OU. JliB. lUS '

IN MATTAI
DIC

VER IDE
EX HOC SVBL. LOC.

JVG VL
PER. VIRG. GRÀT

VID REDIV
S. T. T. L.

(155) O itinerário para Coimbra é :

Montemor , seguindo a motta do rio ;

Montemor , seguindo a estrada do monte
;

Alfarellos, Arzilla , Sancta Clara;

Villa Nova d'Anços, Anobra, Cegonheira ;

Soure , Ega , Condeixa.

Para Lisboa é :

Soure , Pombal ; ele.
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a Montemór-o-Velho , da qual dista três quartos

de légua ; bem como 2 de Soure, e 3 da Figuei-

ra da Foz. Tem 250 fogos.

O rio Mondego lava o pé do alto monte,
no qual eila se acha collocada.

E' villa muito aníiga, e já recebeu foral

do Sr. D. Manoel em 1514; bem como as duas
povoações, que hoje pertencem ao Concelho,
e n'outro tempo, o foram lambem, o recebe-

ram, Samuel, dado pela casa d' Aveiro em 17 14;

e Urmar
,
que teve seu castello ou hospício,

segundo é alli tradição vaga , pelo Mosteiro de
Sancta Cruz em 1598.

Na divisão territorial de 1836 foram ex-

linctos estes três Concelhos , formando-se de
todos um só com sua sede na Abrunheira, uma
das principaes terras delle

,
que se transferiu

para o antigo coito de Verride depois em 1844

(156); annexando-se-lhe tauíbem a Freira e

seus campos, (em parle anteriormente perten-

centes aos Concelhos de Montemor e Maiorca),
que formam uma Ilha circumdada pelas agoas
do Mondego, e Valia de Montemor.

Confina pois o actual Concelho com os de
Mentemór-o-Velho ao N. , e Maiorca ao NO.

,

de que os separa o rio Mondego, ou antes a

Valia de Montemor; com o do Louriçal (Distr.

Adm. de Leiria) aoS., eLavosaoO., dosquaes
é separado pelo rio Louriçal ; ecom o de Soure,

ao SE. e E. , do qual o devide o rio do mesmo
nome; e com o de Sancto Varão ao ENE.

Os montes que existem neste Concelho
são de formação calcarea , como se conhece

Alraagreira , Pombal , etc.

Louriçal, Guia, Leiria, seguindo-se depois a estrada

real.

(156) Decretos de 7 d'Oulubro, e5 de Novembro de 1844.
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pela simples inspeccjão , e mais ainda pelas suas

muitas e abundantes minas de pedra calcarea

;

e por isso nao admira, que nelle se produzam
todos os principaes fructos, de muito boa qua-

lidade , e em muita abundância; nâo obstante

a falta de regas e de estrumes, daquellas pelo

estado do rio Mondego, no Estio, e destes

por falta de gados emattos, que forneçam meios

de fazer eslrumeiras; pois que ainda que tenha

algumas não supprem as necessidades da cul-

tura.
^

É o Concelho banhado pelo rio Mondego,
que passa entre Verride e a Ereira , e pelo rio

Soure, que desagua pouco mais de um quarto

de légua abaixo da Ladroeira ou Cazal do rio,

entre a Costa (PArnes, e o monte do Marujal
,

próximo á Valia Real d^Alfarellos , a qual desa-

gua no Mondego, juncto do rio Soure, e ulti-

mamente pelo rio LonriçaL
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ERRATAS OIPORTANTES,

A pag. 96 lin. 9—-de N. a S.— leia-se: de N. e S.

A pag. 111 lin. 11— Igreja — leia -se : Capella de Nossa

Senhora da Guia.
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